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RESUMO

Estudos sobre diferentes comunidades e suas resisténcias ao consumo
mostram a crescente onda de opcgdes alternativas de estilo de vida, opostas ao
esfacelamento das comunidades no ambiente de mercado — e seu subsequente
restabelecimento em contextos de eventos e grupos com interesses especiais. Este
estudo buscou compreender a atividade contra-hegemoénica e sua ligacdo com
resisténcia ao consumo na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil no
evento Massa Critica, contexto que se caracteriza por pregar valores contrarios a
cultura vigente de consumo, uma maior ligagdo com a comunidade e
sustentabilidade. O estudo utilizou trés técnicas diferentes para coleta de dados
para que a captura do fenbmeno fosse mais ampla e cobrisse os possiveis
desdobramentos para os consumidores locais do contexto pesquisado. Tomadas
fotograficas ajudaram a transpor as barreiras do texto e evidenciar mais detalhes do
andamento do evento (Massa Critica) e de contextos altamente relacionados.
Observagdées de campo buscaram detalhes de ativismo, atividade contra-
hegeménica e resisténcia ao consumo nas relagdes dos individuos entre si mesmos
e com transeuntes, motoristas e habitantes dos bairros que n&o puderam evidenciar-
se diretamente com os sujeitos de pesquisa. Entrevistas em profundidade, por sua
vez, buscaram categorias culturais emergentes nos individuos participantes, suas
opinides, narrativas e sentidos que explicam - e sdo explicados por - suas opgdes e
orientagdes de vida, consumo e ativismo. Encontrou-se uma convergéncia (com
aspectos similares e diferentes em diferentes individuos) intrinseca entre a atividade
contra-hegemoénica e resisténcia ao consumo nos entrevistados, resolvida atraves
do posicionamento de “ndés” (com praticas positivas) e “eles” (com praticas
negativas). Também foram identificadas motivagbes distintas que atrairam os
entrevistados e participantes para o evento, consideradas “fracas” e “fortes” pelos
participantes. Entre alguns pontos relevantes dos achados estdo a necessidade de
engajamento para a aceitacéo, pelo grupo, de conceitos e termos de marketing; a
indicagdo de que 0 ndo-uso, 0 ndo-consumo € a ndo-posse podem, também, ajudar
um individuo a se expressar perante o grupo a que se sente pertencente e a
sociedade; e o capital social intrinseco as bicicletas entre os participantes do
movimento.

PALAVRAS-CHAVE: Resisténcia ao Consumo, Comunidade, Comportamento do
Consumidor, Marketing.



SUMMARY

Studies regarding different communities and the consumer resistance
phenomena within bring out the growing wave of alternative lifestyle options,
opposed to the communities' crumbling context in the market environment - and its
subsequent reestablishment in event and groups' context. This study aims at
understanding the counter-hegemonic activity and its connection to consumer
resistance in the city of Porto Alegre, at the Critical Mass event, a context
characterized by the dissemination of values opposed to the mainstream consumer
culture, a greater community sense, and sustainability. Three different techniques
were used in order to collect data, to broaden the phenomenon comprehension and
cover some possible results for consumers in the local field. The use of photographs
helped to transpose text barriers and bring out details of the event's development -
as well as highly related fields. Field observation was used in order to seek out
details of activism, counter-hegemonic activity, and consumer resistance in the
individuals' relationships (among themselves and drivers, motorists, and passers-by)
that could not be seen directly from the research subjects. In-depth interviews, by its
turn, helped in the process of bringing out categories with the participant individuals -
their opinions, narratives and senses that explain - and are explained by - their lives'
options and orientations, consumption, and activism. An Intrinsic convergence was
found (with similar or differing aspects, depending on each individual) between
counter-hegemony and consumer resistance in the interviewees, resolved through
the "us" (positive practices) versus "them" (negative practices) positioning. Some
distinctive motivations attracting the individuals to the movement were also identified,
within the interview subjects, regarded as "weak" or "strong" by participants. Some
relevant findings that can be shown: the "engagement for acceptance within the
group" regarding participation initiatives; the indication that non-use, non-possession,
and non-consumption can, also, help an individual to express itself among its peer
group and society as a whole; and the intrinsic bicycle social capital between the
event participants.

KEYWORDS: Consumer Resistance, Community, Consumer Behavior,
Marketing, Counter-hegemony
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1 INTRODUCAO

Se nossa casa € um lugar definitivo, particular e acolhedor, o ndo-lugar é o
conceito diametralmente oposto. Sdo os aeroportos, as estagdes rodoviarias, uma
estrada, um viaduto — locais instrumentais que ndo conseguem conter significancia
para elevarem-se a honra de serem chamados de “lugar”. Augé (1995)
complementa que a natureza passageira dos individuos que se aglomeram em né&o-
lugares explica, inclusive, a violéncia e os atentados praticados em estagdes de
metré e aeroportos. Enquanto individuos, a manutengao e o funcionamento de um
nao-lugar é essencial para a nossa rotina moderna, e um destes nao-lugares
fundamental para qualquer cidade é a rua. Embora essencial, a rua pode conter
significados emocionais e intimos diferentes nos habitantes de uma cidade. As
criancas utilizam as ruas em suas brincadeiras e, no fim de tarde, uma rua pode
virar um espacgo publico e comunitario: na pratica, uma praga. Esta comunhao da

sentido para o ndo-lugar e o transforma em um elo entre vizinhos e transeuntes.

E a quem pertence a rua? Oficialmente ela pertence ao publico: € uma via de
passagem aberta, para ir e vir. Mas ha um grupo que ndo entende a rua como um
espago publico: para este grupo, ela se tornou um local violento, controlado,
dominado pelos outros. O consumo de bens publicos como pragas e ruas, como
analisado por Visconti et al. (2010), envolve uma dindmica entre compartilhamento
comunitario e apropriagao capitalista. A posse deste lugar envolve, nesta dinamica,
um confronto dialogado e até mesmo ideoldgico — a natureza ilegal de algumas
ocupacgdes publicas expressa o repudio das estruturas sociais como elas se

encontram, em esferas politicas, sociais, econdmicas. Para o ciclista, utilizar uma
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bicicleta na rua pode ser perigoso, e marcas deste perigo, oculto pela pressa de um
motor moderno e silencioso, muitas vezes surgem nos ferimentos no joelho, no
qgueixo, nos bragos. Bicicletas retorcidas presas em postes espalhados pela cidade.
Para-choques automotivos dependurados em muros como um simbolo do perigo
constante e da necessidade de atencdo e cuidado. Este grupo quer retomar a rua, e
para isso, argumenta que € preciso repensar como o consumo influencia a vida de

quem quer utilizar este espaco.

A Massa Critica reune ativistas que possuem este objetivo maior: repensar o
uso da rua e o transporte urbano. Repensar a dependéncia do individuo para com
seu automovel, repensar uma cultura — na palavra de alguns participantes —
carrocéntrica. Posto dessa forma, ao afastar-se do consumo de um objeto ou de

uma classe de objetos pratica-se Resisténcia ao Consumo.

Resisténcia ao consumo € um campo relativamente recente em estudos de
Marketing. Este fenbmeno se relaciona com o comportamento do consumidor
através da restricao de escolhas ou classes de produtos inteiras. Pesquisadores, ha
tempo, vao ao campo para buscar e entender as escolhas dos consumidores em
contextos variados que afetam suas vidas de forma profunda. Esta busca, porém,
nao pode ser baseada em limites vagos das areas cientificas: a busca também pode
— e precisa — ser focada em interdisciplinaridade relevante para o entendimento dos
consumidores e suas escolhas (MCKINNIS e FOLKES, 2010; WELLS, 1993).

Com estas adverténcias em mente, o estudo de resisténcia ao consumo se
mostra importante no entendimento pratico de como os consumidores buscam
alternativas ou afastam-se do mercado. A existéncia de comunidades temporarias,
hipercomunidades, que buscam autonomia e distancia do sistema vigente capitalista
e mercadoldgico estudado no festival Burning Man, por Kozinets (2002), trouxe a
nogao de autonomia temporaria de mercado por individuos que buscam maior
ligacdo comunitaria e habitos de consumo diferentes. No entanto, o fenbmeno de
resisténcia ao consumo pode se apresentar de forma mais duradoura e constante
na vida de pessoas que optam por adotar critérios mais restritivos quando pensam
em consumo (ZAVESTOSKI, 2002).
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Um comportamento que entra em embate com o sistema cultural
hegemonico, ao mesmo tempo em que mudangas sao requeridas pelos agentes de
consumo, indica uma atividade contra-hegeménica (OLIVEIRA, 2010). Embora a
contra-hegemonia tenha sido, em geral, mencionada indiretamente nos estudos de
comportamento do consumidor (DESMOND et al, 2000; THOMPSON e
TROESTER, 2002), avancgos tedricos que conectem a atividade contra-hegemoénica
com resisténcia ao consumo sao relevantes do ponto de vista pratico do “fazer
marketing” e das praticas dos consumidores contemporaneos. (FIRAT e
VENKATESH, 1995; DESMOND et al., 2000)

A resisténcia ao consumo € um fenbmeno tdo recente que montadoras de
automoveis comecaram a mostrar sinais de preocupacdo quanto a demanda de
veiculos automotores por jovens (WALL STREET JOURNAL, 2012). Esta onda de
preocupacgao sobre como os habitos de consumo estdo se alterando drasticamente
implica na necessidade de entender os fenbmenos contemporaneos que explicam
essa mudanca de estilo de vida (DESMOND et al., 2000).

Como os individuos incorporam os valores e normas dos grupos que
pertencem e os aplicam na pratica € matéria conhecida na ciéncia social (PARK e
LESSIG, 1977), porém como os individuos que participam de grupos contra-
hegeménicos se relacionam com o mercado (e especialmente com a resisténcia ao
mesmo) ainda é pouco estudado (PENALOZA e PRICE, 1993; DESMOND et al.,
2000).

1.1 Problema de Pesquisa

A importancia dos contextos na pesquisa de marketing e de consumidores é
fundamental para o entendimento de fendmenos sociais e sua ligacdo com
comportamento de consumo, visando a geracgao de introspecgao teérica (ARNOULD
et al., 2006). Além disso, movimentos contra-hegemdnicos e sua defesa de valores
e normas divergentes dos padrbes culturais (DESMOND et al., 2000) podem ser
encontrados em contextos especificos de grupos organizados em diversos centros

urbanos.
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Porto Alegre é uma cidade que apresenta, como qualquer outra metropole,
diversas culturas que interagem e criam comunidades especificas, € no campo da
contra-hegemonia possui uma comunidade vibrante que busca a alteragdo, a quebra
e o afastamento do comum. Como exemplo, nos cinco primeiros meses de 2012,
dois festivais/mostras de filmes marcados por conteudo contracultural ocorreram na
regido central de Porto Alegre (Fantaspoa 2012, e Ciclo de Cinema e Contracultura
— UFRGS). Além disso, a cidade possui instituigdes ligadas a reforma cultural
midiatica (Coletivo Catarse"), instituicdes ligadas a difusdo do ideal anarquista que
atuam, inclusive, organizando a “Feira do Livro Anarquista” (Deriva®) e diversos
outros grupos contra-hegemonicos ligados por ideais e meios eletrénicos (Protopia®).
Foi na cidade, também, que o Férum Social Mundial ocorreu pelas trés primeiras
vezes — um forum de debates que busca fomentar processos de globalizacao
contra-hegeménica (TEIVANEN, 2002; OLIVEIRA, 2010).

O contexto da Massa Critica (MC), que sera melhor explicitado no capitulo 2,
possui ligagdo aparente com comportamento contra-hegeménico no ambito de
frugalidade, pois 0 grupo prega a defesa de meios de transporte urbanos sem a
dependéncia de automodveis ou consumismo exacerbado. A marcha, que busca
conscientizar o uso de bicicletas através de passeatas mensais nas ruas da cidade,
reune-se a cada ultima sexta-feira dos meses. Esta continuidade une-se a indicios
de construcdo comunitaria do evento em si, aprendizado continuo e reforco de
normas e valores. E necessario saber como as atividades e visdes dos
participantes se traduzem em diferentes formas de ligagdo entre os agentes

pesquisados e resisténcia ao consumo.

A contra-hegemonia, embora seja um movimento que busca o afastamento e
modificagdo do padrdo vigente cultural, ndo esta, em si, afastada do mercado; a
contra-hegemonia é também parte de uma cultura de consumo (HEATH e POTTER,
2004). Movimentos que busquem mudangas no padrdo de comportamento das
pessoas em relagdo ao mercado sdo recorrentes em Porto Alegre — sendo a Massa
Critica um exemplo de organizagdo que busca a mudanca de comportamento de
rotina e a aparente necessidade de viver-se com mais simplicidade em questdes de
mobilidade urbana.

1 Sitio - http://coletivocatarse.blogspot.com.br/
2 Sitio - http://www.deriva.com.br/

3 Sitio - http://pt.protopia.at
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17

Com o exposto acima, surgem algumas perguntas norteadoras: Ha
evidéncias de hipercomunidades e escapismo - ou alienacdo - de mercado no
contexto? Como os individuos se comportam em relacdo aos conceitos de
participagdo em movimentos contra-hegeménicos e de resisténcia ao consumo —em
qual intensidade estas caracteristicas se apresentam? E também a questdo de
pesquisa: como os individuos do contexto acima apresentam-se perante atividades

contra-hegemoénicas e a resisténcia ao consumo?

1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo Geral

Compreender a atividade contra-hegemonica e a resisténcia ao consumo nos

individuos da Massa Critica em Porto Alegre.

1.2.2 Objetivos especificos

e Identificar as motivagdes que atraem os participantes ao movimento em

questao;

e Verificar a articulacdo empirica de resisténcia ao consumo e atividade

contra-hegem©énica nos participantes;

e Analisar aspectos similares e diferentes de resisténcia ao consumo e

atividade contra-hegemonica nos individuos;

1.3 Relevancia e justificativa do estudo

Movimentos de resisténcia ao consumo sido pesquisados como mais uma das
facetas de consumo na sociedade. Este estudo buscara contextualizar a contra-
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hegemonia e suas relagdes com resisténcia ao consumo individualmente na cidade
de Porto Alegre, para prover maior entendimento desta faceta localizada no contexto

da capital gaucha.

Estudos envolvendo contextos especificos ja foram realizados em ambientes
diversos, desde eventos e grupos pontuais que pregam a resisténcia ao consumo
(FIRAT e DHOLAKIA, 1998; KOZINETS, 2002; SANDLIN e WAITHER, 2009), até
movimentos sociais mais amplos que criticam o consumismo e o “fazer marketing”
(SWEENY, 1972; ARNOLD e FISHER, 1996).

O entendimento da conexao entre ambos os arcaboucgos tedricos, resisténcia
ao consumo (e de alienacdo em relagdo ao mercado e simplicidade voluntaria) e
contra-hegemonia (e da busca da quebra dos valores e ndo-conformidade social) é
importante ndo apenas para a busca de avango tedrico no entendimento do
comportamento de consumo, mas também para validagdo de teorias formuladas

fora do contexto brasileiro e que precisam de avancos localizados.

A contra-hegemonia e a resisténcia ao consumo também possuem relevancia
para o atual ambiente de estudo, visto que Porto Alegre possui diversos
movimentos, instituicbes e eventos ligados aos construtos, e portanto um
entendimento melhor de como isto se relaciona com o ambiente e seus sujeitos de
pesquisa mostra-se pertinente (DESMOND et al., 2000; FIRAT e VENKATESH,
1995; PENALOZA e PRICE, 1993).

A cidade de Porto Alegre torna-se, portanto, a base para o estudo destes
fendmenos, para localizar os estudos de consumo pds-moderno em centros urbanos
brasileiros, e avancar o entendimento de fenbmenos contemporaneos no campo de
Marketing (PENALOZA e PRICE, 1993; MISOCZKY, 2006). A relevancia de estudo
se mostra, portanto, nos avangos teodricos que buscam o aprofundamento em
relagdo a contra-hegemonia e resisténcia ao consumo, e escolheu-se o local e o
contexto por conta da ampliagdo do entendimento destes prismas fora do centro de
estudos atual dos mesmos (MISOCZKY, 2006).

Este estudo pode ajudar a ampliar o entendimento de dois fendbmenos que,

juntos, sustentam um importante fronte de inovagao cultural e de oposi¢ao a cultura
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regente, que sustenta valores amplamente questionados por seus opositores —
mesmo que o questionamento e a rebeldia sejam parte do sistema cultural vigente,
e que sejam, de certa forma, esperados pela hegemonia cultural (HEATH e
POTTER, 2004).

Além disso, a Resisténcia ao Consumo é comumente tratada como um
fenbmeno dependente de comunidades e contextos locais (KOZINETS, 2002;
KOZINETS e HANDELMAN, 2004; e especialmente PROTHERO et al., 2011), o que
significa que pesquisar a Massa Critica, evento que ocorre de forma global, pode
trazer novos entendimentos ao fenébmeno. Outro ponto relevante é o do conceito do
self estendido, usualmente conectado com a posse e uso de objetos (BELK, 1988;
AHUVIA, 2005). Entender melhor a relacdo do self estendido com os objetos de
posse dos participantes em um campo eminentemente contra o consumo de outros

objetos também pode langar novas visdes sobre o construto.



2 CARACTERIZAGAO DO AMBIENTE DE ESTUDO

O ambiente deste estudo encontra-se em um evento na cidade de Porto
Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Escolheu-se o evento por conta de sua relagéao

aparente com os arcaboucgos buscados.

O evento Massa Critica defende a frugalidade no transporte urbano. Ao
questionar o consumo de automoéveis, os participantes defendem uma simplicidade
voluntaria que busca o afastamento da cultura vigente de transporte em grandes
centros. Oficialmente, o grupo alega que nao possui hierarquia formal (organizado
de forma horizontal), sem representantes, lideres nem porta-vozes. Além disso, a
organizagao pequena, focada em ambientes urbanos especificos, busca a mudanga
cultural através de estilos de vida conflitantes com o padrao vigente na cultura € no
mercado (MASSA CRITICA, 2012). E necessario entender como estas afirmacdes

se apresentam e dialogam com a pratica dos ativistas.

A organizagdo descentralizada transparece ao observar-se o modo de
discusséao interna do grupo. A MC de Porto Alegre possui um féorum on-line para
debates sobre novos assuntos, problemas e criacdo de novas diretrizes
comunitarias. O grupo autointitula este processo de discussdao como a “construcéo
da Massa Critica” (MASSA CRITICA, 2012).
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A Massa Critica foi “fundada” por Chris Carlsson em S&o Francisco, ho ano
de 1992. E realizada mensalmente em diversos paises e centros urbanos, e foi
trazida para Porto Alegre entre o fim de 2009 e o inicio de 2010. Os primeiros
integrantes e fundadores ja ndo participam com tanta frequéncia“, e o evento possui
recorréncia sem necessidade de organizagdo. A propria Empresa Publica de
Transporte e Circulacdo (EPTC), que acompanha o evento com mais presenca
desde o atropelamento em massa ocorrido em Fevereiro de 2011, ndo necessita ser
comunicada sobre o evento previamente® - os fiscais acompanham o evento pois

sabem que 0 mesmo ocorrera na ultima sexta-feira do més.

Ndo ha lista oficial de membros ou associados, o que significa que a
quantidade de participantes no evento mensal € um numero inconstante. Ha relatos
de eventos com participagdo de duas mil pessoas, e outros (especialmente em dias
de chuva) com participagdo de cem pessoas. Para auxiliar o entendimento do
campo com mais detalhes, uma demografia foi realizada e se encontra na sessao
4.5. Embora ndo haja um numero especifico de participantes, o fenbmeno vem
sendo relatado e observado como crescente. Em pedaladas especiais, como
marcos de eventos grandes ou de incidentes envolvendo ciclismo e ciclistas, ha uma
quantidade muito grande de ciclistas e cicloativistas. Alguns dos resultados
observaveis do crescente interesse e envolvimento de ciclistas na causa de
transportes alternativos foi a eleicdo a vereador do candidato Marcelo Sgarbossa —
que baseou sua campanha em modelos alternativos de planejamento urbano e
transporte; bem como a implantagdo de sistemas envolvendo o ciclismo como a
ampliagdo das ciclovias na cidade e o sistema de aluguel de bicicletas.

O ponto de partida e chegada em Porto Alegre € o Largo do Zumbi dos
Palmares, entre o Centro Histérico e a Cidade Baixa de Porto Alegre, e a rota é
definida no dia em que o evento acontece, por todos os participantes, minutos antes
de comecar. Gritos sdo proferidos pelos participantes, e suscitam respostas de
outras pessoas durante os passeios. “Bicicleta!”, “Um carro a menos!”, “Mais amor!”,
“‘Menos motor” sdo recorrentes e parecem indicar uma luta constante pelo espaco

nas ruas.

4 Conforme entrevistas.
5 Conversa informal com fiscal da EPTC ocorrida em Julho de 2012.
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ApoOs a definicdo do ambiente, surgiram campos complementares, haja visto
que os participantes da Massa Critica circulam, organizam e comparecem em
eventos relacionados de forma indireta ao evento principal (do ponto de vista da
pesquisa). A observacado, analise, conversas informais e entrevistas incluiram estes
campos. O motivo de inclusdo é que estes possuem relacdo com a Massa Critica de
forma bastante relevante: os participantes, ativistas e ciclistas de um campo
frequentam os outros, de forma continua.

Com base neste locus, a pesquisa buscou entender como este contexto

7

constréi e € construido pelos participantes, bem como resolver os objetivos

previamente expostos.

Figura 1: Participantes saindo do Tunel da Conceigéao de Porto Alegre, e bloqueando o trafego em
direcdo ao Centro da cidade
Fonte: Arquivo Pessoal



3 FUNDAMENTAGAO TEORICA

Este capitulo versa sobre as varias obras que compdem as areas de
consumo, marketing, resisténcia ao consumo, contra-hegemonia, escapismo de
mercado, e fundamentos sociolégicos, auxiliando a construgao tedrica que é a base
de confrontacdo para o estudo. O capitulo inicia-se com o mapa conceitual do
estudo para facilitar a visualizacdo do que sera exposto. Estes topicos foram
buscados pois articularam-se na literatura como areas de necessidade de

entendimento para posterior busca em campo pelo pesquisador.

3.1 Mapa conceitual do estudo

O mapa conceitual a seguir foi elaborado com o objetivo de prover uma
sistematizacado das bases tedricas abordadas no referencial tedrico, conectando-as

com os agentes envolvidos.

A figura 2 apresenta os componentes que foram encontradas com base nas
interagcdes buscadas nos contextos de estudos previamente realizados, e resultaram
em arcaboucgos tedricos encontrados na literatura que sera debatida durante este
capitulo. Os agentes envolvidos englobam os préprios sujeitos de pesquisa e sua
relacdo com os grupos estudados, e - por ultimo - as praticas comuns apresentam o
sumario de atividades dos grupos que serao pesquisados.
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Figura 2: Mapa conceitual do estudo

Fonte: Elaborado pelo autor

3.2 Resisténcia ao consumo

* Grupos contra-
hegemdnicos buscam a
quebra e modificaciode
valores e normas
culturais atraves da
unido, educacio
continua & organizacao.

"Grupos de resisténcia
a0 consumao buscam o
reforcodevalores e
normas dos paricipantes
pormeio de alienacio
em relacdo ao mercado,
conformidade,
hipercomunidades e
simplicidade voluntara.
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O trabalho seminal na literatura de Marketing sobre o campo de resisténcia

ao consumo, de Penaloza e Price (1993), prové uma analise ampla sobre a

conceitualizagéo de resisténcia ao consumo. Essa resisténcia, conforme as autoras,

pode ser observada em quatro grandes dimensdes, € o fendbmeno estava

relacionado aos consumidores resistirem ao consumo enquanto estrutura de

dominacéao. Este modelo foi criticado e ampliado, posteriormente: a necessidade de

ampliacdo se deu porque o proprio termo resisténcia apresenta problemas

semanticos para analise, visto que ele pode ser tanto um resultado (“nao ser afetado

por pressbes de mudanga”) quanto um estado motivacional (“a motivagdo de se

opor e atacar pressdes de mudancga”) e, portanto, € necessario cuidado teérico para

definir-se o que se busca nos consumidores (ROUX, 2007). A Tabela 1 apresenta as

definigdes dos construtos de resisténcia ao consumo organizados por Roux (2007).
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Outro fator discutido por Roux (2007, 2008) é o de resisténcia cumulativa,
produzida pelo acumulo de cognigdo e emogdes negativas que se tornam
codificadas em situagdes recorrentes no mercado. Este conceito foi muito
importante no presente estudo, pois acreditou-se que os participantes do grupo
contra-hegemoénico analisado apresentavam resisténcia ao consumo de forma mais
ampla através da educacgdo continua de seus membros (os valores e normas
defendidos pelo conjunto de integrantes), bem como de situagées com cogni¢éo ou

emogao negativa recorrentes no mercado e na cultura massificada.

TABELA 1 - Definigdes dos construtos de resisténcia ao consumo

Nome do Construto Definigao

Propenséo a resisténcia Tendéncia individual estavel do consumidor se opor a formas
de pressao de influéncia.

Estado motivacional de resisténcia |Estado interno que move o individuo a reduzir a tensao
experimentada em uma situagédo envolvendo pressao
comercial, influéncia, praticas, estratégias e discurso percebido
como dissonante.

Manifestacdes de resisténcia Formas de respostas variaveis e oposicionistas para situagdes
envolvendo pressao ou influéncia em que pressao, influéncia,
praticas, estratégias ou discurso comerciais sao percebidos
como dissonantes

Resisténcia cumulativa Jogo global de cognigbes e emogbes negativas codificadas, ao
longo do tempo, pelo consumidor em relagao a episodios
passados de resisténcia.

FONTE: Roux (2007), adaptado pelo autor

O contexto pesquisado possui uma ligacdo de resisténcia pela
sustentabilidade e frugalidade (MASSA CRITICA, 2012), e a resisténcia ao consumo
especificamente ligada a sustentabilidade encontrou dois temas na pratica de
resistir ao consumo (CHERRIER et al., 2011):

1. Eu contra eles: os consumidores que nao se importam (os praticantes
de resisténcia ao consumo se posicionam com identidades positivas

que os afastam das praticas negativas dos consumidores da massa);

2. A dialética objetiva/subjetiva em praticas corriqueiras (0 ndo consumo
para sustentabilidade ocorre em uma série de praticas rotineiras e
comuns, motivado por um jogo de preocupagdes objetivas e
subjetivas).
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Os movimentos que buscam simplicidade voluntaria — também estudados no
contexto de resisténcia — praticam resisténcia ao consumo e regulam a relagao de
seus membros para com os mercados. O fendmeno foi analisado por Sandlin e
Waither (2009) e foi encontrada uma forte ligacdo social para o aprendizado
continuo e regulamentacdo de normas e valores de um grupo on-line que prega
simplicidade voluntaria. A ligagcado entre o fendbmeno com valores de resisténcia ao
consumo é evidente, visto que a organizacdo dos integrantes desta comunidade

especifica serve para a propagacgao da ideia de “consumir menos”.

Em um estudo exploratério sobre resisténcia ao consumo através da rebeldia
individual de donas de casa, Dobscha (1998) cita a ideia de consumo pés-moderno
através da ativa recriacdo de produtos por consumidores. A busca por evidéncias da
producgao individual para consumo, seja de arte ou de bens e servigos, € necessaria
para complementar a ideia de afastamento do mercado através da autossuficiéncia.
Este processo ativo de recriagdo pode ser enquadrado, também, no esquema de
Leonard-Barton (1981) que utiliza o conceito de reciclagem como resisténcia ao
consumo através de simplicidade voluntaria. A utilizagdo de produtos com a
repaginagao de uso por meio da transformagdo também foi buscado entre os

individuos pesquisados.

O fenbmeno de resisténcia ao consumo relaciona-se, também, com o
fenbmeno de anticonsumo. Nem toda resisténcia ao consumo é anticonsumo, e
nem todo anticonsumo é resisténcia ao consumo. Lee et al. (2011) explicam que o
anticonsumo é o fendmeno de rejei¢cdo, restricdo e recuperagao: o objetivo do
individuo que pratica anticonsumo nao é lutar contra consumo enquanto estrutura
dominante (como visto em resisténcia), e sim praticar a regulacdo de compra,

utilizacao e descarte.

3.3 Contra-hegemonia no Marketing

Antes de discutir a contra-hegemonia no Marketing, é necessario defini-la.
Desmond et al. (2000) citam o fenbmeno como um contraponto a cultura vigente.

Contra-hegemonia seria composta por uma minoria cultural que possui um jogo de
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valores, normas e padrdes comportamentais que contradizem aqueles da sociedade
dominante. Ela também precisa conter, pelo menos, uma norma ou valor que clama
o compromisso com mudanga cultural, que busca transformar o sistema vigente de
normas e valores. A minoria que pertence aos movimentos sociais em questido
pretende resolver problemas sociais, portanto, o estudo dos movimentos contra-
hegemonicos também precisa “politizar’ estes problemas, situando-os em contextos
culturais e histéricos, utilizar estes no processo de coleta de dados e analise, e
relativizar os achados (LINDLOF e TAYLOR, 2002). Também é possivel pegar
emprestada a definicdo de Pratt (2004) que, embora utilizada na economia politica,
informa que a contra-hegemonia é uma vis&do ética alternativa, possuida por uma
minoria cultural com um conjunto de valores, normas e padrées comportamentais

que se opde aqueles da hegemonia (no caso, a sociedade dominante).

E importante fazer a distingdo entre contra-hegemonia e subcultura (de
consumo ou nao). Subculturas sdo minorias que (também) divergem do padréo
cultural, com um conjunto de normas e valores que os diferencia da cultura de
massa (HEILBRONNER, 2011). A contra-hegemonia, por sua vez, € uma minoria
que diverge do padrdo cultural, mas possui um compromisso com a mudanga
cultural (DOLAN, 2002; DESMOND et al., 2000; ETZIONI, 1998). Um exemplo de
alteracado ou evolucédo desta perspectiva € a subcultura gay no meio do século XX:
O fendmeno era uma subcultura pois a comunidade gay possuia simbolos, ritos,
normas e valores que os diferenciavam do grupo de orientagdo sexual hegemonico,
porém apos a aceitagdo gradual e entrada de homossexuais em esferas publicas da
sociedade, em conjunto com a organizacdo de grupos gays para a mudanga de
valores e normas sociais, o fendmeno passou a ser contra-hegemonico (HOVEY,
2007).

Alguns movimentos contra-hegemonicos também s&o marcados por pregar
valores anticonsumo ou de resisténcia ao consumo (MANIATES, 2002). O
movimento contracultural dos anos 1960 nos Estados Unidos, por exemplo, foi
marcado fortemente por criticas ao sistema de Marketing da época (ARNOLD e
FISHER, 1996). O movimento gerou, na academia, trabalhos que citavam uma
“crise de identidade” no Marketing, e culminou em trabalhos e debates abertos entre
pesquisadores em resposta aos fenbmenos contra-hegemonicos que ocorriam na

época, chamando por mudangas no escopo de Marketing e de sua relagdo com a



28

sociedade (DAWSON, 1969; KOTLER e LEVY, 1969a, 1969b; LUCK, 1969;
SWEENY, 1972; SHUPTRINE e OSMANSKI, 1975).

E necesséario explicar os motivos do levante social e das discussdes
académicas da década de 1960. Roszak (1969) explicou o contraste aparente da
nova geragao, observando as instituigdes "adultas" perdendo sua autoridade moral -
a lembranca do colapso econdmico dos anos 1930, a fadiga de guerra, a patética
busca de seguranca e relaxamento nas fases avangadas da vida, entre outros.
Arnould e Fisher (1996) trazem a tona o slogan da década: "Se lhe faz sentir-se
bem, faca!". Os autores também ligam a oposigdo social com dois grandes temas
dos anos 1960: direitos civis e a Guerra do Vietna, conectados pela juventude da

época com indicios de pobreza moral.

O corpo de universidades e faculdades era receptivo as preocupacdes desta
época, e nestes ambientes as instituicbes de negdcios — e as escolas de
administracdo — eram vistas tipicamente como as fontes dos males sociais. As
carreiras em negocios eram vistas como a trilha conformista, e as escolas de
administracao treinavam, portanto, o homem organizacional futuro (ainda mais com
a maioria dos discentes masculina) (SWEENY, 1972; BERRY e HENSEL, 1973;
ARNOULD e FISHER, 1996).

Um aspecto importante da contra-hegemonia, como em qualquer outro
contexto social que afeta o consumo individual de seus membros ou participantes, é
a conformidade social (BARNETT et al., 2005). Diversos estudos ligados ao
entendimento de grupos e suas influéncias no comportamento de consumo indicam
a necessidade de conformidade e suas consequéncias, bem como a identidade e
sua relagdo com a organizagao (BELK, 2010; SCHOUTEN e MCALEXANDER,
1995; DUTTON ET AL., 1994; ASHFORTH e MAEL, 1989).

3.4 Contra-hegemonia e Resisténcia ao consumo

Resisténcia ao consumo e contra-hegemonia s&o aspectos relacionados no

estudo de comportamento de consumo (DESMOND et al., 2000). A atencao explicita



29

a contra-hegemonia em Marketing é indireta, porém ha estudos que relacionam a
resisténcia do consumidor e sua relagdo com cultura ou comunidade (PENALOZA e
PRICE, 1993; FIRAT e VENKATESH, 1995) e recorrentes movimentos voluntarios a
simplicidade em subculturas de consumo (SANDLIN e WAITHER, 2009). Moraes et
al. (2008) apresentam um avango no entendimento de Novas Comunidades de
Consumo (New Consumption Communities) como agentes de ligagcado entre pratica
de consumo e comunidades com valores diferentes do padrdo massificado, que
apresenta o conceito contra-hegemonico de forma indireta. Kozinets e Handelman
(2004) estudaram movimentos de consumidores focados em contextos anti-
propaganda e anti-marcas, o que representa uma ligagdo mais direta entre os
construtos, porém o foco era justamente na relacdo entre os consumidores e
empresas/marcas, e ndo em sua relagdo com produtos no geral (como automoveis,

alimentos, etc).

Mercados e suas influéncias totalizadoras sao partes de um sistema cultural
vigente que afeta consumidores de forma comunitaria e individual (FIRAT e
VENKATESH, 1995). Eles também possuem, como resultado, a fragmentagéo
(individualizagdo) de consumidores (ldem, 1995). A contra-hegemonia de consumo
entra, portanto, como agente de mudanga para valores considerados negativos para
um grupo especifico de pessoas. E através desta 6tica que ajustes se tornam
necessarios para que mercados tornem-se mais sociais e comunitarios (SHERRY,
1990; KOZINETS, 2002) opostos ao mercado massificado fragmentador e
totalizador.

Estudos de resisténcia ao consumo e comportamento do consumidor também
possuem uma caracteristica individualista de analise, conectando o individuo com
seu comportamento de resisténcia (MORAES et al., 2008). Os estudos realizados
carecem de contextos especificos que atentem ao comportamento social, aos
habitos sociais e estruturas de incentivo (MORAES et al.,, 2008). Isto indica a
necessidade de analisar-se o comportamento de resisténcia ao consumo dentro de
contextos sociais (DOLAN, 2002), o que pode ser alcangado considerando-se o

componente organizacional de movimentos contra-hegemonicos.

Um dos arcaboucos estudados no movimentos sociais e sua critica ao

consumismo € a simplicidade voluntaria. Este construto € marcado por organizagdes
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contra-hegemoénicas em defesa da resisténcia, e Etzioni (1998) apresenta trés

variagdes:

1. Redutores de marcha: Consumidores que renegam a compra de uma
classe especifica de produtos, mesmo que possam compra-lo, e que

podem manter sua dependéncia de outras classes de produtos;

2. Simplificadores Fortes: Consumidores que desistiram de carreiras
promissoras para viver em trabalhos menos estressantes ou com mais

tempo livre — escolhendo ganhar e comprar menos;

3. O movimento de viver de forma simplificada: Consumidores que
mudam-se de centros urbanos para cidades menores, fazendas ou
areas menos afluentes - mas que podem ser urbanizadas - de um pais

com o objetivo especifico de viver uma vida "mais simples".

O entendimento da interface de Movimentos de SV com a relagao social de
seus integrantes também é necessario. Integrantes destes movimentos sentem-se
julgados por outros consumidores, e inclusive por integrantes de seus proprios
grupos — esta relagao indica a necessidade de conformidade social para com o
grupo e seus valores principais, € também a quebra de conformidade para com a
hegemonia consumista (SANDLIN e WAITHER; 2009)

3.5 Escapismo de Mercado

Consumidores podem escapar do mercado? Com esta pergunta, Kozinets
(2002) buscou a resolucao deste aparente paradoxo por meio de uma etnografia no
festival Burning Man, marcado por seu viés anticonsumo. O festival ocorre
anualmente em diversos locais, dependendo da organizagao e disponibilidade — no
ano em que Kozinets estudou o festival, ele ocorria no Deserto de Black Rock, no
estado de Nevada, Estados Unidos. O autor conseguiu solucionar o aparente

paradoxo de escapismo de mercado através do conceito de hipercomunidade —
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comunidades de curta duragdo com um objetivo em comum: estreitar lagos sociais e

evitar a pratica desumanizada de trocas econémicas corporativistas.

Comunidades (ou hipercomunidades) que se formam temporariamente
podem buscar escapar da fragmentagcdo gerada pelo sistema de mercado.
Wallendorf e Arnould (1991), por exemplo, analisaram a descommodificagdo de
comidas produzidas por grandes corporagdes no contexto do Dia de Agao de
Gragcas Americano — no caso, consumidores adquiriam produtos alimentares
fabricados em massa e preparavam os alimentos de maneiras especificas para
produzir uma refeigdo caseira. Segundo os autores, marcas nacionais ameagam a
individualidade familiar - mostrando o escopo de ameacas a individualidade que

marcas, produtos e empresas nacionais causam em consumidores.

Estes fenbmenos reforcam a ideia de pressdo e conformidade social
influenciando a tentativa de escapar do mercado, bem como o fundo contra-
hegemonico em um subgrupo que embate valores propagados socialmente por meio
da cultura de consumo (KOZINETS, 2002).

Concomitantemente, surge a nogdo de emancipacao durante o estudo de
comunidades que se desviem da norma de mercado vigente. Esta emancipacao é
observada em comunidades com modos de vida alternativos, que mantenham uma
certa autonomia, mesmo que temporaria, da cultura de mercado massificado
(KOZINETZ, 2002; FIRAT e DHOLAKIA, 1998). A emancipagao elucidada por
Kozinets (2002) resolve-se através de eventos especificos. Espera-se, portanto, que
os eventos (contextos) pesquisados apresentem indicios de valores de modos de

vida alternativos e de autonomia do mercado.

Kozinets (2002) também cita a Arte e a expressdo como maneiras de
restabelecer a nogdo de comunidade. A observagdo de eventos que pregam o
afastamento do mercado ou valores que conflitem com os valores de mercado por
meio de uma hipercomunidade devem possuir uma reanimagcao de “alma” nos
produtos e nas interagdes entre receptor e entregador de um “produto”, bem como
entre os consumidores ou participantes do evento. O autor encontrou uma
resisténcia contra corporacdes, quando buscava a resisténcia das trocas comerciais.

Este achado mostrou que os participantes da hipercomunidade por ele pesquisada
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ndo buscavam fugir do mercado, e sim da influéncia fragmentadora das

corporagoes.

3.5.1 Categorias analiticas para escapismo de mercado

Firat e Venkatesh (1995) classificam o pds-modernismo liberatério em
questbes de consumo e consumidor como uma extensdao e refinamento do
modernismo no campo cientifico. O paradigma moderno separa trés esferas de
atuagao de mercado e consumo: Economia, Sociedade e Politica, porém enfatiza o
estudo econémico no Marketing. O paradigma pdés-moderno, por sua vez, inclui
questdes culturais ja observadas por antropologos ha mais tempo em analises de

consumo e consumidor.

O po6s-modernismo deslocou a énfase do estudo de Marketing do dominio de
producédo para o dominio de consumo. Em outras palavras, o consumo pos-
moderno desconstréi a organizagdo de marketing e difunde o fazer do marketing nas
maos de cada consumidor (FIRAT e VENKATESH, 1995). Nao ha mais distingao
entre produzir e consumir, pois o ato analisado na dtica pés-moderna é o mesmo —

cada ato de consumir &€ também um ato de produzir.

Embora esta 6tica seja ampliada para uma analise cultural das estruturas de
mercado e consumo, este trabalho busca a utilizagdo deste paradigma na analise
dos sujeitos de pesquisa nos eventos através da construgcédo de identidade na
escolha dos produtos que consomem no prisma de “‘consumo em comunidades”.
Em outras palavras, como os consumidores ou participantes do contexto pesquisado
criam suas identidades com os produtos e a comunidade escolhida e,

principalmente, do que exatamente eles buscam afastamento (KOZINETS, 2002).

O processo de fuga de marcas nacionais como fragmentadores de
comunidades realizado por Wallendorf e Arnould (1991) serve para elucidar o
conceito de alienacdo de mercado. Marcas e estabelecimentos locais estio
conectados com a nogdo de comunidade e, portanto, a alienacdo do mercado em
massa passa a ser um indicio para escapar-se ou afastar-se do esfacelamento de

uma comunidade.
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Algumas perguntas surgem da interface entre conformidade social e consumo
pos-moderno: ha evidéncias de tabu no consumo de produtos que sejam
considerados negativamente pelos participantes? O participante da Massa Critica
produz e destroi sua identidade ao utilizar um automaovel ou uma bicicleta? Como os
membros da Massa Critica identificam um novo membro que ainda ndo possui uma
bicicleta, ou que utiliza automéveis regularmente? E, principalmente: como o
consumo e os produtos considerados negativamente (automdéveis, por exemplo) sao

analisados pelos sujeitos de pesquisa?

3.6 Resisténcia ao Consumo e Novos Movimentos Sociais

Simplicidade Voluntaria pode ser resumida como trabalhar menos, querer
menos, e gastar menos - “e sermos mais felizes neste processo" (PIERCE, 2000, p.
142). O movimento busca o afastamento do consumismo como forma de retorno
aos valores mais afetivos da vida: tempo com criangas, tempo para projetos

pessoais e tempo para o “fazer” da vida (MANIATES, 2002).

Entre 1990 e 1995, estimou-se que 28% de norte-americanos
voluntariamente reduziram sua renda e seu consumo (HARWOOD GROUP, 1995),
porém esta estimativa € ampla e se refere ao comportamento de individuos e suas
familias: o foco deste estudo €, especialmente, o agrupamento de pessoas que

possuem ou buscam estes mesmos valores.

Os grupos de SV sdo movimentos sociais contemporaneos classificados sob
o termo “novos movimentos sociais” (NMS). A SV é assim classificada, pois os NMS
chamam mudanga social através de estilos de vida alternativos, mudancga cultural,
democracia direta, estruturas sem hierarquia formal, organizacbes pequenas e
descentralizadas e espontaneidade — ao contrario dos “velhos movimentos sociais”,
que focam-se em lutas de classe, questionamento da distribuicdo injusta de
recursos e o clamor por mais igualdade de distribuicdo entre as classes.
(MACLARAN et al., 2010; SANDLIN e WAITHER, 2009; D'ANIERI et al., 1990)
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Adicionalmente, o estudo de Novos Movimentos Sociais pode se aderir a
Teoria Critica, definido por Maclaran, Saren, Stern e Tadajewski (2010) como a
pesquisa que vé a producao de conhecimento influenciada pela histéria e marcada
pelo objetivo questionar em algum aspecto a organizagao existente da sociedade. O
uso da Teoria Critica em conjunto com o estudo do Consumo n&do busca somente
descrever a natureza dos grupos, mas também criticar e oferecer conteudo que
sirva para criar uma, nas palavras de McLaran et al. (2010, p.3), "sociedade mais sa
do que uma predicada pelo consumismo”, bem como a expansdo do paradigma

hegemdnico de consumo.

O cidadao coletivo citado por Gohn (2001) reivindica baseado nos interesses
da coletividade. Ha demandas provenientes de grupos nao considerados
“explorados” no plano no plano de produgdo ou direitos humanos, € a educacgao
ocupa lugar central nesta acepcéo coletiva de cidadania. O movimento se constroi
no processo de luta social que €, em si, um movimento educativo. Os encontros,
seminarios ou assembleias dos agentes e participantes destes movimentos contém
relagdes que, vividas nestes momentos, definem a qualidade do trabalho ou para
onde o movimento esta sendo levado (BEZERRA, 1986).

Outro ponto importante elucidado por Gohn (2001) é o de Espacgo-tempo.
Neste conceito, o tempo no espacgo urbano esta desapropriado das pessoas. O
tempo nao pertence mais as pessoas, e sim as fabricas e empresas. O uso de
espaco publico contribui para o desenvolvimento da consciéncia de cidadania, no
sentido de uso da coisa publica. Esta dimenséo resgata elementos da consciéncia
fragmentada das classes populares, ajudando sua articulagdo, na construgado de
pontos de resisténcia a hegemonia, lentamente construindo a contra-hegemonia
popular. O carater educativo da Massa Critica encontraria-se, portanto, mais focado
em educacdo para o transito, como classificado com Gohn (2001), mas menos
focada na questdo de acidentes e mais na questdo de convivéncia pacifica em

logradouros.



35

3.7 Sociedade e grupos contra-hegemonicos de resisténcia ao consumo

A analise de movimentos contra-hegemdnicos que embatem o sistema de
mercado vigente/dominante indica a relagdo de poder interna e externa aos grupos.
Como visto anteriormente nos Novos Movimentos Sociais, a auto-organizagdo é um
fator intrinseco a estes movimentos. Gohn (2001) traz importantes reflexdes a

respeito da pratica educativa dentro de grupos de resisténcia, nos NMS.

A visdo de Marcuse (1968; 1969a) € de uma pratica e teoria radicais,
baseadas, no esfor¢o educativo de libertagdo, em que a imaginagéo criativa, arte e
performance dos atores sociais se torna uma forga produtiva que transforma o

universo social e natural. Estas forcas:

[...] guiariam, por exemplo, a total reconstrugdo de nossas cidades e do
nosso interior; a restauragao interna e externa de espaco para a privacidade,
autonomia individual, tranquilidade; a eliminagdo de barulho, de audiéncias
cativas, de senso de unido forgado, de poluicdo, de feiura (MARCUSE,
1968, p. 185-186, tradugéo do autor).

Um ponto importante elaborado por Marcuse (1969a) é o de forgas de
mudanga na sociedade organizada. A ideia de que o mercado de bens e ideias leva
a libertacédo, para o autor, ndo é légica. Submeter uma mudanca ao sistema da
maneira que o sistema foi (e esta) construido é reforgar a nogéo de que a politica e
as relagdes sociais resolvem os problemas de uma forma final, unica. Portanto, toda
revolugcao ou luta social € politica e “qualquer melhoria que ocorre no 'curso normal
dos eventos' e sem subversdo sera provavelmente uma melhoria na diregcao
determinada pelos interesses particulares daqueles que controlam o todo”
(MARCUSE, 1969a, p. 97, traducgao do autor).

A arte citada por Marcuse (1969a) encontra-se também em Kozinets (2002), e
portanto, a produgdo e criagcdo de objetos, textos, fotos, e filmes, pode ajudar a

contextualizar o que grupos contra-hegemonicos buscam em seus objetivos.

Como este trabalho encontra-se sob o arcabouco de consumo, outra base
importante para o entendimento do objeto em estudo foi encontrada em Bourdieu.
Mizoczky (2010) alerta para alguns tragos comuns encontrados nas obras do campo

de ciéncias administrativas que utilizam o autor, e que precisam de maior atengao:
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ocorre a despolitizagdo, o uso de conceitos isolados, e relega-se a importancia dos

temas de conflito, posigdes no espago social e lutas a segundo plano.

Para Bourdieu (2007; 2011), o consumo possui uma légica imanentemente
social. O gosto e a estética ndo sao resultado de um processo interno a um
individuo: ele é, sim, o resultado da origem social e educacional. Ele se exprime
pelo gosto que é o desgosto do gosto de outro (ou: que é oposto ao gosto dos
outros). A relacédo aqui € de que ambos os grupos (ciclistas e motoristas) dividem o
mesmo espago (mobilidade urbana, ruas), porém em posicdes relativas diferentes.
Portanto esta logica exige que se estabelega a correspondéncia entre as diferengas

das posicdes de classe (e sociais) ocupadas pelos diferentes grupos:

“Toda realidade que designa reside na exterioridade mutua dos elementos
que a compdem. Os seres aparentes, diretamente visiveis, individuos ou
grupos, existem e subsistem na e pela diferenga, enquanto ocupam
posicbes relativas em um espago de relagdes que, ainda que invisivel e
sempre dificil de expressar empiricamente, é a realidade mais real e o
principio real dos comportamentos dos individuos e dos grupos.
(BOURDIEU, 2011, p. 49)

Sadan (1997) oferece, de forma sucinta, trés cuidados interpretativos
analiticos na pesquisa social:

1) Em qualquer sociedade, em qualquer tempo, havera grupos com diferentes
sentimentos sobre o estado das coisas. Mesmo que haja consenso sobre uma
situacao social, isso indica uma certa ortodoxia permeada nesta sociedade, e nao
que a situagdo possui verdade objetiva. O pesquisador/interpretador nunca
representa a verdade pura, e sim a visao de certo grupo social, e precisa ser critico
sobre esta relatividade e aceitar suas limitagoes;

2) O pesquisador/interpretador precisa diagnosticar o que aconteceu e o0 que
esta acontecendo no grupo social, que explique o sentimento comum aos

integrantes. O contexto é inseparavel de seu campo de pesquisa;

3) Por fim, o pesquisador/interpretador precisa explicar por que as praticas
que ele descreveu criam o "bem" ou o "mal" comum que € a razdo para a pesquisa

interpretativa.
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Isso vem ao encontro da afirmagdo de Atkinson (1990) de que as
descobertas geradas pela investigagao qualitativa ndo passam da realidade de cada
observador, ao escrever que "[...]JO texto construido através das notas de campo e
qualquer outros dados a mao (como transcricbes de entrevistas, documentos, e
outros) constroi e descreve um mundo social". (ATKINSON, 1990, p. 61-62,

traducao do autor, grifo do autor).

Sob a luz desses cuidados e afirmagdes, € necessario delinear quais
procedimentos e métodos serao utilizados para fundamentar a ida ao campo e a
interpretacdo dos fatos. O préximo capitulo trata das classificagdes e delimitagdes
da pesquisa, e sobre os detalhes do método de maneira mais especifica, bem como

as técnicas utilizadas pelo pesquisador.



4 METODO

Neste capitulo esta descrito de que forma este trabalho foi desenvolvido, ou
seja, qual o método que foi utilizado para atingir os objetivos propostos. Inicialmente,
classifica-se a pesquisa, e entdo a unidade e sujeitos da pesquisa, o plano de coleta
e as fontes de dados primarios e secundarios. Apds, é realizada a exposi¢ao do
perfil dos entrevistados e também uma primeira analise sobre 0 campo por meio de
uma demografia, que ajudam a fundamentar a exposi¢cédo dos resultados realizada
no capitulo 5.

4.1 Classificagao da pesquisa

Do ponto de vista de seus objetivos, esta € uma pesquisa exploratoria. Em
pesquisas exploratérias, a concepgao e desenvolvimento visam auxiliar o
pesquisador a compreender, definir melhor o problema e obter dados adicionais
antes de se desenvolver uma abordagem para a situagao especifica. (MALHOTRA,
2006; GIL, 2008).

Além disso, optou-se por uma abordagem interpretativista. Esta abordagem é
marcada pela tendéncia de enfatizar o carater emergente da pesquisa. O formato de
pesquisa tende a ser modificado durante as idas ao campo. Contexto e histéria sao
importantes, portanto, para o entendimento da realidade. A geracao de introspecg¢ao

tedrica se da em uma explicagdo de como o pesquisador e os informantes
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constroem mundos, e a relagdo entre eventos e ag¢des ou praticas (MACLARAN et
al., 2010).

Investigou-se, qualitativamente, uma amostra por meio de entrevistas em
profundidade. Ha um conjunto de técnicas que foi utilizado para prover a captura do
fendmeno: entrevistas em profundidade, observagcdo e captura de imagens
fotograficas. Esta abordagem com varias técnicas foi escolhida pois isto permite ao
pesquisador o estudo de complexidades que s6 sdo observaveis quando diferentes
técnicas sao utilizadas (ELLIOTT, 2004).

Isto, ajuda na constru¢ao do objeto indicada por Bourdieu (WACQUANT,
2006), com politeismo metodologico (aplicar o procedimento ou técnica mais
adequada de observacdo e analise), a atengao epistémica (como identificacdo de
fontes, selecdo de instrumentos, definicdo de amostras, procedimento de coleta e
transcricdo), e a reflexividade metodoldgica (questionamento continuo de suas

interrogacdes perante as interrogacdes sociologicas).

4.2 Unidade de analise e sujeitos da pesquisa

A unidade de analise dessa pesquisa é a pedalada conhecida como Massa
Critica. Dentro dessa unidade, a populagao-alvo da pesquisa € a dos participantes
da Massa Critica, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. A amostra abrangeu
participantes selecionados por julgamento e bola-de-neve, bem como participantes
abordados durante a Massa Critica. A técnica de amostragem € classificada como
nao-probabilistica, sem aleatoriedade, por conveniéncia, ja que o procedimento
padrao nao foi somente a selegao aleatéria de participantes (MALHOTRA, 2006).

As fontes basicas de informacdes para esta populagdo-alvo sao os proprios
pesquisados, pessoas que tenham informagdes sobre os pesquisados e situagcdes
similares. Para a presente pesquisa, sdo considerados os sujeitos entrevistados
oralmente que estejam ligados ao fendmeno/movimento. Além disso, uma
abordagem com bases em etnografia foi selecionada para observagao e analise de
aspectos dos agentes envolvidos nos contextos. Snow e Anderson (1987) sugerem
a analise do comportamento dos sujeitos pesquisados, e a analise do que os

sujeitos falam sobre o seu comportamento. Esta captura se dara tanto nas
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entrevistas quanto na técnica fotografica que sera discutida adiante, a fim de

capturar os detalhes de comportamento.

Uma adigao importante de Ortner (1995) é que estudos de resisténcia sao
limitados pela falta de perspectivas etnograficas, e também a ressalva de que nao
ha como estudar minorias como um corpo unitario — dentro destes grupos também
ha uma divisdo interna de sexo, idade, status e outras diferencas individuais, que
possuem perspectivas diferentes (e até opostas), mas ainda legitimas de uma

situacao.

“Em suma, [0 pesquisador] s6 pode avaliar as maneiras nas quais a
resisténcia pode ser mais que o oposto, sendo verdadeiramente criativa e
transformativa, se avaliar a multiplicidade de projetos nos quais os seres
sociais estdo sempre engajados.” (ORTNER, 2006, p. 42, tradugéo do autor)

4.3 Plano de coleta

O plano de coleta divide-se em trés grandes categorias. A primeira, revisao
bibliografica, consiste na utilizacdo de material ja publicado: artigos, livros,
periddicos e informagbes disponibilizadas on-line. (GIL, 2008). Esta etapa foi
realizada inicialmente para encontrarem-se categorias amplas de analise e focar a

busca do pesquisador aos fendmenos pesquisados.

A segunda categoria consiste na realizagdao de entrevistas em profundidade.
Bristor e Fischer (1993) argumentam que a pesquisa do consumidor precisa
envolver uma pluralidade de abordagens metodoldgicas e tedricas capazes de
capturar um fenbmeno de consumo complexo, e para atingir este objetivo, é
necessario incorporar, em pesquisas, a coleta de dados que reconhegam
experiéncias subjetivas emergentes. Para esta categoria sera utilizado o método de
long interview de McCracken (1988), que possui quatro passos - O primeiro passo
consiste em desenvolver uma revisdo analitica de categorias buscadas; o segundo
passo trata-se de uma revisdo de categorias culturais procuradas e o desenho final
do roteiro de entrevista; o terceiro passo € a realizacdo das entrevistas e descoberta
de categorias culturais; e o ultimo passo culmina na analise das entrevistas e

descoberta de categorias analiticas.
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McCracken (1988) recomenda comecar a entrevista demonstrando que o
entrevistador é "um individuo benevolente, receptor, curioso (mas n&o inquisitivo),
que esta preparado e ansioso para escutar virtualmente qualquer testemunho com
interesse" (1988, p. 38). Assim que a operacgéao preliminar foi concluida, as grandes
perguntas foram feitas seguidas de solicitagdes genéricas e crescentes referente as
respostas. Estas solicitagdes, seguindo a metodologia de McCracken (1988)
buscaram: contraste; categorias; incidentes especiais; e autodirecionamento. O
contraste foi buscado, por exemplo, nas questdes sobre nog¢des de julgamento de
utilizacdo de automoveis: apos ser questionado sobre o julgamento de motoristas
para com ciclistas, o entrevistado era era questionado para analisar e explorar a
situacao reversa (“quando vocé utiliza carros, sente-se julgado por participantes da
Massa Critica?”); para categorias, foi utilizada a observagdo em campo, as praticas
observaveis, e as surgidas durante a entrevista; para incidentes especiais foram
utilizadas fontes da midia, relatos de participantes durante as idas ao campo, e
também as experiéncias faladas durante as entrevistas; e o autodirecionamento foi
atingido ao utilizar-se as solicitagbes genéricas e crescentes elaboradas por
McCraken, bem como por meio do aprofundamento das respostas junto com os

entrevistados.

Além disso, o entrevistador manteve-se alerta para o gerenciamento de
impressao (respostas e gestos calculados para criar impressdes de individualidade
diferentes do comportamento geral do entrevistado); distor¢ao deliberada (respostas
que continham distorgdo sobre as experiéncias e subjetividade dos entrevistados);
pequenos mal-entendidos (quando a resposta continha indicios de que o
entrevistado ndo entendeu bem a pergunta); e incompreensao (quando a resposta
nao explorava a pergunta original) (MCCRACKEN, 1988).

Em conjunto com estas duas etapas, foi realizada a que permeia toda a
coleta de dados, ou seja, o uso de registros fotograficos dos contextos e de seus
participantes. Fotografia € utilizada nas ciéncias sociais desde o século XIX como
forma documental pelos préprios pesquisadores (BANKS, 1995). A ciéncia social
busca compreender os grupos e as sociedades humanas — um pesquisador pode (e
deve) colher informagdes qualitativas de uma maneira ampla, e na “[...] antropologia,
fotografia continua sendo um método pouco usual. Filme e video como ferramentas

de pesquisa sdo menos raros” (COLLIER, 1986, p. 13). Por que, entédo, a escolha
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pela fotografia? Os grupos e contextos contra-hegemdnicos, conforme
anteriormente visto, possuem ligagdo com a arte e a fotografia, sendo geralmente
frequentados por pessoas ligadas a producdo visual e artistica. Esta abordagem
fotografica pode prover bons dados para analise e tornar a observagdo do campo

mais completa.

E importante deixar claro que a fotografia e o texto podem se articular de
forma complementar - a natureza de ambos é diferente, mas a fotografia pode
ultrapassar os limites do texto iluminando passagens, e o texto pode ultrapassar os
limites da fotografia com papel analitico (ACHUTTI e HASSEN, 2004). E importante,

porém, cuidado no planejamento de uso de fotografias:

Por essa razdo, uma obra que utilize a fotografia devera ser construida com
método, da mesma maneira que um filme, um texto ou uma dissertagao.
Fotografias obtidas de maneira aleatéria e desorganizada tornar-se-ao, no
melhor dos casos, uma fonte de informagdo que terminara por encontrar
talvez um dia seu lugar em alguma fototeca, mas que nao poderao vir a ser
uma obra completa, uma narrativa fotoetnografica. (ACHUTTI, 2002/2003)

Buscou-se fotografar os eventos e seus participantes de forma meticulosa,
buscando-se cinco fotos dos eventos em plano mais amplo (por exemplo: fotos em
angulo superior ao evento) e cinco fotos intimistas com seus participantes ou
acontecimentos especificos (por exemplo: a interagdo de um participante com um
nao-participante) em cada ida ao campo — aumentando-se 0 numero caso
oportunidades surgissem (ACHUTTI, 1996).

A abordagem com varias técnicas foi utilizada na captura do fenébmeno para
que os objetivos especificos fossem alcangados e pudessem sustentar o alcance do
objetivo geral. A compreensdo da atividade contra-hegeménica exige envolvimento
com os participantes, e para isso foram tomadas iniciativas para a integragéo: uma
bicicleta foi condi¢gao para evitar-se o ostracismo no grupo. A clareza dos objetivos e
métodos também foi necessaria para evitar formacao de opinido ou viés de resposta
nos sujeitos. E a triangulagdo com outros pesquisadores para avaliagdes periddicas
de conteudo e comportamento foram necessarias para evitar-se o viés do proprio

pesquisador pelo favorecimento do contexto.



43

4.3 Elaboragao do roteiro semi-estruturado

A formulagdo do roteiro semi-estruturado foi baseada na revisdo teorica, e
cuidados metodolégicos foram tomados: Bourdieu (2004) adverte que o socidlogo
que nao analisa suas interrogagdes frente as interrogagbes sociolégicas nao
consegue fazer uma anadlise socioldgica neutra das respostas resultantes. Uma
pergunta simples, como “vocé trabalhou hoje?” suscita respostas diferentes em
diferentes populagdes. Portanto, buscou-se aprofundar as respostas recebidas em
cada pergunta, solicitando-se maior explicagdo sobre as respostas — em

concordancia com as solicitagbes genéricas e crescentes de McCracken (1988).

A busca por valores e normas diferentes da cultura massificada significa,
como visto anteriormente, a busca de influéncia social e conformidade social
percebida pelos respondentes (BEARDEN, NETEMEYER, 1999). O trabalho de
Lennox e Wolfe (1984), utilizado por Bearden e Rose (1990), apresenta indicios de
maior ansiedade e conformidade social, que serao utilizados na busca de valores e
comportamentos ligados a contra-hegemonia (afastamento da cultura e dos valores
da massa).

Ja para a busca do fendbmeno de Resisténcia ao Consumo, conforme Fallon e
Friedrich (2001), busca-se o grau maior ou menor de simplicidade voluntaria
observada para o quanto um individuo busca controle sobre suas atividades diarias,
bem como busca minimizar seu consumo e dependéncia do mercado (LEONARD-
BARTON, 1981; COWLES e CROSBY, 1986).

E importante adicionar que a construgdo de um objeto ndo se limita ao
pesquisador: o roteiro foi alterando-se conforme as necessidades do trabalho de
campo e das préprias entrevistas®. Quando um fenémeno novo era observado ou
encontrado, ou até mesmo expressado por um participante ou entrevistado, o roteiro
era revisto e retrabalhado. Ao final das entrevistas, o pesquisador costumava avaliar
o procedimento junto dos entrevistados, perguntando se havia alguma pergunta que
nao possuia razao de estar no roteiro, ou se alguma pergunta havia ficado de fora,

além de comentarios extras. Logo na primeira entrevista, Caio questionou, ao fim da

6 Sem esquecer, claro, a defesa do projeto deste trabalho, situagdo em que os avaliadores
ofereceram suporte fundamental para a melhoria do roteiro através de perguntas, questionamentos
e sugestdes intrinsecas a sua experiéncia.
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entrevista, “por que ndo perguntou sobre a minha bicicleta?” - e a partir deste
questionamento explicou que sem esta pergunta, as distingdes internas entre os
grupos nao ficaria clara, além de que é pela histéria de suas bicicletas que os
participantes conseguem lembrar-se de sua propria entrada no mundo do ciclismo,

do cicloativismo e, por consequéncia, na propria Massa Critica.

Além disso, Ortner (1995) afirma que estudos de resisténcia s&o rasos
etnograficamente por dois motivos: (1) falhas ao questionar caracteristicas “tabu” de
politicas internas; e (2) um jogo de problemas sobre a crise de representagédo — a
possibilidade de retratar os outros. Estas afirmacbes foram levadas em
consideragdo em questbes finais, ao questionar-se sobre lideranca interna, e
também evitar gerenciamento de impressdo por meio do questionamento oposto

(“quando vocé utiliza automoveis...”).

Esperou-se que os individuos do grupo fossem resistentes com o termo
“‘marketing”, portanto foi necessaria cuidadosa selecdo semantica no roteiro de
entrevistas e nas conversas informais com os participantes. O pesquisador precisou
deixar claro que os arcabougos do estudo eram “Movimentos contra-hegemonicos” e
“‘Resisténcia ao Consumo”, e quando questionado, explicou que o trabalho
encontrava-se dentro da area de Marketing, porém derivava do meio académico, e

nao do meio corporativo.

Dentre as técnicas possiveis de serem utilizadas durante as entrevistas em
profundidade, foram realizadas sessdes de discussao do tipo um a um, exceto em
um caso, no qual o entrevistador se encontrou com dois entrevistados de uma vez
(HAIR et al., 2003)

4.4 Procedimento de entrevista

A Tabela 2 apresenta o perfil dos entrevistados durante a pesquisa. Ela foi
organizada com o nome, idade, ocupacao, sexo e tempo de frequéncia na Massa
Critica, dados semelhantes aos coletados na demografia que sera depois
apresentada. Os nomes dos participantes foram alterados para proteger a
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identidade tanto dos entrevistados como dos informantes. Em alguns casos, o nome
das bicicletas foi utilizado como pseuddnimo.

TABELA 2 - Perfil dos Entrevistados

# |Nome Idade |Ocupacgao Sexo |Tempo que frequenta a MC
1 |Caio 32 Publicitario M Desde o final de 2009
2 | Gabriel 17 Estudante M Margo de 2012

3 |Rafael 23 Jornalista M Marco de 2010

4 |Fernando 24 Estagiario M Junho de 2010

5 |Gilberto 18 Estudante M Fevereiro de 2012
6 |Patricia 22 Estagiaria F Agosto de 2011

7 | Vitéria 24 Estudante F Marcgo de 2011

8 |Valentina 27 Bibliotecaria F Dezembro de 2010
9 [Milton 32 Professor M Marco de 2010

10 |Marcos 21 Cicloativista M Outubro de 2011
11 | Alberto 21 Estudante M Margo de 2011

12 |Rodrigo 24 Administrador M Junho de 2010

13 |Paulo 35 Bike messenger M Fevereiro de 2011
14 |Carlotta 42 Bidloga F Agosto de 2010

15 |Lisane 27 Administradora F Outubro de 2010
16 | Guadalupe 20 Estudante Univ. F Abril de 2011

17 | Antbnio 46 Advogado M Abril de 2011

18 |Mauricio 37 Advogado M Abril de 2010

19 |Nualo 24 Téc. Informatica M Setembro de 20127
20 |Haroldo 22 Estudante Univ. M Junho de 2012

Fonte: elaborado pelo autor

Ao todo, o grupo formado foi de 20 entrevistados, e a média de idade desta
amostra foi de cerca de 27 anos, sendo que destes entrevistados, 30% eram do
sexo feminino (dados extremamente semelhantes aos da demografia que sera
discutida adiante, mesmo que ndo se tenha buscado respeitar-se os numeros da
mesma no desenrolar das entrevistas). Ao total, foram cerca de 15 horas de audio,
transcritas pelo pesquisador e um ajudante, de forma conjunta, em um total de 147
paginas em texto com espagamento simples. As entrevistas foram realizadas até
que percebeu-se saturagcao tedrica (AKEN, 2004), quando novos temas ou
categorias deixaram de surgir, por mais que se procurasse instigar visbes e

opinides distintas. A média de meses em participacdo de todos os entrevistados, ao

7 Em Porto Alegre. O entrevistado morou em diversas cidades e participou de Massas Criticas
nestes outros locais.
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fim da coleta de dados em Novembro de 2012, foi de aproximadamente 20,7 meses,

com desvio-padrao de 9,6 meses.

4.5 A demografia da Massa Critica

Como dito anteriormente, os dados das entrevistas foram semelhantes ao da
demografia. Eventualmente, surgiu um questionamento importante: quem faz parte
da Massa Critica? Esta pergunta indica uma necessidade de também saber quantos
fazem parte da Massa Critica. Embora a quantificacdo de caracteristicas do grupo
nao faca parte dos objetivos desta pesquisa, que busca explorar o tema de forma
qualitativa e interpretativista, uma dimensdo de numeros prové suporte para o
entendimento do evento. O numero de participantes € um dado inconstante, e se
altera radicalmente no contexto. Para chegar-se a um numero aproximado, ao final
das entrevistas o pesquisador geralmente questionava quantos participantes o
evento tem. A média citada nas entrevistas é de cerca de 600 participantes (sendo
que o menor numero reportado foi de 250, e o maior de 2000 participantes). Dado
isso, a demografia ndo se refere a populagdo que frequenta o evento (nédo foi
realizada in loco), e sim a uma amostra de pessoas escolhidas aleatoriamente no
grupo de ciclistas ligados a Massa Critica na rede social Facebook. O motivo desta
escolha se da pois, embora uma plataforma on-line seja questionavel para uma
demografia, a rede social a época da pesquisa era intensamente disseminada entre

a populagéao do pais, e, por consequéncia, Porto Alegre.

O Facebook continha, no final de Agosto de 2012, cerca de 57 milhdes de
usuarios no Brasil, e esse era o 3° pais no ranking mundial de usuarios em termos
nominais (SOCIALBAKERS, 2012). Embora este numero possa refletir pessoas de
alto poder aquisitivo, a opiniao dos participantes € de que o publico frequentador da

Massa Critica possui elevado nivel de educacgéao e renda:

“Eu acho que a MC surgiu por causa dessa coisa de aldeia global “vamos ser
ecologicos”, e dai alguém em algum lugar viu que ndo estavam dando bola pra
bicicletas, fez a Massa Critica, dai comegou a repercutir na internet... Acho que é
uma reacdao em cadeia, mais da Classe Média. [...] mas ela [MC] acontece no
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Facebook, sabe? Dessa gente, dessa galerinha que estd ligada em Turucuta,
Maracatu, e olha — até maracatu, turucutd, que € super hipponga, € para um pessoal
que esta no terceiro grau, [...] que tem um background de eco... E que eu acho que
quem é ligado em sustentabilidade e ecologia € classe média alta pra cima. Acho
que Classe B nao esta ligado nisso. Esta preocupado em pegar o trensurb, vim aqui
no centro trabalhar, voltar pra casa [...]. Tu ndo vai comprar um vegetal organico
que custa 5 reais, tu vai comprar um bagulho de 1 pila, ndo vai comprar produto
organico. [...]. E coisa de classe média alta, mas acho que isso ndo desmerece o
movimento. E uma coisa super legal, é resisténcia ao consumo, é a viabilizacdo da
bicicleta em espacgos publicos — eu acho que a maioria dos movimentos comegaram
na burguesia.” (Haroldo)

A rede foi julgada, portanto, uma fonte adequada para realizar-se a
demografia. Depois de uma compilagdo dos nomes de todos os cerca de 900
membros (na época da pesquisa), foi realizada uma operagdo para extrair uma
amostra aleatdria de 450 membros do grupo, e cada perfil desta amostra foi
analisado e compilado. Participantes que n&do possuiam informacdes abertas ao
publico e perfis que ndo eram de pessoas fisicas foram desconsiderados. Esse
tratamento reduziu o numero possivel de membros para analise, e a amostra final
terminou ao atingirem-se 135 membros com dados validos. A Tabela 9 mostra os
resultados.

TABELA 3 - Demografia da Massa Critica

Educacao
Sexo Quant. |l[dade média  |Trabalhando |Sup. Comp. |Sup. Incomp. |Médio Comp. |Médio Incomp.
Feminino |45 27,46 (0 7,21) |34 (75,55%) (23 (561,1%) |17 (37,7%) |5 (11,1%) 0
Masculino |90 26,66 (0 9,85) |70 (77,77%) |40 (44,4%) |19 (21,1%) |29 (32,2%) |2 (2,2%)
Total 135 27,91 (0 7,57) |104 (77,03%) |63 (46,6%) |36 (26,6%) |34 (25,5%) |2(1,4%)

Fonte: Elaborado pelo autor

Ha mais pessoas do sexo masculino do que do sexo feminino. Este dado foi
confirmado durante as entrevistas. Além disso, a educagao dos participantes
também ¢é elevada tanto nos dados encontrados quanto nas percepg¢des dos
e 74%
aproximadamente 28 anos, com desvio padrao de 7,57 anos (entrevistados citaram

entrevistados, dos participantes trabalha. A média etaria é de
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pessoas mais velhas que participam da MC, embora considerem rara a participacao
de pessoas acima de 50 anos). Explicagbes surgiram tanto da observagdo quanto

das entrevistas:

- A maioria masculina foi explicada por costumes sociais: homens que
utilizam a bicicleta diariamente e em sua rotina ndo se preocupam com O suor,
sujeira, e violéncia corriqueira no transito. Isso, inclusive, é explicado pela faixa
etaria geral jovem e fisicamente ativa. Estas explicagbes também foram encontradas
no estudo de caso envolvendo Ciclismo e Género, Etnia e Identidade de Classe

realizado por Steinbach et al. (2011) na cidade de Londres, no Reino Unido;

- A faixa etaria baixa foi explicada pela natureza da atividade: andar de
bicicleta exige esforgco e um pouco de preparo fisico — a atividade exigida pode se

tornar mais dificil e menos acessivel para pessoas com idade mais avancgada;

- A participacao de pessoas com alto nivel educativo e de renda explica-se
principalmente pelo engajamento social de jovens estudantes. Entre os
entrevistados, houve o consenso de que estudantes e pessoas com alto nivel
educativo mostram-se mais engajadas em questdes sociais. “Nao tem gente pobre
na massa critica. Geralmente € gente rica e universitaria.” foi a frase proferida por
Alberto

Os dados ajudam a confirmar o que é, intrinsecamente, um movimento de

estudantes. Marcuse diz que:

‘O movimento estudantil representa [...] uma lideranca minoritaria, uma
minoridade militante que articula aquilo que ainda nao é articulado e representado
entre a vasta maioria da populacdo. [...] Para estes militantes jovens, o termo
humanismo € inseparavel da ideia repressiva de uma pessoa ou personalidade que
pode "se satisfazer" sem fazer demandas excessivas ao mundo, ao praticar o grau

de resignacéao socialmente requerido.” (MARCUSE, 1969b, p. 21, traducéo do autor)

Em complemento, Bourdieu (2007) cita o corpo como manifestacéo sensivel
da pessoa. Caracteristicas que complementam a participagdo de manifestantes no

evento ressaltam-se em vestuarios simples e praticos, tatuagens, cabelos, barbas e
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bigodes. Todas as caracteristicas buscam simbolizar o oposto ao hegeménico (a

roupa “de marca”, o rosto livre de pelos, o cabelo arrumado).

Figura 3: Participantes reinem-se no local d partida das pedaladas, Outubro de 2012
Fonte: Arquivo pessoal




5 RESULTADOS

Este capitulo contem os resultados encontrados no campo. Inicialmente,
apresentam-se as primeiras impressdées do campo, seguido das categorias e
subcategorias encontradas a partir das entrevistas. Logo depois, descreve-se a
entrada do pesquisador no campo, os cuidados metodoldgicos previamente citados,
e a forma como a MC se relaciona com eventos paralelos. Em seguida, apresenta-
se o0s eventos paralelos, seus significados e relagdes com a Massa Critica. Apds
estes quatro subcapitulos, a Massa Critica € analisada por meio das observacgoes,
fotos, conversas com informantes e entrevistas, junto de confrontagdes tedricas da
literatura discutida no referencial e debatida durante a analise qualitativa do capitulo
anterior. O sexto subcapitulo apresenta nogées mais pontuais sobre objetos,
bicicletas, automodveis e as relagdes dos membros da Massa Critica com o consumo
especificamente estudado para prover conceitos e contextos importantes para o

fechamento da argumentacao realizada durante o estudo.

5.1 Primeiras impressoes das entrevistas

Para a visualizagao inicial das entrevistas, buscou-se formar uma nuvem de
palavras, que ajudou no passo inicial das analises, a figura 4 apresenta a primeira
nuvem surgida com todas as palavras utilizadas nas entrevistas recolhidas das
transcricdes, sem qualquer filtro exceto a retirada de trechos em que o pesquisador
estava falando.
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Figura 4 - Nuvem de palavras das transcri¢cées, sem filtros
Fonte: elaborado pelo autor
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A figura 4 contém, de maneira geral, todo o conteudo coletado nas
entrevistas. Logo percebe-se que é dificil comecar a perceber padrdes, detalhes e
divergéncias com uma nuvem tdo genérica. Palavras muito comuns (artigos,
conjungdes, os verbo “ser” e “estar”) dificultam a retirada de algum sentido ou
interpretacdo geral das entrevistas. Para evitar-se tal dificuldade, selecionaram-se
as palavras comuns — e sem muito conteudo — e retirou-se para a montagem de

uma nova nuvam.

Esse filtro resultou na figura 5, que apresenta a nuvem de palavras retiradas
da transcricdo com um filtro extra: palavras comuns na lingua portuguesa (por
exemplo: que, a, o, de, é) foram retiradas para que surgissem palavras menos

usuais, e com isso pudesse-se comparar ambas as nuvens.
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Figura 5 - Nuvem de palavras das transcrigdes, com filtros
Fonte: Elaborado pelo autor

A analise da nuvem com filtros comega a indicar algumas palavras
recorrentemente utilizadas entre os entrevistados: ambos os mapas contém as 200
palavras mais utilizadas por todos os entrevistados. As que mais se destacam:
Bicicleta, Carro, Pessoas, Gente, Acho, MC (Massa Critica), Coisa. E algumas que
nao se destacam muito na nuvem, mas que contém uma frequéncia alta de
utilizacdo (lembrando que a nuvem contém apenas 200 palavras): Transito,
Trabalhar, Envolvimento, Tempo, Pedalar, Grupo, Ser, Fazer, Consumo, Exemplo,
Transporte, Pessoal. Algumas relagdes comecgaram, portanto, a surgir nesta
pequena perspectiva inicial.

Um dos participantes da Massa Critica, e membro de referéncia (conceito que
sera melhor elucidado em sua propria se¢cédo) ndo foi incluido nas entrevistas. Sua
repulsa por conceitos de Marketing, propaganda e estruturas cientificas
impossibilitou até mesmo conversas informais junto com o pesquisador. Nesse
ponto, Bourdieu oferece uma quase consolacdo, e um aprofundamento sobre o
estudo de campos contra-hegemonicos:

“Pelo fato de que sdo adquiridas nos campos sociais que sao,
inseparavelmente, mercados em que elas recebem seu valor, as
competéncias culturais sdo solidarias destes mercados e todas as lutas a
propdsito da cultura tém como pretexto a criagdo de mercado mais favoravel
aos produtos que trazem a marca, nas maneiras, de uma classe particular
de condi¢des de aquisi¢édo, ou seja, de determinado mercado. Assim, o que
se designa atualmente como “contra-cultura” [sic] poderia ser o produto do



53

esforgco dos autodidatas da nova versdo para se libertarem das leis do
mercado escolar [...], produzindo outro mercado dotado de suas
instancias proprias de consagragao e capaz de contestar praticamente,
a maneira dos mercados mundano ou intelectual, a pretensdao da
instituicao escolar no sentido de impor, a um mercado dos bens culturais
perfeitamente unificado, os principios de avaliagdo das competéncias e
maneiras que se impdéem ao mercado escolar ou, pelo menos, aos setores
mais “escolares” deste mercado. (BOURDIEU, 2007, p. 92, grifo do autor).

Antes de uma limitagdo, no entanto, a ndo participagdo do ativista citado
indica uma resisténcia previsivel®? imanente ao campo contra-hegemdnico
(ORTNER, 1995). Adicionalmente, o conhecimento das praticas cientificas foram
perceptiveis na maioria dos entrevistados — uma das entrevistadas inclusive
conversou sobre as teorias e autores utilizados na conversa apds o procedimento de
entrevista tendo, ela mesma, contribuido na construgdo do roteiro como visto

anteriormente.

5.2 Categorias emergentes

O processo de analise das entrevistas e da observagao trouxe consigo
categorias emergentes imanentes ao campo e ao estudo. A analise das categorias e
a construcao da tabela abaixo foi realizada com a ajuda de uma Pesquisadora e
professora de Marketing. As figuras 2 e 3 também ajudaram inicialmente a buscar-
se algumas categorias que foram verificadas. Nesta categorizacao, existe o “fazer
sentido intuitivo”, citado por McCracken (1988) — a percepg¢ao ou sensagao do
pesquisador de padrées nos dados vistos em conjunto, e da sensagdao de que
aspectos parecem importantes entre os dados coletados. A partir da observacao,
das conversas informais, e da anadlise das transcrigdoes, passou-se gradualmente

a composicao das categorias emergentes.

A Tabela 4 apresenta as categorias que emergiram das entrevistas e da
observacado. McCraken (1988) apresenta no passo 3 de seu método, a descoberta

de categorias culturais: por meio de questdes amplas, identificar termos-chave,

8 Também comentada pelos avaliadores durante a defesa do projeto em Junho de 2012.



54

minimizar distorcdo dos respondentes e escolher as vias mais promissoras de
inquisicao; ja no passo 4, formula-se a descoberta de categorias analiticas. O autor
alerta o pesquisador sobre os perigos das preconcepgdes: elas podem ser as
maiores inimigas da pesquisa qualitativa. No entanto, Grant McCracken também vé
beneficios nas mesmas, citando que “os beneficios das preconcepg¢des que surgem
na revisdo de literatura sdo, talvez, maiores que seus custos” (McCracken, 1988, p.
31), ja que a revisdao nao é um simples exercicio de coleta de ideias, mas também
uma missao critica na qual o autor/pesquisador exercita um “ceticismo constante”.
Buscando evitar a nogao de preconcepgao de categorias, o autor e a pesquisadora
analisaram as transcricdes de forma conjunta, buscando de forma mais liberal a
construgcado de categorias emergentes, e apenas depois deste passo as categorias
foram “reunidas” com seus respectivos autores, tanto os citados na revisdao de

literatura quanto os buscados por conta de temas nao-esperados.

Nesse passo, € necessario descobrir-se a “inter-relacdo entre os temas
encontrados” (MCCRACKEN, 1988, p. 46), e buscar os de extrema importancia. Os
trechos das entrevistas que pareciam muito relevantes ou importantes para o
pesquisador foram destacados, depois, as categorias de cada entrevista eram
analisadas com outras entrevistas, com a ajuda do pacote de analise qualitativa N-
VIVO. Buscou-se, portanto, eliminar temas residuais ou repetidos. O resultado € um
quadro geral que busca eliminar a redundancia e a contradicdo. A analise dos
conteudos das entrevistas, bem como das observagbes se apresentam

intermitentemente e com maior profundidade durante o capitulo seguinte.

TABELA 4 - Categorias Emergentes



Fonte: elaborado pelo autor
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CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS

NOTAS

- | IDENTIDADE E INDIVIDUALIDADE

Expressdo do self através do uso da Bicicleta
Participacdo engajada e ndo-engajada

Grupos Internos e normas na Massa Critica
Motivagao para Participagcao

Lideranga na Massa Critica

Socializagdao na Massa Critica

Envolvimento e produgao artistica

Nostalgia

Crescimento do evento e influéncia no Engajamento
Conformidade perante os valores do grupo

Nesta categoria encontram-se as subcategorias
gue referem-se a formacdo de identidade
individual e grupal dos participantes, como eles
enxergam sua identidade dentro e fora do
grupo, e como eles enxergam as identidades
dos outros participantes e seus grupos internos
na Massa Critica. Temas como a motivacdo para
participacdo, esteredtipos, nostalgia, avaliagdo
de engajamento, conformidade e self
extendido aparecem aqui.

. | IDEOLOGIAS DE MERCADO E CONSUMO

Opinides sobre o sistema de mercado

Opinides sobre o consumo

Resisténcia ativa ao consumo pelos participantes
Status pelo uso do carro e pelo uso da bicicleta

Nesta categoria encontram-se as subcategorias
gue referem-se as opinides, avaliacdes e
criticas dos entrevistados sobre o sistema de
mercado e o consumo na sociedade. Temas
como as opinides sobre consumismo,
resisténcia ativa ao consumo e formagado de
status pelo uso de carros e bicicletas aparecem
com bastante evidéncia.

. |RELACOES OBJETOS-INDIVIDUOS

Diferenca entre carro e bicicleta

Usos do carro - positivos e negativos
Usos da bicicleta - positivos e negativos
Producdo/Personalizacdo de objetos
Similaridade entre Carro e Bicicleta
Posse de carros por participantes

O Uso de Objetos foi avaliado, sendo que o foco
dado aos entrevistados foi na diade carro e
bicicleta. Alguns temas de producgado e
personalizacdo de objetos ndo ligados a esta
diade aparecem durante as entrevistas, porém
a concentragdo de temas desta categoria sdo as
diferencgas e similaridades entre o carro e a
bicicleta. Os usos dos objetos de forma positiva
e negativa também aparece em destaque, bem
como a posse de automadveis por participantes
da MC.

. |QUESTOES SOCIAIS E POLITICAS

Violéncia no Transito

Contra-hegemonia através do uso da Bicicleta
Criticas ao “Carrocentrismo”

Lutas politicas e demandas sociais da Massa Critica
Classes sociais na MC

Nos e eles

Objetivos individuais e do grupo

Existéncia de politica na MC

Descaso publico com bicicletas
Consequéncias da Massa Critica

Influéncias do atropelamento na participagado

Politica, classe social, e demandas da Massa
Critica sdo os temas desta categoria. Citam-se
os objetivos dos participantes e do grupo, a
existéncia de politica dentro da Massa Critica,
como ocorre a interagao de classes dentro do
evento, a violéncia no transito, e os atos que
formulam a contra-hegemonia dos
participantes em suas bicicletadas. As
consequéncias da Massa Critica e o termo
"Carrocentrismo" também estdo presentes
nesta categoria.




56

5.2.1 Categorias emergentes — trechos selecionados

Os trechos a seguir mostram algumas citagdes, a fim de facilitar o
entendimento do que as categorias e subcategorias buscam resumir entre os
achados do procedimento de entrevista. Alguns temas organizados em
subcategorias n&o foram previamente discutidos nas bases teédricas do estudo. Uma
busca complementar por artigos e teorias foi necessaria para entender-se melhor
sua interacdo com o campo. As subcategorias ndo previamente discutidas foram:

Nostalgia, Status e Lideranga.

Conforme mencionado anteriormente, os temas nao-esperados surgiram de
uma busca nao baseada na literatura anterior, na qual o autor e uma pesquisadora
da area de Marketing buscaram encontrar trechos que relacionavam-se
intrinsecamente com o campo. O passo 2 do método de McCracken (1988) trata da
revisdo de categorias culturais, na qual as experiéncias do pesquisador também
precisam ser levadas em conta. A mudanga da rotina do proprio autor, com a
inclusdo de bicicletas no dia a dia, suas nog¢des sobre mobilidade urbana e
participacdo na Massa Critica certamente foram levadas em consideracido para as
alteragdes no roteiro que ocorreram ao longo da pesquisa — bem como na
descoberta de categorias culturais: aquelas ndao experimentadas diretamente, mas

presentes nas rotinas dos entrevistados.

Para facilitar-se o entendimento dos autores que dialogam com os achados,
elaborou-se a tabela 5, que resume os principais autores que se relacionam com as
subcategorias que ja haviam sido discutidas no capitulo 2 e das trés subcategorias
nao previamente analisadas que precisaram de aprofundamento tedrico. No caso
dessas subcategorias, Nostalgia foi citada por 4 participantes como uma influéncia
importante no interesse por bicicletas e motivagao para engajar-se na Massa Critica.
Em Status, 7 entrevistados discutiram os esteredtipos dos usuarios de bicicletas e
carros e julgamentos sobre o materialismo envolvido com a compra de automéveis e
seu uso na rotina. Ja em lideranga, embora o discurso de que a Massa Critica nao
possui lider seja predominante, 8 entrevistados citaram liderangas “naturais” ou

“‘membros de referéncia”, que atuam como lideres de facto.
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TABELA 5 - Resumo dos principais autores envolvidos nos achados em campo.

CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS

Autores envolvidos na Categoria

IDENTIDADE E INDIVIDUALIDADE

Expressdo do self através do uso da Bicicleta
Participacdo engajada e ndo-engajada
Grupos Internos e normas na Massa Critica
Motivagao para Participagao

Lideranga na Massa Critica

Socializagdo na Massa Critica

Envolvimento e producdo de artistica
Nostalgia

Crescimento do evento e influéncia no Engajamento
Conformidade perante os valores do grupo

BELK (1988); AHUVIA (2005); ORTNER
(1995, 2006); BOURDIEU (2007);
SHERRY (1990); KOZINETS (2002);
PENALOZA e PRICE (1993); BARNETT
(2005); SCHOUTEN e MCALEXANDER
(1995)

Temas nao discutidos previamente

HOLAK e HAVLENA (1992); BAKER e
KENNEDY (2004); DERUE e ASHFORD
(2010)

IDEOLOGIAS DE MERCADO E CONSUMO

OpiniGes sobre o sistema de mercado

Opinides sobre o consumo

Resisténcia ativa ao consumo pelos participantes
Status pelo uso do carro e pelo uso da bicicleta

Autores envolvidos na Categoria

WALLENDORF E ARNOULD (1991);
ROUX (2007); DOLAN (2002);
ETZIONE(1998)

Temas nao discutidos previamente

ENGLIS e SOLOMON (1995); VAN
BOVEN e GILOVICH (2003); BOURDIEU
(2007); VAN BOVEN et al. (2009)

RELACOES OBJETOS-INDIVIDUOS

Diferencga entre carro e bicicleta

Usos do carro - positivos e negativos
Usos da bicicleta - positivos e negativos
Producdo/Personalizacdo de objetos
Similaridade entre Carro e Bicicleta

Posse de carros por participantes

Autores envolvidos na Categoria

BELK (1988); DOBSCHA (1998);
KOZINETS (2002); AHUVIA (2005);
BOURDIEU (2007); ARSEL E
THOMPSON (2011)

QUESTOES SOCIAIS E POLITICAS

Violéncia no Transito

Contra-hegemonia através do uso da Bicicleta
Criticas ao “Carrocentrismo”

Lutas politicas e demandas sociais da Massa Critica
Classes sociais na MC

Noés e eles

Objetivos individuais e do grupo

Existéncia de politica na MC

Descaso publico com bicicletas
Consequéncias da Massa Critica

Influéncias do atropelamento na participacdo

Autores envolvidos na Categoria

MARCUSE (1968, 1969a); BEZERRA
(1986); ORTNER (1995); GOHN (2001);
LINDLOF e TAYLOR (2002); FREIRE
(2005); SANDLIN e WAITHER (2009);
MACLARAN (2010); CHERRIER et al.
(2011);

Fonte: elaborado pelo autor
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E as citagbes selecionadas estdo organizadas nas tabelas a seguir, nas quais
€ possivel visualizar alguns trechos considerados ricos nos conteudos que formulam
a subcategoria. Embora a leitura possa se tornar cansativa, € importante notar que
buscou-se resumir ao maximo possivel as citagdes para que houvesse fluidez no

entendimento da montagem das categorias.

TABELA 6 - Trechos Selecionados — Identidade e Individualidade

Subcategoria Trechos

Lisane: Eu acho que tem muito a ver, por que eu acho que o apelo
estético da bicicleta tem muito a ver com a questdo de género... Nao
sei, sabe? Tem muito a ver com uma questao do “moderno”, sabe?
Que hoje o moderno € retrd. Tipo assim, essa gurizada esportista
eles vao querer ter uma speed de marca, e tal. Mas a maioria das

Expressao do self através do  pessoas que tem essas bicis retrd, ou mais... Por que eu acho que

uso da Bicicleta tem um apelo estético. Aqui em POA a gente tem um boom de
bicicletas personalizadas... Personalizadas essas bicicletas que a
galera monta, pinta, escolhe a cor, escolhe os acessorios, o estilo...
E nao deixa de ser uma bicicleta retr6, s6 que muito moderno.
Entdo... E eu ndo sei, eu acho que isso virou uma questao de
identidade também...

Fernando: Nao necessariamente, por estar participando da MC que
tu reflete sobre o consumo de produtos em geral. Até por que eu te
Participacdo engajada e nao- disse que é dificil de definir um participante da MC se ele é
engajada consumista ou se ndo &, ou se ele reflete sobre o mercado de
consumo. Entéo, eu ndo sei... Muitas pessoas que estao ali,
simplesmente estdo na MC para pedalar.

Antbnio: Tu vai ali e tu vai ver — tem o pessoal que trabalha com
restauracao de bicicleta, que curte as bicicletas antigas, que séo
colecionadores de bicicleta antiga. Tem o pessoal que é hipster, que
trabalha com o... com bicicleta de moda, no caso, fixa. Tu tem o
pessoal de... Que so esta ali pela bicicleta. Tem a turma dos pula-
pula. Que é de... o Pula-pula sdo aqueles guris que usam as
bicicletas de freeride, que gostam de andar na calgada e descer
obstaculo, descer escada. Tem também a turma de BMX que faz
manobra em pista de skate... O Freeride é a bicicleta um pouco
maior que a BMX, e ela é usada para... fazer manobras urbanas.
Entéo eles sobem em canteiro com grama, eles... descem em
escada... eles sobem em... calgada... Eles gostam de fazer esse tipo
de manobra.

Grupos Internos e normas na
Massa Critica

A maioria dos entrevistados citaram motivagdes parecidas — amigos
que os chamaram para participar, que também andavam de
bicicletas e, em alguns casos, o atropelamento que chamou atengdo
em larga escala dos entrevistados para se engajar.

Motivacao para Participagéo

Mauricio: Se tu ficar observando ali, tem gente que chega de
bicicleta, ndo chega la no meiao, fica meio periférico, para ali nas
extremidades, se o grupo ja esta mais ou menos parado, e fica ali
esperando [a Massa Critica] sair, ai quando sai vai junto. Entdo tem
0 cara que vai sozinho, mas acho que a grande maioria vai com os
amigos, ou encontra os amigos ali.

Socializacdo na Massa Critica
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Carlotta: ndo tem uma lideranga constituida, mas as pessoas tém
perfis de lideranga ou ndo, né? Se nao tem nem chefe, alguém tem
que dizer “oh, gente, vamos fazer assim?”, tem que ser um lider, e
os outros tem que concordar... Mas ai tem o grupo que, eu nao sei
como eles chamam, umas bicicletas de fazer saltos... Umas

Lideranga na Massa Critica bicicletas parecidas com essa qui [aponta para uma mountain bike]
mas com o0 banco rebaixado... Que é um pessoal mais
“‘maloqueirao”, que fica bebendo durante a Massa, que fica falando
palavrao pras pessoas que passam... Pessoal que agente acha...
Olha, eu acho desagradavel, e ja conversei com gente que também
acha...

Rafael: se pegar a média de pessoas no milhdo e meio de habitantes
de Porto Alegre qual porcentagem delas que tem envolvimento...
todo mundo tem envolvimento com arte de qualquer forma, mas que
tenha um envolvimento mais intenso com a arte. Eu acho que a
média das pessoas que frequentam a Massa Critica € bem maior
que a média da cidade, da sociedade em geral. E eu acho que uma
coisa leva a outra, né? Eu acho que a arte acaba levando a
reflexdes. Acaba tornando a pessoa mais sensivel a milhdes de
questdes mais sociais — como essa € uma delas. Faz sentido que
tenham mais pessoas mais voltadas pra arte na MC por que é uma
questao que... é isso.

Envolvimento e produgéo
artistica

Valentina: eu comecei a ir trabalhar de bicicleta e comecei cada vez
mais a me apaixonar pela bicicleta, enfim... Resgatar um pouco essa
coisa da infancia através da bicicleta. Entrar em contato maior com a
crianga que existe dentro de mim. Entao foi uma coisa super ludica.

Nostalgia

Milton: Tche, eu sou um participante. Vou pra pedalar, essa é a
minha questdo. Tanto que antes existia mais essa questao do gritar.
A galera saia a pedalar e gritava “Mais Amor, Menos amor”. Tinham
os gritos de... de... Enfim... A galera tinha as musiquinhas pra cantar

Crescimento do evento e enquanto estava pedalando. Agora ja € uma Massa mais silenciosa.

influéncia no Engajamento O pessoal pedala mais tranquilo, simplesmente ocupando o espaco
mesmo. Mas desde o primeiro momento era ocupar o espago que 0s
carros ocupam. Se o transito é vagaroso com um monte de carros, a
mesma coisa acontecia conosco com a Bicicleta. A gente ficava na
frente dos carros e a ideia era mesmo n&o deixar passar.

Mauricio: Eu mesmo, quando comecei a participar, ha uns dois anos
e meio, eu tinha um sentimento de culpa ao usar o carro: pensava
Conformidade perante os “putz, me dobrei”. Pensava que podia ter saido antes, de bicicleta.
valores do grupo Hoje eu lido bem com isso: tenho que ir de carro, vou de carro, e
pronto, acabou. N&o preciso me justificar, estou mais resolvido,
entende?

Fonte: Elaborado pelo Autor

A Tabela 6 apresenta os trechos que montaram as subcategorias que formam
a categoria “ldentidade e Individualidade”. Os trechos mostram como o0s
participantes enxergam a si mesmos, os outros participantes e como se envolveram
com o evento — parte de sua identidade em contextos urbanos (FIRAT e
VENKATESH, 1995, p. 248). Dentro desta categoria encontram-se as visdes
positivas e negativas do grupo. Por exemplo, a citacdo de Rafael apresenta a nogao

de maior envolvimento artistico e politico, bem como ativista, nos participantes do
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grupo. Ja a de Carlotta apresenta algumas criticas aos “moleques da BMX”, grupo
que sera melhor discutido mais adiante. O engajamento, junto da motivagéao,
também foi discutido — a atividade e o engajamento foram avaliados entre os

entrevistados, e o ativismo faz parte integrante da visédo do publico engajado.

A lideranga, um tema n&o analisado previamente da maneira que foi tratado
entre os participantes, foi analisado por DeRue e Ashford (2010) em contextos
organizacionais no qual o papel de lider e seguidor era construido socialmente pelos
membros da organizacgao através do ato de reivindicar e conceder titulos de “lider” e
“seguidor” em ambitos de identidade baseados em fatores instrumentais (mais
formais e hierarquicos, o que nao se repete no campo), fatores de imagem (“ser
visto positiva e negativamente”), e interpessoal (que se repetiu muito em campo,
baseado em poder e status informal). Cabe ressaltar que caso houver beneficio
instrumental em ser lider, como no caso de algumas organizagdes, 0 processo de
reivindicar e conceder titulos sera mais comum e competitivo — este beneficio néo
aparece diretamente na estrutura organizacional do evento, ja que ndo ha beneficio
instrumental direto em liderar a Massa Critica. Isso ajuda a explicar a fluidez com a

qual membros lideram uma Massa, mas nao outra — o processo ¢ iterativo.

TABELA 7 - Trechos Selecionados — Ideologias de Mercado e Consumo

Subcategorias Trechos

Haroldo: Acho que sim. Acho que a gente sempre, na juventude... Eu
ando com pessoas que... Ah, meus amigos sao politizados, eu
também sou. A gente adora discutir coisas que estao erradas, e os
produtos entram nisso. Por que nossa sociedade € baseada em
produto, em consumo — a gente € o que consome. Ent&o € obvio que
vamos discutir sobre produtos e vai ter resisténcia a produtos. E essa
coisa da Zara que eu conversei — aconteceu tudo aquilo, eu relevei e
comprava na Zara, mas é errado. E eu ndo vou mais comprar na
Zara.

Gilberto: E simplesmente aparéncia, como por exemplo um carro,
uma roupa de marca, uma churrascaria — coisas assim, coisas que
eu ndo gosto. O tipo de pessoa que votaria no Fortunatti [risos]. E
um... Em primeiro lugar eu penso que, sei la, ndo vamos entrar em
uma questéo pessoal... O que eu penso sobre uma pessoa
consumista? Uma pessoa toda empertigada em uma roupinha de

Opinides sobre o consumo marca, vestidinha de uma forma meio... Se for uma mulher vai ter
uma bolsa, um celular na m&o, um relégio, eu vou pensar “nossa,
essa pessoa € sexualmente retraida” [risos], € a primeira coisa que
eu penso. Eu penso que s&o caretas. Nao estao dispostos a
aprender coisas novas. E o tipo de pessoa que pensa “eu sei”, a
pessoa que pensa isso “eu sei”, 0 que a gente pode ensinar pra ela?
Nada.

Opinides sobre o sistema de
mercado
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Alberto: Enfim, eu sou vegano, entdo todos os produtos de origem
animal, essas coisas que eu evito, ndo sou xiita, ah “nada, nada,
nunca”, mas sim, eu evito no meu dia a dia, ndo tenho esse tipo de
produto. Que mais? Ah, sei la, eu procuro ter cuidado com questdes
mais ambientais, de... Usar menos de algumas coisas tipo, sei 3,
papel, embalagem descartavel, esse tipo de coisa que eu costumo
evitar.

Guadalupe: O meu... A minha loucura de consumo é com artigos da

bicicletas — isso & o mais louco. E ndo que eu precise — esse ponto

cabe na entrevista — 0 meu consumo em relagéo a bicicleta é em

relagdo ao conforto, ao espago. A gente ndo sabe essa questao,
Status pelo uso do carro e pelo entende? Um simbolo de status, né?

Resisténcia ativa ao consumo
pelos participantes

uso da bicicleta Paulo: agora aquela postura individualista “eu tenho meu carro, eu
vou sozinho”, e ai entra uma questao muito forte que é o status: eu
tenho um emprego bom e aquele carro ja nao serve — eu preciso de
um carro condizente com meu emprego. Isso também faz parte do
consumismo, né? Status.

Fonte: Elaborado pelo Autor

A Tabela 7 resume muito das opinides vigentes entre os entrevistados em
relagdo ao mercado e ao consumo. O sistema de mercado € visto de forma negativa
e totalizadora. Pessoas consumistas s&o classificadas de forma negativa, e a
experiéncia conta mais que o material, da mesma forma que Van Boven e Gilovich
(2003) e Van Boven et al. (2009). O grupo de referéncia positiva € o que utiliza
bicicletas, ou meios de transporte alternativos. Muito embora os automoéveis sejam
largamente criticados, alguns usos positivos foram analisados pelos entrevistados.
Por exemplo, o0 uso comunitario, coletivo ou familiar de um automoével foi defendido
entre alguns participantes. Uma das entrevistadas citou seu pai, um médico
veterinario, como o “uso positivo extremo do carro”, visto que sem o veiculo, ele ndo
conseguiria salvar vidas. Além disso, as estratégias de resisténcia dos
consumidores (ROUX, 2007) foram citadas nesta categoria. A maior parte delas se
concentram em meios de locomogdo, vestimenta, e alimentagdo — indicando a
resisténcia cumulativa elaborada por Roux (2007) — um jogo de global de cogni¢des
e emogdes (negativas) ligadas ao consumo, e conectando a nogdo de contra-

hegemonia e resisténcia ao consumo.

As opinides dos participantes também encontram-se localizadas em
contextos ideoldgicos que os afastam do sistema vigente, totalizados de mercados.
A consciéncia de uma posic¢ao central e de outra periférica foi comumente citada
entre os participantes — ou seja: sua participagédo no evento era conectada com a
nocdo de cultura de consumo contemporanea. Esta observacado fora feita

anteriormente na Dinamarca e na Groenlandia: os jovens do centro reconheciam
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sua posi¢cdo de consumo como mais globalizada justamente por estarem proximos
dos movimentos e subculturas de consumo importadas, enquanto os consumidores
da periferia destacavam sua dificuldade em manter-se dentro das subculturas
(KJELDGAARD e ASKEGAARD, 2006). A Massa Critica € um evento importado, ja
que néo iniciou-se em Porto Alegre. Os entrevistados citavam o inicio do evento
com a consciéncia de que sua participagao estava atrelada a um movimento global,
com rotinas e costumes que se repetem no exterior. Mesmo assim, € interessante
notar que marcas e empresas globais sdo criticadas — Coca-Cola e McDonalds
figuravam entre marcas que os entrevistados avaliaram negativamente, em
congruéncia com lzberk-Bilgin (2008) em seu estudo sobre jovens turcos

considerando marcas globais como “colonizadoras” e “infiéis”.

TABELA 8 - Trechos Selecionados — Relagées Objetos-Individuos

Subcategorias Trechos

Lisane: Porque o Motor é imponente demais e gera violéncia, sim. Eu
acho que... A presenga de muito motor — violéncia pode ser violéncia
sonora, poluigdo, excesso de trafego — ndo deixa de ser certa .
violéncia. N&o é coisa pacifica. Congestionamento, buzina, caos. E
um tipo de violéncia e ndo tem nenhum pouco de amor nisso. E eu
acho que o contato humano é muito mais amor. A bicicleta
proporciona por que na bicicleta tu olha no olho das pessoas, tu
consegue conversar com as pessoas. Tu nio esta dentro de uma
capsula, tu estas interagindo com as pessoas € com o ambiente.
Tem tudo a ver com a linha de humanizag¢ao da cidade. E o amor
vem nesse sentido — da humanizagao das pessoas.

Diferenca entre carro e
bicicleta

Caio: E hipocrisia a gente, eu querer julgar alguém pelo tipo de
transporte que ela utiliza, o que eu acredito € que assim, em
determinadas situagdes eu posso fazer isso. Entao, sei la, no
domingo... Eu posso usar... por exemplo, no sdbado minha namorada
queria ir de carro pra casa de um amigo nosso, que ia ter um jantar, e
Usos do carro - positivos e ela ndo queria ir de bicicleta. Nesse momento eu achei que era uma
negativos estupidez. A gente ia ter que pegar um carro, cruzar uma distancia
ridicula — eu chegaria la em no maximo 15 minutos de bicicleta —
deixar o carro na rua com o risco de ser roubado, pagar um
flanelinha, gastar combustivel, e ter uma série de despesas pra
deixar o carro ali — sem nexo. Nesse caso, qualquer pessoa que me
perguntasse eu diria que nao faz sentido nenhum usar o carro.

Patricia: Eu comecei a ir por que tinha varios amigos que iam, e
Usos da bicicleta - positivos e sempre me falavam. E eu acabei pegando uma bicicleta que estava
negativos parada, e comecei a andar. E usava como transporte: usava todos os
dias pra ir no meu estagio, pra minha aula.

9 Quatro entrevistados se envolveram e comentaram sobre o caso “Tatu Bola”, no qual o mascote
da Coca-Cola para a proxima Copa do Mundo foi desinflado, em frente ao Mercado Publico de
Porto Alegre.
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Paulo: Totalmente. Muito forte. Aquela bicicleta pra mim ela ndo é um
produto. Ela € um... Ela é muito mais que isso, ela tem uma histéria,
o afeto de muitas pessoas, de amizade, solidariedade. Ndo é uma
coisa gue eu va ali na esquina comprar pronto por que néo vai ter
igual. E por que foi feita de outra forma. Em outro sistema.

Similaridade entre Carro e
Bicicleta

Guadalupe: Essa loucura de bicicletas, também, ela € semelhante
pela loucura que tu tem por um carro, sabe? E um material, entende?
E louco isso: a gente vai estar gastando, vai estar aficionado por uma
coisa de “vamos gastar, vamos...” e a industria da bicicleta acaba
sendo assim, por que esta em alta. Nossa, “compre”... Agora criaram,
agora eu vejo lojas de bicicletas que fazem bicicleta por encomenda,
toda personalizada, cresceu muito isso, questao... Cresceram mais
lojas, sabe? Dessa demanda, desse consumo, € isso € louco
também.

Posse de carros por
participantes

Vitéria: tem Massas que vao ndo sei quantas mil pessoas e tu ndo
conhece todo mundo, entdo pode rolar de alguém olhar e falar “ah,
olha 14, ta num carro”, e ndo por que sou eu e sim por que estou num
carro, sabe? Eu ndo sou contra tu usar um carro, eu sou contra tu
ndo respeitar uma pessoa que nao quer usar um carro, entende?

Fonte: Elaborado pelo Autor

A Tabela 8 resume a categoria de Relagdes Objetos-Individuos. As posses e

uso, bem como a producao e personalizacdo sao citadas pelos entrevistados. Em

geral, bicicletas sao conectadas a socializagao e interagao social — a afetividade. O

Carro € o oposto disso, para os entrevistados, o automovel € um simbolo de uma

vida solitaria, rotineira e consumista. Embora o automovel tenha seu uso justificado

entre os entrevistados, a posse do mesmo pode ser vista como tabu. A similaridade

da vida consumista também pode existir nas bicicletas: participantes citam as

bicicletas personalizadas e a compra de objetos ligados a bicicleta como algo

negativo, que emula o universo “carrocéntrico”.

TABELA 9 - Trechos Selecionados — Questoes Sociais e Politicas

Subcategorias

Trechos

Violéncia no Transito

Nualo: Gosto de pedalar, sou magro... € o pessoal me fecha e “vai
pra calgcada!”, me xingam, literalmente. E eu acho que nao, acho que
devo estar no transito, respeito os carros, como eles me... alguns me
respeitam.. E os que vao se jogar pra cima de mim, que dao aquela
“tiradinha de educacgao”, que tiram fininho da gente... Que nem eles
chamam, o cara vem e te tira um fininho s6 pra te mandar pra
calgada, te tirar da rua, te intimidar, isso eu percebo muito aqui em
Porto Alegre.




Contra-hegemonia através do
uso da Bicicleta

64

Haroldo: Eu acho que esta tudo em cima da sustentabilidade. Andar
de bicicleta n&do polui, € muito mais pratico, mais legal e mais jovem.
Carro é aquela coisa, porra, tu pega o carro pra ir pro trabalho, e
volta... Acho que o carro esta atrelado a toda aquela coisa que os
jovens nao querem ser, hoje, na MC — aquela pessoa s6 focada em
trabalho, em comprar um carro, ter uma casa, e acumular capital,
viver pra isso, nao ser cidadao, apoiar a privatizagdo dos espacgos
publicos. [risos]. O carro na MC esta como um totem, como o Tatu,
sabe? Eu ndo sei te... eu vejo as gurias falando isso, uma amiga
falando que andar sozinho num carro é crime pra ela. E, por que
porra, tu estd num carro poluindo um monte, e tu pode andar de
Onibus, 40 pessoas no 6nibus, mas também é uma coisa contra a
burguesia, mas eles sdo burgueses, nés somos burgueses. E é uma
coisa ingénua e legal ao mesmo tempo.

Criticas ao “Carrocentrismo”

Vitéria: Acho que é a cidade para as pessoas, nao para os carros.
Como eu vou dizer: pra voltar a ideia de que, ndo necessariamente,
aquela via tem que ser unicamente pro automoével. O Transito nao é
feito para carro. E educar as pessoas para que, essa questao, de que
a pista ndo é unicamente para o automovel. Para que possam dividir
e respeitar — ndo so6 os ciclistas, mas os pedestres também

Lutas politicas e demandas
sociais da Massa Critica

Mauricio: Se tu pegar ali do dia 15 de dezembro até 10 de janeiro, tu
vai ver... tu vai ver que as manchetes eram assim “Conflito em duas
rodas”, “Divergéncia no transito”, “MC no Ministério Publico”... Tudo
assim, faca no pescoco, e a gente conseguiu... eu né? Nao a MC, a
gente protocolou no MP e ouve audiéncias no MP pra decidir sobre
isso, e esse inquérito foi arquivado, ou seja, em outras palavras nao
se encontrou nada contra a MC.

Classes sociais na MC

Haroldo: [...] dessa gente, dessa galerinha que esta ligada em
Turucuta, Maracatu, e olha — até maracatu, turucuta, que é super
hipponga, é para um pessoal que esta no terceiro grau, ou que
resolveu n&o fazer por que n&o quer, mas tem um background de
eco... E que eu acho que quem é ligado em sustentabilidade e
ecologia é classe média alta pra cima. Acho que Classe B nao esta
ligado nisso. Esta preocupado em pegar o trensurb, vim aqui no
centro trabalhar, voltar pra casa e ... porra, é supérfluo estar ligado
em sustentabilidade. Tu ndo vai comprar um vegetal organico que
custa 5 reais, tu vai comprar um bagulho de 1 pila, ndo vai comprar
produto organico. Coisa de sustentabilidade é coisa de classe média
alta, bicicleta esta ligado a isso, e esta ligada a sustentabilidade, a
aldeia global, a ndo sei o que. E coisa de classe média alta, mas
acho que isso ndo desmerece o movimento. E uma coisa super legal,
€ resisténcia ao consumo, € a viabilizagao da bicicleta em espacgos
publicos — eu acho que a maioria dos movimentos comegaram na
burguesia.

Nos e eles

Fernando: [...]Ja infraestrutura e o plano diretor de todas elas sempre
foi definido pra locomogéao de pessoas no transporte de carros. A
partir do momento que eles se veem invadidos, ou o espaco que é
dos consumidores de carros que pagam IPVA, que se sentem no
direito de usar aquela rua como se fosse deles, por eles pagarem
imposto, enfim, e serem invadidos por um grupo de pessoas que nao
necessariamente, na visdo deles, tém o direito... Que a gente t4 ali...
€ sim um julgamento, uma critica
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Alberto: A questao de respeito no transito, principalmente. Tu poder
pedalar, e fazer a cidade uma cidade pedalavel. Por que quem nao
Objetivos individuais e do pedala na cidade acho que ndo tem muito esse interesse, sei 14,
grupo ciclista da redengao nao esta tao fortemente interessado em pedalar
com seguranga no meio dos carros. Entdo quem anda no meio dos
carros tem essa preocupacao, do dia a dia.

Haroldo: Eu vejo que tem muita politicagem ali dentro, eu vejo como
6bvio. E uma organizagao politica, tanto que dali saiu a sustentagao
para um vereador, sabe? Entao € um grupo politico. Por que essa
onda de bicicleta, de mais espaco para bicicleta, € uma coisa mundial

Existéncia de politica na MC e a MC aqui em Porto Alegre fez isso aparecer. E acho que muita
gente comegou a andar de bicicleta por que viu a MC e comegou a
fazer, “ah, vou andar de bicicleta também, quero ir, quero fazer, olha
que legal’. Entdo acho que dai saiu o eleitorado dele, da MC, mesmo.
A MC impulsionou.

Rafael: E que a Massa [Critica] nunca se propds a fazer o
enfrentamento bicicleta x carro. Se prop0s a incentivar as pessoas a
usar bicicleta, e a ... e dessa forma, enfim, e o que se critica muito
sao as politicas da cidade, do municipio, que sdo sempre
favorecendo o transporte individual, com obras farabnicas. Um
viaduto custa, sei la, um chute absurdo, o prego de um viaduto deve
ser o prego de 200km de ciclovia. E a gente tem 5km de ciclovia em
Porto Alegre, e tem 30 viadutos, nao sei.

Descaso publico com bicicletas

Carlotta: No inicio a Massa era mais ativista, mais barulhenta, o
pessoal ia gritando palavras de ordem, e tal. E depois do
atropelamento virou muita gente, dai bastante gente... ah... bom, dai
bastante gente “bastante gente”, né? Nao vou fazer perfil. E
ultimamente a Massa esta mais silenciosa, o pessoal ta indo mais pra
um passeio. “N&o vou passar vergonha e ficar gritando”, ninguém
mais leva cartaz... Mudou bastante ao longo do tempo.

Influéncias do atropelamento
na participagao

Fonte: Elaborado pelo Autor

As subcategorias da Tabela 9 resumem as visdes dos entrevistados sobre as
classes sociais € as demandas politicas e sociais dentro da Massa Critica. A classe
social dos participantes foi avaliada pelos entrevistados como “elevada”. Jovens,
com educacao terciaria e renda elevada. Além disso, o “carrocentrismo” e o descaso
publico com as bicicletas foi forte entre as citagdes — para os entrevistados, ha um
claro sinal de que sao ignorados pelo poder local. A candidatura de Marcelo
Sgarbossa durante o periodo da pesquisa ajudou a entender melhor a atuagao
politica da Massa Critica, sendo que ocorreu um posicionamento forte, na visdo dos
entrevistados, de “nds” (com praticas positivas, sociais e ativistas) e “eles” (com
praticas negativas, individualistas). Os objetivos do grupo aparecem nesta categoria,
bem como os objetivos individuais — a contra-hegemonia € vista como um caminho
para solucionar um problema coletivo, por mais que os ciclistas da Massa Critica
sejam considerados elite.




66

5.3 ENTRADA EM CAMPO

“‘Onde esta sua bicicleta?” foi a pergunta que iniciou, no dia 29 de junho de
2012, a conversa do pesquisador com um participante da Massa Critica que depois
se tornaria um de seus informantes principais, € que estranhou a auséncia do
equipamento primordial para a participagéo ativa no grupo. “Hoje eu vim sem. Vim
conhecer o pessoal antes da saida, mas na proéxima eu ja terei uma!” foi a resposta.
“Eu te empresto uma, se precisar’'® foi a tréplica e, com a conversa interrompida,
iniciou-se a reunido grupal costumeira, antes de cerca de 700 pessoas comegarem
a pedalar para demandar seu espaco. A reunido contém uma técnica apelidada,
pelos participantes, de “megafone (ou microfone) humano” - que consiste em cada
pessoa repetir, gritando imediatamente, o que houve: facilitando o entendimento dos
procedimentos de seguranga, da rota e do comportamento esperado dos

participantes.

Deve-se deixar claro que, conforme Schouten e McAlexander (1995), o uso
de uma bicicleta (da mesma forma que uma motocicleta, no caso dos autores) em
uma pesquisa com bases sociolégicas e etnograficas tem particularidades que
precisam ser bem delineadas, como o que o uso de uma bicicleta nova, ou usada;
barata ou cara; colorida ou ndo colorida — todas particularidades que podem
significar e expressar caracteristicas positivas para o andamento da pesquisa como
caracteristicas negativas perante os outros participantes. O participante citado
acima questionou o pesquisador pois a bicicleta, entre os participantes, tem um
significado especifico de uso. Antes de utilizar uma bicicleta que pudesse ser
interpretada de uma forma ou outra pelos participantes, o pesquisador questionou o
informante sobre qual era a melhor bicicleta para iniciantes, visto que até junho de
2012, bicicletas ndo faziam parte da rotina do autor (e, de forma ndo completamente
inesperada, passaram a fazer parte da vida diaria envolvendo, ou ndo, a pesquisa

assim que o equipamento foi adquirido). “Uma mountain’ € uma boa”.

10 Notas de campo do dia 29/06/2012, 18:40 da tarde.
11 De Mountain Bike: bicicletas mais pesadas, geralmente com marchas, que serdo melhor descritas
em sua relagdo com a identidade, simbolismo e distingado dos participantes mais adiante.
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Existe, entre os membros do contexto pesquisado, uma aceitagdo tacita de
que bicicletas para uso diario, rotineiro, leve sdo bens para aquisicdo sem grande
dispéndio financeiro. Bicicletas usadas s&do recorrentemente oferecidas no maior
grupo local de Porto Alegre na rede social Facebook. Os precos variam de R$
100,00 a R$ 300,00 e geralmente vende-se o equipamento em seu estado atual.
Caso alguma manutengao seja necessaria, recomenda-se a utilizagdo de algumas
oficinas conhecidas pelos participantes, principalmente em uma das quais o
pesquisador frequentou de junho a novembro de 2012 todas as segundas-feiras, a
Oficina Comunitaria da Cidade da Bicicleta — assunto que sera melhor discutido

mais adiante.

O autor conseguiu entrar em contato com uma informante que estava
afastada da Massa Critica ha meses, e possuia uma bicicleta para venda. A compra
foi realizada rapidamente, com a promessa de que a bicicleta seria utilizada na
proxima Massa Critica, e que seria muito bem cuidada’™. A participante que fez o
contato entre o pesquisador e a vendedora também aceitou, no mesmo dia,
participar das entrevistas e acompanhar o pesquisador na préxima Massa Critica,
que aconteceria no dia seguinte a compra. A necessidade de cuidados para com a
bicicleta levantada a partir do encontro e da compra trouxe muito a tona as
particularidades que as bicicletas possuem com cada participante. A vendedora nao
estava simplesmente vendendo uma bicicleta que ela ndo usava mais, € sim um
objeto com o qual ela possuia grande ligacao afetiva, e que havia cuidado
anteriormente, vendé-la sem as devidas salvaguardas colocaria estas experiéncias
passadas e a carga emocional no objeto como nulas. A analogia possivel € a de um
animal de estimacgao: o individuo que tem um animal de estimagao pode precisar
entrega-lo para outra pessoa, mas nao fara sem certificar-se que o animal estara em

boas méaos.

Depois de algumas pedaladas e idas a um campo complementar
semanalmente, as tomadas fotograficas se intensificaram, e no més de Setembro,
enquanto o autor e um fotégrafo se encontravam em cima do tunel da Conceigéo,

aguardando o fim da passagem da Massa Critica e fotografando varios ciclistas,

12 Durante a transacgéao, o pesquisador foi questionado: “Tu vais cuidar bem dela [bicicleta]?”. Notas
de campo, 26/07/2012
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dois cicloativistas levantaram o brago e gritaram “ei, pesquisador!”, chamando
atencao de varios ciclistas proximos deles e sorrindo em diregao a camera. No fim
da Massa Critica de Setembro, no Largo dos Zumbis, ocorreu, pela primeira vez, um
sentimento de pertencimento ao grupo, quando varios ciclistas se referiam ao
“pesquisador” com risadas, oferecendo ajuda no que fosse necessario. A figura 6 foi

fotografada no dia em que esta interagao ocorreu.

\

Figura 6 - Ciclistas entrando no tunel da conceigdo em iregéo a Rodoviaria da cidade.
Fonte: Arquivo pessoal.

5.3.1 Primeiras Impressoes

A primeira pedalada junto com os participantes foi marcada pela sobrecarga

de informagdes que precisavam ser anotadas, categorizadas e memorizadas.

Termos, gritos, praticas e comportamentos sao, afinal, o cerne da educagao

continua e parte integrante do capital simbdlico do grupo:

O trabalho simbodlico de constituicdo ou de consagragdo necessario para
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criar um grupo unido (imposi¢cao de nomes, de siglas, de signos de adeséo,
manifestagbes publicas, etc.) tem tanto mais oportunidades de ser bem-
sucedido quanto mais os agentes sociais sobre os quais ele se exerce
sejam inclinados a se reconhecerem mutuamente e a se reconhecerem em
um mesmo projeto (politico ou outro). (BOURDIEU, 2011, p. 51)

Um dos primeiros termos especificos do grupo ouvido pelo pesquisador foi
Rolha — os individuos que trancam o transito nas ruas transversais as utilizadas pelo
grande grupo. Depois disso vieram os gritos de guerra®: “Mais amor”, respondido
pelo grupo com “menos motor”; “Bicicleta”, que causa a resposta no grupo “Um
carro a menos”. Embora fundamentais para o entendimento e funcionamento do

grupo, os termos serao melhor elucidados em uma subsecgao posterior.

Além dos termos, as proprias bicicletas, os objetos primordiais para a
participacdo no grupo, carregados de simbolismo, também chamaram atencéo.

Participantes do movimento frequentemente comentavam, apontavam ou

chamavam atengao para bicicletas especialmente chamativas.

Figura 7 - Bicicleta personalizada servindo como "rolha"
Fonte: Arquivo pessoal

13 O termo “grito de guerra” é assim utilizado pelos participantes. Alguns entrevistados questionaram
a semantica do termo apds utiliza-lo (“grito de guerra” ou “grito de paz”).
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A Figura 7 apresenta, de forma pitoresca, a utilizagdo de uma bicicleta por um
Rolha, para segurar os veiculos de uma rua transversal para que nao invadam o
espaco sendo ocupado pela Massa Critica. Os participantes que passavam por esta
intersecgdo frequentemente apontavam, sorriam, e gritavam o termo utilizado
internamente para mostrar o agradecimento ao trabalho de um Rolha: “Valeu,

rolhal!”.

Foi, ainda na primeira pedalada com o grupo, que o pesquisador ouviu, pela
primeira vez, uma critica aberta contra o movimento. Um taxista na frente da
estacao rodoviaria de Porto Alegre gritou para os ativistas que passavam em frente
a rodoviaria e recebeu respostas do grupo™. Foi desta observagdo que surgiu a
necessidade de questionar como e por que as criticas sao partes integrantes da luta
pelo espaco de mobilidade urbana. Estas primeiras impressoées ajudaram a refinar o
instrumento de coleta qualitativa, haja visto que o questionamento de praticas é

condigdo sine qua non para o entendimento de como as relagbes internas e

externas ao movimento séo criadas, reforgadas ou enfraquecidas (MCCRACKEN,
1988).

Figura 8 - Participantes utilizando cartazes para protestar a limitagdo da horarios para transportar
bicicletas no TRENSURB, o trem intermunicipal que conecta Porto Alegre com municipios proximos.

14 Nota de campo do dia 27/07/2012, 19:46
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Ao fim da primeira ida ao campo, ocorreu também o convite para o segundo
evento paralelo a Massa Critica. Campos relacionados de forma horizontal com o
evento, nos quais os participantes reforcam lacos e que serdo discutidos em
seguida. O aviso de que haveria uma festa Junina fora feito ainda em Junho,
ocasiao na qual o pesquisador ndo possuia uma bicicleta, e desde o momento,
percebeu-se que o trabalho de campo seria estendido para os denominados

‘campos complementares”.

5.4 CAMPOS COMPLEMENTARES

Os ciclistas participantes da Massa Critica também participam de eventos
relacionados, de forma indireta, ao evento principal estudado. Estes sdo: Corridas;
Festas, briques e feiras; Seminarios ou Bate-papos semanais; e a Oficina
Comunitaria. Diz-se relacionados de forma indireta, pois a relacdo entre os campos
€ a presencga de individuos em comum — os campos nao estdo oficialmente
interligados pela organizagdo (embora algumas vezes a organizagdo de dois
eventos seja feita por uma mesma pessoa, até mesmo por “membros de referéncia”
da Massa Critica — conceito que sera melhor elucidado na secéo 5.4.4). O motivo de
incluir observacao participante e trabalho de campo nestas areas complementares
foi para evitar-se uma participacao limitada na vida dos ciclistas que participam da
Massa Critica: era necessario entendé-los de forma mais ampla, participativa, social.
Os convites recebidos para participar das corridas e festas, por exemplo, indicavam
a aceitacao dos participantes em relacdo ao pesquisador e, portanto, ndo ser
percebido como um intruso nestes eventos ajudava a interpretagdao das relagoes,

expressdes e experiéncias dos participantes do “evento principal”.
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5.4.1 Corridas

As corridas dividem-se em duas: Alley Cat'® e Criterium - ambas organizadas
pelos participantes que serao subsequentemente classificados como “pessoas de
referéncia”. membros mais antigos ou bem conhecidos na Massa Critica, que
organizam ou participam constantemente dos eventos paralelos. E importante notar
que as corridas ocorrem em horarios noturnos, em vias publicas, e localizados
temporalmente fora do horario comercial, como a propria Massa Critica. No entanto,
pela natureza destas corridas, os competidores utilizam as vias de forma mais
agressiva, sem respeitar os sinais de transito ou preferéncias. Nas palavras de um

dos organizadores, os participantes destes eventos devem ir “por sua conta e risco”.

A corrida Alley Cat surgiu no contexto urbano de Nova lorque, na subcultura
dos bike messengers, conhecedores profundos da geografia urbana na qual atuam.
A corrida consiste em pontos espalhados pela cidade (check points) e ganha quem
completar o ciclo por estes pontos primeiro. Os corredores recebem, no inicio da
corrida, Spoke Cards (cartas de raio), objetos colecionaveis afixados nos raios das
rodas: simbolos utilizados e apresentados como distingdes advindas de atividades
desportivas consideradas de maneira positiva entre os participantes e ativistas da
Massa Critica conhecedores das regras da corrida. A producgao artistica citada por
Kozinets (2002) comeca a surgir nestes eventos, e permeia a participacédo em todos
os campos complementares, bem como na propria Massa Critica, indicando que a
arte ndo-comercial também é interpretada pelos participantes deste estudo como
um sinal de autenticidade comunitaria, contraposta a falta de autenticidade do

mercado de massa, da hegemonia.

Ja a corrida Criterium € uma corrida mais apegada ao conceito original: uma
avenida ou rua € selecionada, e os corredores percorrem o percurso do ponto de
largada até o ponto de chegada. O pesquisador participou indiretamente de uma
destas corridas no dia 24 de agosto de 2012. A corrida iniciou as 21:00 na Avenida

Cavalhada, n° 3000 e terminou no monumento Lagador, proximo ao Aeroporto de

15 Ocorre, no Brasil, uma brincadeira com o nome da corrida em inglés. O evento é pronunciado
pelos corredores como “Alicate”, como alusado a ferramenta — e o préprio simbolo grafico do evento
contém alicates.
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Porto Alegre. O pesquisador n&o participou ativamente da corrida pois ndo competiu
com os outros corredores - apenas observou o evento, bem como a chegada dos

participantes na linha de chegada.

“[N]a corrida Alley Cat tu tem alguns pontos, um numero X de lugares que tu
tem que ir. Quem fizer esse niumero X primeiro € o grande vencedor. O
Criterium tu tem o ponto X ao ponto Y, e quem chegar primeiro ao ponto Y
ganha. Agora, o trajeto que tu vai fazer e como tu vai te comportar no
transito é por tua conta e risco. T4, “Bah, mas eu vi um pessoal correndo no
Alley Cat e cruzaram o sinal vermelho, passaram por cima de calgada”, mas
nao é. O Alley Cat ndo pede pra tu passar no sinal vermelho, passar no meio
dos carros, atropelar uma crianga. Nao, isso é por tua conta e risco. Isso &
pelo préprio ciclista. Se tu € uma pessoa consciente suficiente e pedir
respeito tu ndo vai cometer uma série de infragdes.” (Rodrigo)

Esta citacdo ajuda a compreender um sabor paradoxal presente em muitas
praticas dos participantes: enquanto os eventos (tanto a MC quanto os campos
complementares) n&o permitam praticas ilegais ou perigosas, elas s&o
estigmatizadas em grupo, mas praticadas em niveis individuais. Durante a entrevista
de Rodrigo, por exemplo, ele questionou se o pesquisador ndo “passava em sinal
vermelho quando de bicicleta”, e ao ouvir uma resposta negativa, sorriu e perguntou

‘gquem nunca passa num sinal vermelho?”

Nos dois eventos, percebe-se o afastamento de praticas de mercado. As
inscricdes sao utilizadas como colaboracdo para os prémios, € 0s proprios prémios
sdo, também, doados por participantes e organizadores. Na corrida Criterium, o
prémio para o primeiro colocado foi doado pelo organizador, e também membro
conhecido tanto na Massa Critica quanto pela maioria dos entrevistados. Outros
prémios eram advindos de uma “caixa comunitaria”. O entrevistado Gabriel, nesse
ponto ja conhecido pelo pesquisador, por exemplo, classificou-se e ganhou um vale-
brinde para trocar na oficina de bicicletas de outro competidor.

5.4.2 Oficina comunitaria

Este foi o campo complementar mais visitado, observado e utilizado pelo

pesquisador, por conta de sua maior frequéncia (em relagdo a Massa Critica): todas



74

as segundas-feiras, na Cidade da Bicicleta, localizada na Rua Marcilio Dias, 1091,
no Bairro Menino Deus, em Porto Alegre, RS™. O espaco foi criado em 2010, em um
imoével cedido, e serve como local de reunides, assembleias, e festas. A Cidade da
Bicicleta € a sede da Oficina Comunitaria da Cidade da Bicicleta (O.C.C.B.) e
também o escritorio do Laboratério de Politicas Publicas (LAPPUS)

24> . £a | A - lhﬁ =~ & ‘ ~3
Figura 9 - Fachada da Cidade da Bicicleta - onde a Oficina Comunitéria é sediada.
Fonte: Arquivo Pessoal

A oficina comunitaria €, como o nome diz, um projeto que se baseia em um
principio de educacdo coletiva pela autonomia dos donos de bicicletas. E neste
espaco que diversas pessoas que participam da Massa Critica, ou que utilizam
bicicletas em sua rotina, aprendem a consertar bicicletas. Os principios de
hipercomunidade elucidados por Kozinets (2002) ndo se apresentam de forma
explicita durante os dias de oficina comunitaria: Kozinets (2002) argumenta que o
fendmeno explica comunidades bem organizadas, de vida curta, com praticas de
cuidado comunitario e partilha, para as quais a atencdo dos participantes € a
promessa de uma experiéncia comunitaria intensa, mas temporaria. Na Oficina
comunitaria, n&o se observa a experiéncia comunitaria intensa, nem curta duragao —

como existe recorréncia e o objetivo € a manutencéo das bicicletas de forma mais

16 Na época de finalizagao dessa dissertagéo (Junho de 2013), foi anunciado o fechamento da cidade
da bicicleta no local, por conta de uma solicitacdo do dono do imével. Ainda ndo havia definicdo da
nova localizagao.
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autbnoma, a experiéncia comunitaria que permeia o evento semanal se apresenta

de forma mais branda.

Os principios de educacgao coletiva e autonomia também ajudam a entender
um dos valores fortes dos participantes da Massa Critica: a dependéncia na
estrutura de mercado € avaliada como negativa. Aprender a consertar a propria
bicicleta enquanto socializa-se ¢ uma maneira comunitaria e emancipatéria —
individuos passam a depender mais de si mesmos, e menos de solugdes prontas e
empacotadas no sistema de mercado. E uma forma de reduzir e eliminar a
dependéncia da estrutura de mercado atual, de emancipar-se. Um dos participantes
mais recorrentes da oficina comunitaria, inclusive, € dono de uma oficina de
bicicletas. Ao ser questionado se ensinar as pessoas a consertar bicicletas ndo era
prejudicial para seu negocio, a resposta foi negativa, pois ele continuava oferecendo
servicos em sua oficina particular sem perder o prisma socializante da Oficina
Comunitaria. Uma frase recorrente ouvida durante as entrevistas ou conversas
informais com clientes do dono da oficina era: “quando vou montar minha bicicleta

com ele, ele sempre pergunta ‘com emogao ou sem emogao?’”.

Ao invés de hipercomunidade, o que se observa € um lagco comunitario forte
entre os participantes — ao entrar-se no patio da oficina, diversos grupos conversam,
observam o conserto de bicicletas, e individuos circulam pelo local olhando para os
lados, verificando a necessidade de ajuda eventual que uma pessoa possa
aparentar ou solicitar. Na primeira visita, o pesquisador ndo conhecia ninguém na
Cidade da Bicicleta, e portanto sentou-se com o bloco de anotagdes e observou o
ambiente, anotando objetos, placas, nomes de individuos com o qual conversou e
interagdes percebidas. Apds algum tempo, o pesquisador aproximou-se do individuo
que parecia estar cuidando do local, ajudando a maior quantidade de pessoas, € ele

explicou algumas normas tacitas'’ da utilizagédo do local:

1) Ajuda mutua, educagao continua: quem participa da Oficina Comunitaria
aprende a consertar bicicletas por conta prépria, e espera-se que a pessoa ensine e

passe adiante os conhecimentos adquiridos no local; Bicicletas deixadas no local

17 Em nenhum momento as normas listadas foram comunicadas oficialmente durante a observagéo —
0 pesquisador s6 as descobriu questionando os individuos e voluntarios da Oficina Comunitaria.
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sdo emprestadas para pessoas que precisam do equipamento para trabalhar ou se
locomover (e ndo ha controle nem registro de empréstimos: espera-se que a pessoa
que tomou emprestado um equipamento completo, por exemplo, devolva-o por

iniciativa prépria);

2) N&o obrigatoriedade de pagamento: ndo espera-se pagamento nem
mesmo por pegas coletadas nas caixas de pecgas dentro da garagem — embora uma
doagao de pecgas ou de valores pequenos seja esperada para que a oficina continue
funcionando. Listas de materiais sdo comumente divulgadas no sitio on-line do

espaco, e a iniciativa parte do interesse dos usuarios;

3) Autogestdo de processos: nédo existe administragcdo (pelo menos no
significado original da palavra) na oficina. O Individuo que cuidava da oficina era um
voluntario que recebia a chave para abrir o espaco quando os outros voluntarios néao
podiam comparecer'®. Ele nao fiscalizava nem controlava nenhum processo, apenas
abria e fechava o ambiente nos horarios determinados — e oferecia ajuda quando

percebia necessidade (como qualquer outro individuo no local), ou era solicitado.

5.4.3 Festas, Briques e Feiras

Eventos organizados para reforgar o senso comunitario, arrecadar fundos
(quando na Cidade da Bicicleta) e retomar a caracteristica de escapismo de
mercado recorrentemente. Os briques e feiras costumeiramente possuem, em seu
convite, um lembrete para trazer objetos para trocas (“escambos”). Nos Briques, &
possivel trocar ou comprar produtos usados como vestuario e livros. Novamente
encontra-se producao artistica — através de fotografias, videos publicados on-line e
pinturas ou desenhos espalhados pelo ambiente. A arte de rua analisada por
Visconti et al. (2010) esta no cerne da discussao sobre o que é publico e o que é
privado. Ao permitir a presenga de objetos de arte ou a alteragcdo do local com
pinturas e desenhos, o que se mostra € a luta pelo lugar comum: “[quando ha] a

posicdo coletiva entre artistas e frequentadores, estimula didlogo frutifero”

18 No grupo on-line, inclusive, eram feitos pedidos para qualquer integrante das redes sociais que
pudesse abrir e comparecer no local, caso algum dos voluntérios habituais ndo pudesse.
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(VISCONTI et al., 2010, p. 517), oposto ao dialogo de confronto, quando o artista e

os frequentadores nao dividem esta posigcao coletiva, mas uma posicéo individual de

avaliacdo artistica e de local.

Figura 10 - Festa da Cidade da Bicicleta, 22 de Setembro de 2012.
Fonte: Foto cedida por Gustavo Pereira

O pesquisador percebeu a ligagdo comunitaria e a integragao logo ao entrar
no ambiente da festa: um informante que o conhecera no dia anterior veio
imediatamente cumprimenta-lo e apresenta-lo a sua namorada, também cicloativista
e voluntaria na Cidade da Bicicleta. As conversas sobre a pesquisa levaram os
informantes a apresentar diversas pessoas que estavam presentes sob o pretexto
de marcar entrevistas e conversar informalmente sobre o ativismo e os construtos

do trabalho.

A ligagao artistica com a contra-hegemonia fica mais clara ao analisar-se o
ambiente repleto de pinturas, e os proprios itens colocados nas bancas de trocas e
venda. Na festa da Cidade da Bicicleta, em Setembro de 2012, estava presente

Toniolo', que em dado momento levantou-se para pichar uma superficie de

19 Pichador conhecido em Porto Alegre por atuar durante a ditadura. Hoje, com mais idade, é
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madeira. O gesto causou siléncio nos participantes e na musica, e diversos
fotégrafos amadores e profissionais levantaram-se para fotografar o ato
(ironicamente, nas palavras da informante acima citada, o pesquisador levantou-se

para fotografar os fotografos).

Como ambiente social, uma observagéo interessante (e que se repete na
Massa Critica) € a do trabalho de apropriagdo (BOURDIEU, 2007). O uso de roupas,
penteados e do préprio corpo indica a relagdo contra-hegeménica no estilo de vida
dos individuos. Roupas simples ou personalizadas pelos préprios usuarios,
penteados desgrenhados, pelos faciais, e tatuagens marcantes destacam os
frequentadores das festas e dos eventos ao indicar a produgdo do produto que os

individuos consomem (BOURDIEU, 2007). A utilizagao é claramente uma indicagao

de escolhas estéticas que os afastam da hegemonia e da massa.

Figura 11 - Participante tatuado - ndo entrevistado.

Fonte: Arquivo Pessoal

respeitado por alguns pichadores e alguns individuos que estavam na festa por sua iniciativa
relativamente precoce no campo da pichagao. Costumava marcar as datas e horarios das suas
pichagdes em prédios publicos, e ja foi — inclusive — detido por isso.
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5.4.4 Seminarios ou Bate-papos semanais

Em conjunto com a Oficina Comunitaria, semanalmente ocorrem os
seminarios ou bate-papos com cicloativistas e individuos que frequentam a Cidade
da Bicicleta. O espaco utilizado para este campo complementar é a casa cujo patio
serve para a Oficina, cedida no inicio de 2010 por um membro da familia de Marcelo
Sgarbossa, vereador eleito no ano desta pesquisa. Estas reunides giram em torno
de assuntos relacionados com a Bicicleta e as politicas publicas envolvendo-as (ou
ndo). Por exemplo: as reunides para o Forum Mundial da Bicicleta ocorreram neste
espaco. Além disso, o pesquisador esteve presente no Bate-papo sobre viagens e
acessibilidade para pessoas com deficiéncia envolvendo bicicletas, com Mauro

Sarmento?.

Este espaco é parte do Laboratério de Politicas Publicas da Cidade da
Bicicleta. E neste espaco que ocorre a maior parte da ligacdo politica direta e oficial
dos participantes da Massa Critica com o governo. O diretor do Laboratério foi
eleito, em 2012, vereador da cidade de Porto Alegre. Comeca-se a perceber, neste
campo, a atuagdo do politico em assuntos que envolvem a bicicleta na cidade.
Como ex-corredor profissional, ciclista engajado e membro antigo da Massa Critica,
suas iniciativas envolvendo a bicicleta sao percebidas positivamente por
participantes tanto da Cidade da Bicicleta como da Massa Critica - sua atuagao

dentro da Massa Critica sera discutida no préximo subcapitulo.

20 Notas de campo, 13 de agosto de 2012. Mauro Sarmento, que foi acometido por Poliomelite
durante a Infancia, expds sua experiéncia de viagens pela Europa utilizando uma bicicleta
ultraportatil, apelidada de “Olivia Palito”, que ndo apenas permitia sua mobilidade sem dores ou o
uso de bengalas, como também possibilitava que se mantivesse junto com o grupo com o qual ele
viajou para os diversos paises Europeus.
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5.5 MASSA CRITICA

Nesta sec¢do, a Massa Critica, campo de estudos deste trabalho, é
aprofundada e explicada sob a ¢6tica de resisténcia ao consumo e atividade contra-
hegemoénica. As entrevistas, fotos, analises e observagbes pautadas na resolugao
dos objetivos especificos encontram-se, em sua maioria, nesta segéo do trabalho —
inicialmente, uma maior contextualizagao € apresentada (evidenciando os objetivos
dos participantes, a demografia, a estrutura hierarquica); depois, as analises de
conteudo dos participantes e suas ligacbes com a resisténcia ao consumo sao
apresentadas, bem como os membros em destaque e as distingdes internas através

de objetos; por fim, discussdes sobre a politica no campo sao apresentadas.

5.5.1 Massa Critica, seus Objetivos e as motivagées dos participantes

“E uma diversdo. A Massa Critica é uma diversdo entre as pessoas — seria
[...] uma forma de celebrar a bicicleta na ultima sexta-feira [do més]. E o
momento que tu estas estressado o més inteiro por que o motorista tentou
te fechar, tentou te atropelar, fez um monte de coisas contigo: ali é o
momento de te divertir com teus amigos.” (Marcos)

O que os participantes buscam na Massa Critica? Esta pergunta guiou as
primeiras observagdes, marcadas pela falta de consenso sobre os objetivos
expressa por opinides divergentes entre os participantes. A observacdo da primeira
MC trouxe a tona duas frases gritadas e exaltadas que permearam todas as outras
marchas: “Bicicleta / Um Carro a menos” e “Mais amor / Menos Motor”. Inicialmente,
portanto, o que aparenta estar em questionamento, entre os participantes, € a
utilizacdo de automodveis — o uso de uma bicicleta € a oposi¢cao do uso de um
veiculo: € um carro a menos, € mais amor. Tirar veiculos das ruas parece, de forma
dedutiva, o objetivo de um ciclista participante da Massa Critica. Porém, através do
aprofundamento no campo e nas entrevistas, o objetivo dos participantes foi se

tornando mais complexo e fluido.
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A luta exige, portanto, que a coletividade que esta inserida em um campo de
um determinado assunto possua objetivos e reconhega obstaculos contra o
atingimento dos objetivos. Os participantes enxergam a violéncia no transito contra
os ciclistas recorrentemente, e ha uma clara divisdo de momentos da Massa Critica:
antes e depois do atropelamento em massa ocorrido no dia 25 de fevereiro de 2011,
pelo motorista Ricardo Neis. Antes do incidente, a Massa Critica era um evento
considerado, pelos entrevistados, pequeno; apds o incidente, os participantes
notaram um aumento significativo de ciclistas. O obstaculo a libertagao €, portanto,
a violéncia no transito contra ciclistas. Busca-se, por meio do uso massificado da
bicicleta nas ruas da cidade uma vez por més, expressar-se a preocupagao com a

violéncia.

Mas os objetivos dos participantes vao além disso. O uso da bicicleta e dos
rolhas mostra uma contradicdo: a ocupagao da via com bicicletas da mesma forma
que os veiculos, agressivamente, sem deixar espago para veiculos automotores.

Muitos participantes antigos criticam esta abordagem:

“Porque o pessoal que frequentava no comego ia mais pelo fator de
protesto, pelo fator de reivindicar algo. Hoje em dia eu n&o vejo isso, por que
a Massa “abriu”. Abriu, e tem muito mais — o que eu vejo — e tem muito mais
participante que vai la pra celebrar a bicicleta, vai 1& como se fosse um
passeio, e muita gente ndo entende o que significaria a Massa, por que o
que significa a Massa pra mim quem sabe ndo é a mesma coisa que
significa pra ti. Tu vai na Massa Critica por que € um dia que tu pode
reivindicar um espago no transito, mas eu vou na MC por que eu quero
reivindicar o me(u)... 0 nosso espaco.” (Milton)

“Entrevistador: E o que tu quis dizer com “resgatar’?

Fernando: Eu sabia que tu ia me perguntar isso [risos]. Na visdo dele. Por
que cada pessoa que esta na MC... Por exemplo, eles comegaram a MC
aqui em PoA na vis&o deles. Enfim, a MC esta ali como evento, e cada um
tem uma visdo. E muito dificil tu saber o objetivo dela, mas... Enfim, era um
evento que a gente... Era um evento que, vou te dizer, alegre. Hoje ele ja
ndo é mais. Acho que o Jodo queria resgatar essa visdo dele. Ndo sei muito
bem. Mas pelo que ele me falou depois no final, né? No final ele veio falar

comigo e me disse "ah, resolvi vim pra ver e melhorar um pouco".
(Fernando)

Ambos os entrevistados possuem uma nog¢ao de que o evento perdeu parte
de seu objetivo antigo: para Milton, perdeu-se o fator de protesto e a MC virou uma
celebragao; para Fernando, o evento perdeu o carater social, alegre, e virou um
conjunto de objetivos tdo amplo que ndao pode-se mais definir o que todos os

participantes buscam. A figura 12 expressa a interagdo entre uma participante e a
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entrega de um folheto (Figura 13) para um motorista. O folheto foi elaborado por
participantes da Massa Critica ligados a Cidade da Bicicleta e apresenta, em seu
texto, a explicagdo resumida sobre o que se busca entre os ciclistas para com os
motoristas, e termina com um convite para participacdo no evento. Nota-se o uso

das palavras “celebracdo da bicicleta”, termo que ofereceu muita dificuldade, entre

os entrevistados, para ser bem definido.

Figura 12 - Participante entrega folheto
Fonte: Arquivo pessoal

(Detalhe na figura 13)
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Figura 13 - Folheto entregue por participantes para motoristas durante o evento
Fonte: Recolhido durante a MC de Agosto e digitalizado posteriormente

O que emerge do campo € uma adaptacédo dos objetivos para que atendam
praticamente qualquer participante da Massa Critica: do ativista que planeja quebrar
as leis de transito em uma clara demonstragdo de luta no espago urbano ao

participante que quer “apenas passear’ com o0 movimento.

“Eu vejo o grupo, o primeiro que eu conheci, que sdo pessoas que tem essa
causa da cidade mais humana, menos agressiva — boa parte deles séo
vegetarianos e veganos, anticonsumismo. Mas ai comegou a surgir muita
gente que eu nao vejo tado politizada. Estado ali... Tem um grupo que vai
“passear”. Nao que seja errado, mas é como se ndo houvesse uma questao
politica ali — eles vdo como se fosse simplesmente um passeio mensal, e
um passeio protegido por que tem a EPTC dando escolta...” (Paulo)

“Todo ciclista tem uma busca de espago. De uma forma ou de outra. Ele
pode nao se vincular a um ativismo. Né? Pode ndo se vincular ao ativismo,
mas existe uma busca de espago — por que o pedal é noturno? Por que de
noite o trafego é mais leve. Por que de dia ndo pode pedalar? Por que tem
0s compromissos profissionais que sdo incompativeis, por questdo de
cultura. Entdo os grupos noturnos de pedal noturno, eles também se
movimentam em uma busca de espago. (Antdnio)

“Eu acho que a MC obviamente, como qualquer evento que tu va colocar
quase mil pessoas, nem todo mundo vai concordar com tudo. E tem gente
com um objetivo e gente com outro. Tem gente com a minha mentalidade
de fazer um dialogo com o veiculo motorizado, e tem gente que nao, que
esta ali pra passear, que esta ali pra, de repente, até pra brigar com o carro,
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que vai com uma postura até meio belicosa, e chega la de uma forma... eu
nao acho que seja uma postura adequada, acho que a MC é acima de tudo
sobre convivéncia, mas acho que realmente tem gente que traz uma coisa,
traz um sentimento muito negativo. Uma coisa que é muito ego. Tem
pessoas querendo mandar. Da pra fazer uma série de criticas cabiveis, que
sdo possiveis, e que geralmente nido se faz. As pessoas nao tocam nessas
questdes. Tocam em outras questbes: questionam a bicicleta, e outras
coisas... e... enfim... O movimento em si tem muitos problemas.” (Gilberto)

“Estava pensando vindo pra ca que a Massa cresceu muito depois do
atropelamento, a “tragédia que foi 6tima”, assim — mas o fato de ter crescido
bastante, acho que virou menos engajado, assim. Menos... Nao ta puxando
tanto pro lado da militdncia. Sei la, eu acho que tem mais desvantagens do
que vantagens, isso. Mas por outro lado € sempre bom que va cada vez
mais gente, mesmo que acabe acontecendo isso.” (Alberto)

Figura 14 - Fiscal da EPTC interagindo com um participante (fora do enquadramento) em uma reunido
pré-Massa.
Fonte: Arquivo pessoal

Os “moleques da BMX” sao criticados por participantes da Massa, porém
estes chamados “arruaceiros” possuem também um tipo de admiragcao interna por
transformarem o que seria um passeio silencioso em uma arruaga para chamar
atencdo. Enquanto escutam seus aparelhos de som acoplados nas bicicletas,
brigam com pedestres, bebem alcool, desrespeitam as regras da Massa Critica e se

embatem com motoristas, também adquirem um status que muitos membros nao
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desejam para si, mas gostam de ver infuso no movimento, o interesse dos moleques
da BMX ndo é conquistar espaco nas ruas — suas manobras sao espetaculos
relegados aos parques, especialmente o Parque Marinha do Brasil — e sim utilizar o
grande publico para adquirir imunidade contra a ira dos motoristas que eles mesmos
provocam. Ja neste ponto percebe-se a bicicleta como objeto infundido de
significado e identidade, parte integrante de quem o individuo é pelo que ele (ndo)
consome e/ou (ndo) possui (BOURDIEU, 2007; BELK, 1988; AHUVIA, 2005) — a

BMX & uma bicicleta menor, construida para manobras e quem utiliza tal é visto por

LT

outros participantes como “moleque”, “arruaceiro”.

“Fernando: Tem esse pessoal de BMX que vem pedalar, aquela gurizada.
Que veio uma época e ia... Nessa época eles até levavam som, era legal[...].
Hoje em dia eles estdo avacalhando bastante, que eu acho legal, também
- acho que tem que avacalhar.

Entrevistador: Quando tu fala "avacalhar"...?

Fernando: Quando eu falo "avacalhando", nos termos da MC, é papai e
mamae. A MC é toda certinha, que é o que eu vi na ultima MC, que
[respeita] o sinal. Uma MC que pedala de acordo com as leis de transito que
se impdem... Entdo "avacalham" eu digo isso: eles nao estio nem ai.
Algumas pessoas da MC dizem que nao é pra pedalar na calgada, entdo
eles vao la e pedalam na calgada. Xinga motorista de [expletivo], sei 14 o
que. Nao participam, nado s&o pessoas pro-ativas para o uso de bicicleta
como transporte, mas para diversdo. E o que eles fazem, né? Fazer
manobra ali no parque... ndo € muito ... ndo estdo muito engajados na
MC... na MC e na bicicleta. Mas como esporte ou entretenimento. Por isso
eu falo avacalhar.” (Fernando, grifos do autor)

“Sei la, o pessoal que esta la pra passear simplesmente, passeia
simplesmente. E ai tu vé grupinhos menores — o pessoal das BMX que esta
Ia pulando de tudo quanto é jeito (e tem gente que ndo gosta, eu sou um que
acha errado , que ndo devia acontecer aquilo ali, ndo errada a existéncia,
mas na Massa aquilo acontecer), e sempre diverge...” (Alberto)

“[...]bicicleta € um veiculo, como qualquer outro veiculo, e o veiculo tem que
obedecer certas regras, que nem todos os outros, para ter um convivio
legal...

[A entrevista é interrompida por um garoto em uma BMX]

Ja falei que odeio BMX? Mas esse aqui [aponta] € um caso a parte [risos].”
(Rodrigo, grifo do autor)

O mesmo ocorre com os participantes que “passeiam” com a Massa. Mesmo
criticados, existe uma aceitacdo do fato de que eles ajudam a inflar o fronte. A falta
da arruaga, a auséncia de gritos de resposta, e de interesse ativo na luta é
irrelevante na avaliacdo dos entrevistados. Enquanto criticados por sua falta de
posicionamento, os que passeiam também s&o elogiados por sua iniciativa de fazer

parte, de ajudar, de aumentar os numeros nas fileiras.
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A prépria organizagcdo do evento, recorrentemente na ultima sexta-feira do
més, no Largo Zumbi dos Palmares, em um horario ndo-comercial vai de encontro
com a dimensdo de espago-tempo de Gohn (2001), na qual o tempo no espago
urbano nao pertence mais aos individuos: é da fabrica e da empresa. O uso do
Largo do Zumbi, espago publico, contribui para o desenvolvimento da cidadania de
quem participa, e também entra nos objetivos inciais do evento: sair do transito
motorizado e conturbado das 18:00 de uma sexta-feira e trancar as ruas de quem
esta saindo das fabricas em suas caixas de metal, mostrando que a posse e
utilizacdo de automoveis é negativa, enquanto a posse e utilizagdo de bicicletas &
positiva — € nds contra eles que nao se importam (CHERRIER et al., 2011). Esta
dimensé&o espago-tempo, como visto anteriormente no sentido gramsciano, ajuda na
formulacado de elementos da consciéncia dividida de classes populares, construindo
pontos de resisténcia a hegemonia.

E durante estes momentos que o objetivo transparece: a Massa Critica é a
celebracéo da bicicleta, € uma festa entre amigos; € uma luta urbana, é uma critica
aos automoveis — € um passeio tranquilo, e € uma marcha de arruaceiros. E todas
estas facetas conseguem se manter através dos papéis representados por cada
participante. Os “Moleques da BMX” parecem ostracizados, porém seu papel é
fundamental para manter o aspecto contra-hegemdnico, violento, que embate o
sistema. Os participantes pouco engajados, que apenas passeiam também sao
recebidos com distanciamento, porém possuem o papel fundamental de aumentar o

publico e mostrar que o movimento € grande e, portanto, precisa ser escutado.

Uma das motivagcdes mais citadas entre os entrevistados e observada no
evento foi a adesdo gragas ao atropelamento em massa ocorrido em Fevereiro de
2011. Ricardo Neis, motorista que acelerou seu automaovel entre os participantes na
avenida Venancio Aires, é citado por muitos, inclusive, como o causador de uma
explosdo de numeros entre os participantes. O que se observa, no entanto, é que
poucos participantes se engajaram ou iniciaram sua participagcdo de forma
individual. Quase todos os informantes e entrevistados citam amigos que os
chamavam (inclusive antes do atropelamento) para as Massas. O fato gerador de
participacdo, embora seja o atropelamento, € influenciado pesadamente por pares e

influéncia de amigos.
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“Eu ja conhecia antes do atropelamento. Eu iria na primeira vez na que
ocorreu o atropelamento. Conheci por amigos, e nao fui por que fiquei preso
no trabalho, me atrasei. E como nao tinha ido ainda, tinha comegado ha
pouco tempo, pensei “ah, ndo vou ir atras agora pra ver onde eles estdo”, e
acabei ficando em casa — gragas a deus [riso], né? Minha intengéo de ir, que
surgiu antes do atropelamento, era meu envolvimento mesmo — estava
comegando a pedalar, sei la, por influéncia de amigos, de conhecidos, e tal.
E, enfim, como todo mundo ia, como existia e eu concordo e... sei 14, ndo sei
se “participo dessa causa”’, mas como me atinge j@ que eu estava
comecando a pedalar também, era interessante, fazia sentido eu ir, né? Mas
sem duvida, depois que teve o atropelamento me motivou muito mais.”
(Alberto)

5.5.2 A Politica na Massa Critica

Chris Carlsson (2011, traducdo do autor), o criador da Massa Ciritica,
comentou sobre a politica dentro da Massa Critica e expressou sua opinido sobre
como a percepgao em geral sobre a politica na Massa Critica se apresenta na
cidade de Sao Francisco, nos Estados Unidos: “A Massa Critica €, ou parece ser,
politica — mas vamos admitir que esta politica € relativamente inarticulada, ou talvez
tdo plural que ndo pode ser resumida facilmente a um jogo de ideias”. Esta
percepgcdao nao se repete em Porto Alegre — embora nao haja vinculagao politica
direta dentro da Massa Critica, a existéncia de um candidato a vereador sendo
apoiado por alguns participantes tornou a percepgédo da atuagao politica dentro da
Massa Critica mais evidente. Havia, entre alguns participantes mais antigos da
Massa Critica, certo distanciamento da no¢cado do uso do espacgo nas bicicletadas
pelo vereador para a promogao de sua candidatura. Rodrigo, durante a entrevista,

falou especificamente sobre este ponto:

“Por isso que a campanha do Marcelo Sgarbossa foi muito cuidadosa. Por
que ele conseguiu deixar... eu, pelo menos, em nenhuma parte de nada que
tu vé na campanha do Marcelo ele expbde que ele usa a Massa, que nem
todo o rebulico que o Marcos [entrevistado] fez por causa disso.” (Rodrigo)

Notou-se a percepgao de que a atuagao e propaganda do politico dentro da
Massa Critica ndo era analisada como uma exploragdo por varios atuantes mais
militantes, ja que Marcelo Sgarbossa possuia, ele mesmo, envolvimento forte dentro
do grupo.
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“Alguns militantes talvez viram, e outros assim: pode ter surgido algumas
pessoas, inclusive que foram candidatos, que pensaram assim: “Poxa mas a
MC, quem domina al” - olha o pensamento errado - “¢ o Marcelo
[Sgarbossa], politicamente, que é do PT, entdo nao adianta eu chegar la que
vou perder meu tempo”. Pode ser que alguns, por que eu achei muito
estranho que outros candidatos ndo vieram panfletear durante a campanha,
entende? Eu fiquei meio... Poxa, se chegasse mais alguém ali pra panfletear
eu ficaria “que bom, ali € um espaco de liberdade, € um espaco publico”.
Alids, durante a campanha, teve um momento, por exemplo, que eu estava
ali entregando os panfletos, eu ndo ia com bandeira, entendeu? Ficar na
frente da Massa com bandeira como se fosse “ah, o candidato do PT”, eu
ficava atras justamente pra dizer “estou aqui na carona, ndo estou la na
frente liderando!” entdo acho que isso ajudou a eleigdo, a candidatura: um
respeito [...] a essa manifestagdo. E como eu andava sempre com a minha
bicicleta de propaganda, entdo também era um fato de eu estar la atras —
isso foi proposital. Agora, eu n&o abri méo... Eu cheguei a pensar isso “sera
que eu vou la e entrego os panfletos na Massa ou ndo?” e depois eu... se
estou defendendo a liberdade e a ocupacao do espaco publico: aquilo ali é
um espaco publico. Tanto que chegou um dia que eu estava entregando os
panfletinhos, acho que na MC de agosto, e chegou um cara e disse [...] “aqui
na Massa ndo € lugar de politica”, e ai eu disse “s6é um pouquinho, amigo:
entdo tu é o cara que diz o que pode e 0 que ndo pode na Massa Critica? Tu
é o chefe entao, acabamos de identificar o lider, vem ca pessoal, achamos o
lider!” [risos], ndo falei isso, mas falei “olha, eu acho que aqui € um espaco
aberto, € s6 tu ndo pegar o panfleto, s6 estou oferecendo, ndo estou te
ofendendo, nem cometendo um crime, aqui € um espago...” e ai o0 cara
recuou e entendeu o quanto seria autoritario da parte dele dizer o que pode,
como se pudesse dizer o que pode e o0 que ndo pode. Mas achei estranho
que outros candidatos ndo vieram, acho que nao se sentiram legitimados...”
(Marcelo Sgarbossa)

“Nao sei se participei de 3 durante a campanha de 2010 [...] mas com
certeza nao panfleteei, por que agora posso estar me enganando nos meus
pensamentos, mas nao senti clima. Senti que n&o era ali, ali ndo era o
momento. Ou talvez por que ali também era majoritariamente um pessoal
tatuado com o “A” de anarquismo, entdo eu [risos] pensei que nao ia ter
muita eficacia também. Talvez eu fiz um célculo, mais que uma
sensibilidade, ou sei la... Nao sei, mas o fato é que nao me encorajei, achei
que nao devia...” (Marcelo Sgarbossa)



89

Figura 15 - Foto de bandeirola de Marcelo Sgarbossa em uma bicicleta no Largo do Zumbi, durante a
campanha eleitoral de 2012 — grande parte da plataforma politica do candidato envolvia transporte.
Fonte: Arquivo Pessoal

Como participante antigo, engajado na defesa dos objetivos da Massa Critica,
mantenedor voluntario da Cidade da Bicicleta, fundador do LAPPUS e organizador
da maioria dos seminarios e bate-papos, a participagao ativa e claramente politica
dentro dos passeios, junto de seus apoiadores, era “indireta”, “desconectada” do
evento principal: ndo soava, como dito em uma conversa informal com uma
participante, uma “exploracdo da Massa Critica”?'. Este ponto era inconstante entre
os informantes: muitos percebiam a participagcado do candidato como um ato natural,
visto que ele participava ha tempo, e muitos percebiam como o uso do espacgo para
a divulgacdo de uma agenda politica. Esta indicacdo ajudou a perceber que o
esforgo publicitario dentro da Massa Critica, um fendmeno contra-hegemonico por
natureza, necessita de engajamento, participagao ativa, e pertencimento ao grupo.
Qualquer esforgco publicitario percebido como “oportunista” seria rechacado e

criticado pelos individuos atuantes e ativistas.

21 Notas de campo, 22 de Setembro de 2012, 21:34 — Festa da Cidade da Bicicleta (e também Dia
Mundial sem Carro).
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Percebia-se a utilizagdo de material de divulgacdo nas bicicletas dos
participantes que apoiavam a campanha do politico, e a distribuicdo de material de
campanha politica no espacgo — a pratica de campanha politica aberta no espacgo do
evento, avaliada positiva e negativamente pelos participantes. Ocorre que alguns
entrevistados e informantes citaram o descaso publico da prefeitura para com
ciclistas, e portanto a representacdo de Sgarbossa como vereador foi analisada

positivamente para estes entrevistados e informantes.

“Até o proprio candidato politico, o Jean que era do Big Brother, e ndo sei o
cargo dele, se é deputado ou vereador, mas ele entrou na politica pela
causa gay. Entdo... Eu acho que ... as grandes corporagdes, daqui ha pouco
eles se ligam que a MC é um publico grande e comegam a fazer... Acho que
o proprio Vereador agora, o Marcelo Sgarbossa, ndo que ele esteja se
“aproveitando” disso, de forma nenhuma, mas ele é consequéncia desse
processo de crescimento da massa ciclistica. Pessoas fazem as coisas
acontecer.” (Gilberto)

“O que acontece muito é que ndo tem representantes, mas tem pessoas que
estudam, que sao cicloativistas. Existem pessoas de referéncia. Tanto que
eu falo o seguinte: as pessoas atropeladas pelo Ricardo Neis sao referéncia.
Existe um vereador eleito agora que participa da MC desde o inicio, o
Marcelo Sgarbossa, e ele é referéncia. Existem pessoas mais velhas na
Massa.” (Marcos)

“E uma organizagdo politica, tanto que dali saiu a sustentacdo para um
vereador, sabe? Entao € um grupo politico. Por que essa onda de bicicleta,
de mais espaco para bicicleta, € uma coisa mundial e a MC aqui em Porto
Alegre fez isso aparecer. E acho que muita gente comegou a andar de
bicicleta por que viu a MC e comecou a fazer, “ah, vou andar de bicicleta
também, quero ir, quero fazer, olha que legal”’. Entdo acho que dai saiu o
eleitorado dele, da MC, mesmo. A MC impulsionou. Ai outras pessoas
comegaram a se ligar na questédo da bicicleta. Entdo s6 isso ja mostra que é
politico. E ai um cara se projetou como vereador das bicicletas,
principalmente da MC, ele saiu da MC também. Nas ultimas duas MC a
gente via propaganda do Marcelo Sgarbossa dentro dela. Entdo como tu
vai falar que a MC nao é politica?” (Haroldo)

“Tem o Marcelo [Sgarbossa] que tinha propaganda de bicicleta na rua
mesmo, tri gente boa ele. Mas na MC esse negdcio de... E na MC ele
distribuia panfleto e quando ele veio com panfleto na mao eu disse “bah,
nao acredito nisso”, por que nao conhecia antes... E ele veio com
propaganda da Cidade da Bicicleta, ndo tinha nada a ver com ele. Da
politica, ndo. Por que pode ter certeza que se ele me entregasse qualquer
coisa de politica na MC ele perdia meu voto. N&o votei nele [risos].” (Nualo)

Ocorria também, na época, um embate entre a organizagado de dois eventos:
O Il Férum Mundial da Bicicleta (FMB) e o Férum Social Tematico 2012 (FST) —
Mundo Das Bicicletas. Um dos organizadores do FMB participou da reunido do FST

e citou uma briga politica entre os dois projetos, na qual cada parte queria manter o
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controle dos eventos e tirar o foco do Forum Social Mundial. A reunido foi marcada
pela tensédo entre os membros das duas comissdes: o FMB nao queria ser vinculado
ao FST, e eventualmente uma das organizadoras do FST interrompeu as
reclamacgdes, que foi respondida com descaso e alegagdes por parte do organizador
do FMB de que o evento em discussdo era uma coépia do Forum Mundial da
Bicicleta??. Marcos (entrevistado) estava nesta reunido, como organizador do Mundo
da Bicicleta (FSM), e criticas sobre sua personalidade (que serdao mais exploradas

na hierarquia da Massa) marcaram a discusséo.

5.5.3 A “hierarquia” da Massa

Conforme esperado, muitos entrevistados e participantes repetiram - durante
as idas ao campo, conversas informais e entrevistas - que ndo ha lideranga na
Massa Critica. Quando questionados de forma mais incessante, muitos
entrevistados concediam que, embora sem liderancga formal, havia no movimento os
chamados “membros de referéncia”’, e constantemente citavam o termo “lideranca

natural’, inata e imanente a algumas pessoas.

Cabe aqui fazer uma ressalva: observar uma hierarquia s6 € ato necessario
para entender as relagcdes simbdlicas entre os participantes. Nao ha possibilidade de
categorizar ou estruturar uma rede hierarquica por conta da fluidez de participagao
na Massa Critica. O “lider natural” de uma Massa pode ser o “participante passivo”
de outra. Dito isso, percebe-se sim uma tendéncia de organizagdo maior por parte
de um nucleo de participantes que, também, & o de participantes mais antigos ou
com maior aparéncia de comportamento ativista. Um dos participantes, inclusive,
sofre ostracismo por alguns membros mais antigos por ter assumido a posi¢cao de
porta-voz. Na primeira ida ao campo, ja em contato com alguns participantes, uma
frase proferida gerou curiosidade: “Nao fale com Marcos!”. A razao foi dada por
diversos participantes em conversas informais: Marcos costumeiramente aparecia

em jornais, entrevistas e reportagens de redes de televisdo. Seus comentarios

22 Notas de campo, 19 de Outubro de 2012, 14:24.
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insinuavam um conhecimento maior do movimento, e ressoavam com pomposidade.
Nas palavras dos participantes: “Ele sempre cai de paraquedas nas discussdes, e

toma o posto de porta-voz sem ter esta prerrogativa® (foi Marcos que esteve

envolvido, como visto anteriormente, na discusséo entre o FMB e o FST).

Figura 16 - Participantes definem trajeto antes da saida. A esquerda, um dos membros de referéncia
Ié em voz alta um roteiro definido previamente.
Fonte: Arquivo Pessoal

Aqui inicia-se a analise da luta interna por influéncia. Em outubro, durante a
reunido inicial para definicdo de rota, um membro de referéncia entregou uma
sugestdo de roteiro. Durante o procedimento de megafone/microfone humano,
Marcos teve uma objecdo e discordou da rota, ao propér uma rota que diferia
daquela sugerida. A resposta do grupo préximo a ele foi imediata: “Iguatemi, nao”.
De forma rapida e rispida, Marcos deu com os ombros e se resignou com o fato de
gue nao havia aceitacdo. Esta foi, porém, apenas uma ocorréncia mais obvia das
brigas internas. O discurso de que o roteiro entregue € “apenas uma sugestao” ndo
se confirma quando percebe-se que a sugestdo € repetida e acolhida pela grande
massa. Ha uma aceitagao tacita de que o trabalho de montar a rota, imprimir varias
copias e distribui-las entre os participantes ja contém, em si, uma forgca de
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concordancia. Nao ha, portanto, muito espaco para votos ou divergéncias de facto,
embora haja oficialmente espaco para tal.

A “frente da massa”, local onde ocorrem a maioria das discussdes durante os
trajetos, € também o local no qual mais transparece a briga por influéncia direta na
Massa Critica. Mesmo com roteiros preestabelecidos, mudancgas de ultima hora
ocorrem pelo carater fluido do evento, mas ndo sem discussdes e
desentendimentos. Na Massa Critica de Agosto, apds ocupar a Avenida Farrapos
(que liga o centro a Zona Norte da cidade) por muito tempo, fiscais da EPTC
solicitaram que os participantes entrassem em algumas ruas transversais para
liberar um pouco o fluxo em diregdo ao aeroporto. Depois de muita discussao, os
“‘vencedores” mantiveram a passeata pela avenida, o que fez os fiscais
abandonarem o evento e muitos individuos criticarem o resultado, inclusive nas

entrevistas.

“Por que n&o tem um trajeto... E legal, mas eu acho errado — por que n&o
tem um trajeto pré-definido. O dia em que nés entramos na BR eu sai por
que fiquei revoltado. 20 minutos, deu 25 minutos que nds paramos a Ceara,
a Farrapos e a BR. [...] Atrasou a vida de muita gente, atrasou a vida de
quem queria pegar voo. A Infraero atrasou os voos de Porto Alegre. A
Infraero simplesmente cancelou todas as saidas, o cara da ponte, da torre,
avisou “ninguém sai”, nenhum avido sai. Eu sai por que ser do contra dentro
do meu grupo eu nédo acho legal. E depois nos nossos canais de
comunicacao, que atualmente é o Facebook, eu fiz um post e teve mais 200
que colocaram a mesma coisa, em comentarios, que isso foi errado.”
(Nualo)

5.5.4 Uma visita a Masa Critica — Buenos Aires.

Durante a pesquisa, em Janeiro de 2013, o pesquisador e um fotografo
visitaram e observaram a Massa Critica de Buenos Aires. As tomadas fotograficas
foram registradas, e conversas informais com os participantes marcaram uma busca
por fendbmenos parecidos ou convergentes com a Massa Critica de Porto Alegre. O
movimento Portefio também possui ligagdo convergente com Resisténcia ao

Consumo — a presenga de veganos e ativistas contra culturas transgénicas ocupava
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espaco evidente proximo ao Obelisco da Avenida Nove de Julio.
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Figﬁra 17 - Centrago antes da pedalada em Buenos
Fonte: Arquivo pessoal

Personagens intrinsecos ao movimento, e liderangas (ou membros de
referéncia) também sugiram da observagdo. Durante uma conversa, ouviu-se um
grito de um participante mascarado. O pesquisador questionou quem era o individuo
ao participante que conversava e a resposta foi “es un personage, un luchador
mascarado que busca liderar la Masa”. Nesta mesma conversa, houve uma clara
citacdo as brigas por lideranga, que ocorrem na frente da pedalada. O mesmo
senhor citou, como explicagéo, entre risos, que era provavel que estas tentativas
“ditatoriais” se davam por conta de nosso sangue latino-americano. O nucleo mais
ativista defendia valores contra-hegeménicos como a liberagdo de drogas

recreacionais.

A observacdo em multiplos sitios em uma pesquisa néo pode servir apenas
para descrever multiplos contextos, e sim tragar algum tipo de relagédo (VISCONTI et
al., 2010) — Aproveitar a oportunidade de participar de um evento analogo em
Buenos Aires, portanto, deve servir para encontrar tragos comuns e diferentes. O

movimento possui algumas diferencas com seu “irmao” portoalegrense:
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primeiramente, seu tamanho — cerca de 6.000 pessoas participam mensalmente
(novamente, como em Porto Alegre, o numero € variavel e modifica-se conforme o
informante, porém todos relataram um numero mais alto de participantes do que em
Porto Alegre); e segundo, sua recorréncia — ndo na ultima sexta-feira de cada més,
mas no primeiro domingo de cada més as 16:00 e em todas as noites de lua cheia
as 21:00. Esta mudangca de data em Buenos Aires indica algumas diferengas
maiores: sendo realizada nos domingos, a Masa Critica pode se reunir em horarios
diurnos, e seus participantes ndo entram em grandes confrontos com motoristas,
visto que no domingo o fluxo de automodveis € reduzido e ndo ha horario de
engarrafamento da rotina semanal. O sentimento dos participantes é mais de
celebracéo e festa, e menos de confronto e retomada de espaco.

Também foram observados alguns construtos e estratégias comuns aos dois
campos — intrinsecamente relacionados, mas geograficamente separados. A
presencga dos “corchos” (rolhas), da personalizagao de bicicletas, e de um nucleo de
ativismo que se usa do evento se repete em Buenos Aires. Os rolhas em Buenos
Aires costumam agir da mesma forma que em Porto Alegre, bloqueando o trafego e
agradecendo motoristas pela espera. A personalizagdo de bicicletas também se
repete — dificilmente uma bicicleta padronizada é vista na reunido antes das
pedaladas, e motivos de personalizacdo sdo um pouco diferentes, envolvendo a
bandeira argentina e suas cores (branco e azul claro) comumente. Ja o nucleo de
ativismo contém relacdo quase analoga a Massa Critica de Porto Alegre. Os
participantes mais ativistas defende o vegetarianismo/veganismo, debatem a cultura
de modificacdo genética em plantagdes, e denunciam poluigdo no ambiente urbano.
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Figura 18 - Cartaz anunciando comidas Veganas e Vegetarianas
Fonte: Arquivo pessoal

5.6 BICICLETA, UM CARRO A MENOS

“Mais amor, menos motor”, “Bicicleta, um carro a menos”. Entender os gritos
dos participantes durante a Massa Critica € necessario para entender a dualidade
entre ciclistas e motoristas, entre eles (nés) e os outros. Esta secdo busca
compreender, interpretar e analisar as relacdes simbdlicas entre os participantes e
objetos de consumo ligados ao contexto. As distingdes adquiridas por meio da
posse e utilizagdo de uma bicicleta, a formagéo de grupos internos na Massa Critica,
e o embate entre automdveis e bicicletas na visdo dos participantes. E também
nesta secdo que realiza-se a unido dos construtos de contra-hegemonia e

resisténcia ao consumo.
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5.6.1 Nos e Eles: Dualismo na Massa Critica

Antes de iniciar-se a analise de um dualismo, é importante lembrar que os
participantes, em sua maioria, querem a convivéncia pacifica com automoveis, e
nao a abolicdo do motorista e do automédvel. No entanto existe, na Massa Critica,
uma visdo dualista sobre o motorista e o ciclista. Ambos estdo classificados, entre
os entrevistados, em duas categorias separadas, que (ainda) ndo convivem
pacificamente. O termo “eles”, inclusive, é destacado em muitas entrevistas, quando

perguntados sobre automoveis.

“Por que - ndo sé PoA, mas todas as cidades - a infraestrutura e o plano
diretor de todas elas sempre foi definido pra locomogado de pessoas no
transporte de carros. A partir do momento que eles se veem invadidos, ou o
espago que é dos consumidores de carros que pagam IPVA, que se sentem
no direito de usar aquela rua como se fosse deles, por eles pagarem
imposto, enfim, e serem invadidos por um grupo de pessoas que nao
necessariamente, na visao deles, tém o direito... Que a gente ta ali... € sim
um julgamento, uma critica, ndo uma critica mas... € um... sdo pessoas
que... ndo sei te definir. E um julgamento ruim. Agora, o que é o julgamento
eu nao sei te definir.” (Fernando)

Este dualismo vem do entendimento de que quando se participa da Massa
Critica, faz-se parte do “nds” positivo, com praticas admiraveis de resisténcia tanto
ao consumo quanto a hegemonia. Esta nogcdo, no entanto, possui significados

diferentes para automéveis e para bicicletas.

A posse de uma bicicleta ou de um automovel € muitas vezes analisada por
elementos estéticos. Bourdieu (2007) exprime a relacado entre o capital educacional
e o julgamento estético. Existem fatores que determinam a capacidade dos
individuos de adotar uma postura socialmente designada e adequada como
propriamente estética. No entanto, ha uma relagdo deste capital educacional com
indicios negativos e positivos. Para Bourdieu, o indicio negativo de disposigao
estética seria, por exemplo, a recusa de algo por ser cafona, e o indicio positivo
seria a capacidade social e cultural de promover o insignificante. Nos participantes e
entrevistados, ha classificagcbes positivas e negativas de ambos os objetos:

automoveis e bicicletas.
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No entanto, surge um impasse — o automédvel, como objeto, pode ser visto
positivamente. Este impasse pode ser resolvido se for considerado o uso do
automdével: os entrevistados e participantes condenam o uso negativo do carro. A
estética de um automével é sempre analisada com tragos negativos (caixas
metalicas, armas, prepoténcia, status hegemoénico). No entanto, a utilizagdo ou

posse do mesmo pode ser avaliada de duas formas opostas:

- A utilizacdo do automoével positiva ocorre quando o uso do veiculo é
comunitario, solidario, familiar, ferramental, ecologicamente consciente e

previamente ponderado.

- A utilizagdo do automodvel negativa ocorre quando existe a percepgao de uso
individual, rotineiro, conspicuo, por status social dentro do ciclo hegeménico,
sem consideracdo ou ponderacdo. Guadalupe resumiu, durante sua
entrevista, esta visdo: “A minha ideia de carro, primeiro, € que carro pra uma

pessoa so é crime, né?”

A estética da bicicleta foi citada de forma positiva, embora a pratica de
personalizagdo tenha algumas ressalvas. Lisane, por exemplo, considerou negativo
0 uso crescente de bicicletas retrd, personalizadas e de maior custo dizendo que
isso era “coisa de hipster?® - afastando-se deste grupo ao utilizar a bicicleta mais

simples e barata que conseguiu.

- Utilizacao de bicicletas de forma positiva: o uso é considerado positivamente
pois € comunitario, ecologicamente correto, conectando-se com as nogdes de

“mais amor”, ludicas, prazerosas.

- Utilizagdo de bicicletas de forma negativa: embora consideradas de forma
negativa quando “mimetizam” o mundo automobilistico (simbolo de status,
personalizagdo, custo alto), as bicicletas continuam avaliadas de forma
positiva. Como visto anteriormente, até mesmo o participante que “so vai para
passear” ou para exibir sua bicicleta € admirado por sua ajuda ao inflar os
numeros do evento.

23 Subcultura urbana surgida na década de 90, composta por jovens de classe média. Geralmente
associada com musica independente, sensibilidade estética afastada da hegemonia cultural, com
visdo politica liberal, e estilos de vida alternativos (ARSEL e THOMPSON, 2011)
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Este dualismo é resolvido através do julgamento e da avaliagédo da utilizagéo
dos objetos. O automédvel ndo € odiado, e sim o motorista que ndo o utiliza da forma
correta. A bicicleta ndo é amada por ser o que €, e sim avaliada positivamente por
meio das praticas positivas de quem utiliza (CHERRIER et al., 2011)

Por praticas positivas, também ocorre a resisténcia ativa ao
consumo/consumismo. Existe a nogdo de resisténcia cumulativa e genérica nos
participantes. Dos entrevistados, 14 citaram praticas de resisténcia que nao estao
ligadas apenas ao uso da bicicleta em sua rotina, bem como criticaram o estilo de
vida consumista®*. Van Boven et al. (2009) realizaram um experimento com pessoas
de diversas demografias, no qual era solicitada a avaliagdo de um comprador de
produtos conspicuos/materiais, € um comprador de experiéncias (por exemplo: uma
viagem). O resultado entre a demografia geral era mais favoravel ao comprador de
experiéncias, o que indica uma visao desfavoravel ao estilo de vida consumista,
materialista entre o publico em geral — no caso da Massa Critica, isto parece se

amplificar.

Além disso, a inferéncia de que a participagdo em um evento como a Massa
Critica é explicada pelo estilo de vida resistente ao consumo também emergiu
durante as entrevistas. Termos como “veganos”, “neochippongas?®” indicam a visdo
de que participar no evento também indica uma maior propensao para resistir aos

apelos comerciais e mercadolégicos da hegemonia.

E aqui que entende-se o papel de resisténcia ao consumo no contexto contra-
hegemoénico. Este papel vai além da utilizagdo de uma bicicleta em oposigdo ao
carro (ja que o automovel pode ser positivo), e expressa uma visdo geral de
participagdo no grupo. Os participantes sdo produtores e consumidores de
marketing (no sentido pés-moderno de Firat e Venkatesh, 1995) em sentido mais
amplo — criam tendéncias e distingdes internas que explicam e sao explicadas
pelo sistema hegemdnico, mas utilizadas em oposi¢cdo a essa explicagdo. A contra-
hegemonia ndo é apenas ligada a resisténcia ao consumo — a resisténcia ao

24 Antbnio, aqui, € um caso especial: embora tenha mais idade e renda — visivel em seu local de
trabalho e sua proépria bicicleta — afasta-se do estilo de vida consumista citando sua aversao por
grifes. Cita que seus amigos possuem objetos de consumo caros e por “puro status”, e tenta
aproximar seu estilo de vida dos participantes mais rebeldes: “hipsters e maconheiros”, em suas
palavras.

25 Brincadeira semantica com o termo “neo” (novo) e “hipponga” (giria brasileira para hippie).
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consumo também é vista pelos participantes como parte integrante da identidade de
ser contra-hegemonico. A possibilidade que surge com esta observagao é que, em
uma possivel adigdo a Belk (1988) e Ahuvia (2005), os individuos podem demarcar
e criar sua identidade, no ciclo do consumo, também naquilo que nao possuem e
nao consomem. Quando Belk (1988) anuncia que “posses incorporadas no self
estendido servem como fungdes valiosas para personalidades saudaveis” (p. 159) e
que “posses podem prover uma contribuicdo positiva para nossas identidades” (p.
160), isto pose se aplicar, também, no sentido oposto: o da nao-posse e da nao-

utilizagao.

Também tem a questdo da troca coletiva, de ver outras pessoas que
pensam assim, entdo... Acho que tem uma questdo de... de identidade
coletiva, de formar-se uma ideia através do outro. Eu estou ali, eu grito “um
carro a menos”, eu falo “bicicleta” e todo mundo grita... P6, que legal isso, é
iSSO mesmo: um carro a menos, € as pessoas vao formando uma ideia
coletiva. (Mauricio)

Eu vejo o grupo, o primeiro que eu conheci, que sao pessoas que tem essa
causa da cidade mais humana, menos agressiva — boa parte deles séo
vegetarianos e veganos, anticonsumismo. Mas ai comegou a surgir muita
gente que eu nao vejo tao politizada. Estao ali... (Paulo)

Tem o grupo dos veganos, que sao pessoas... também jovens, e que sao
bem... Como te dizer? Eles sdo bem aquele perfil de querer mudanga, de
ser ... me fugiu a palavra ... mas eles... sdo pessoas que pensam, S&o
pessoas que pensam nO Seu consumo, Sd0 pessoas que sao bastante
lideres, costumam ser bastante lideranga. (Carlotta)

Belk (1988) diz, sobre o self estendido, que objetos em nossa posse
literalmente estendem nosso “eu”, ao servir de arma ou ferramenta para fazermos
algo que nao seriamos capazes (por exemplo: transitar rapidamente entre os
automdveis com uma bicicleta). Mais que isso, a retengdo de objetos, a continua
posse dos mesmos, sugere o medo da aniquilagdo de historias individuais. Ao
discutir o descarte de objetos, Belk (1988) argumenta que o self nao-estendido,
nosso cerne de personalidade, se tornou tao forte que o félego a extenséo de self
provida pelo objeto ndo € mais necessaria, porém seu argumento termina ai. O que
€ possivel adicionar, € que o descarte (para ndao possuir mais) pode nao significar
necessariamente que a classe do objeto descartado ndo faz mais parte de nossa
vida. Ao defender o ndo-uso do automovel, a necessidade de locomogao continua,
entdo o participante da Massa Critica, no exemplo, adquire uma bicicleta. Mas mais

forte que isso, a aquisicdo da bicicleta comunica mais ainda sobre a personalidade
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da pessoa: nao apenas um usuario de bicicleta na Massa Critica, mas sim uma
pessoa que se opde ao carro, ao carrocentrismo. O self estende-se para comunicar

parte da personalidade do individuo que s6 é perceptivel pela falta de um objeto.

Se o gosto do nés € o desgosto pelo gosto dos outros (BOURDIEU, 2011), e
eles possuem praticas negativas de consumo, o nés também parte do pressuposto
gue o nao-consumo € parte integrante de ser, de existir, e de comunicar-se com o
exterior. A utilizacdo de uma bicicleta é fato observavel no campo ja que a Massa
Critica possui esta condigdo de participacdo, no entanto a mobilidade urbana
alternativa pode ser realizada com outros objetos: patins e skates, para citar alguns
exemplos que destacam-se nos dias de Massa Critica. Em outras palavras: se o
consumo de automéveis € negativo, individualista, egocéntrico e afirmativo de
status, o uso de uma bicicleta &, além de uma expressdo de identidade positiva,
uma alternativa para o ndo-consumo de um automoével, que aumenta a pratica e a
identidade positiva. Uma pratica utilizada por um entrevistado ajuda a ilustrar como

0 ndo consumo pode formular uma identidade:

Gilberto: Outra coisa que eu resisto é carne. E muitas vezes produtos
derivados de animais — em termos de alimentacdo eu sou estranho, tem
dias que ndo quero comer nada cozido, e ai eu como s6 legumes crus. E
tem vezes que eu estou ovolacto e como um suflé de legumes. Mas
qualquer tipo de carne eu nunca como. Tem dias que eu resisto até a
roupas, com nudismo. Fora carros... Entdo...

Entrevistador: Tu te expressa resistindo?

Gilberto: Claro. E uma forma de se expressar. A questido do nudismo é
isso. Eu gosto de me vestir, de colocar uma roupa que eu me sinto bem,
mas por que de vez em quando eu nao posso ficar sem roupa? Por que
tem essa obrigacdo de usar roupa. E um questionamento, mas n&o um
questionamento vazio. As pessoas usam roupas muitas vezes por... sei la...
Por que tem uma tradicdo moral que foi imposta, e ai tem toda a histéria, da
igreja, se for pensar [...]. Tem col6nias de nudismo que as pessoas vivem
durante semanas, ou um més, totalmente sem roupas. E existe um
comportamento ético dentro disso.

Note a forca de questionamento a hegemonia que forca o uso de roupas: a
tradicdo moral “imposta”, a “igreja”, “comportamento ético” - o cerne de se expressar
sem o uso de roupas € a contra-hegemonia atuando por meio da resisténcia de
algo. O nudismo €, em si, a definigdo do “ndo-uso” de vestimentas. A pratica de
nudismo se torna, portanto, uma parte da identidade de quem “ndo-usa” roupas.
Definir-se com um termo que indique n&o-uso ou o0 n&o-consumo (por exemplo:

'vegano', 'vegetariano', 'nudista’, 'hipster') é parte do self estendido que busca
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alternativas ao mercado de massa — alternativas a carne, a roupa, a musica
mainstream?. Belk (1988) argumenta que nds somos o que nds temos. Embora isso
seja claro (a bicicleta é parte do self dos individuos), € possivel ir além e argumentar
que também somos aquilo que nao temos, especificamente em casos de
resisténcia ao consumo. Nao se argumenta que a nao-posse em todas as esferas é
parte de um self estendido, mas sim que em um contexto como a Massa Critica, n&o
possuir um carro é parte integrante da personalidade que se comunica aos outros

integrantes.

Volta-se agora para a posse: a identidade advinda do uso da bicicleta é
fragmentada em seus papéis individuais por meio do que pode ser chamado de

“Grupos Internos”, e neste caso, a analise do self retorna para o uso de objetos.

5.6.2 Grupos internos

A distingdo social do uso de uma bicicleta analisada em sua relacdo
Movimento/Hegemonia é mais aparente na observagdo, porém a divisdo intragrupo
precisa de maior elaboracao antes de explicar-se a relacdo dos participantes com
seus objetos de luta. Desde a primeira ida ao campo, foi observavel a formacéo de
nucleos de participantes, fisicamente separados no Largo do Zumbi dos Palmares.
No andamento das entrevistas, estes grupos foram sendo definidos, criados e

elaborados pelos entrevistados.

Os grupos podem ser divididos através de diversas Oticas. Selecionar a
ordem de apresentacdo destas o6ticas nao indica sua importancia ou relevancia do
ponto de vista do pesquisador, e sim as categorias culturais percebidas pelos
entrevistados (MCCRAKEN, 1988).

26 Arsel e Thompson (2011) exploram a identidade hipster ao explicitar seu gosto por musica
independente, produzida longe de grandes distribuidoras. A musica indie se opbe a musica
mainstream.
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5.6.2.1 Ativismo como variavel de divisao

A nogao de ativismo, aqui, € de quao engajados os participantes estao para
com o movimento. Enquanto o grito € engajamento, o siléncio € o ndo-engajamento;
enquanto o uso rotineiro da bicicleta € o engajamento, o uso exclusivo para passeio
ou participagado na Massa Critica € o ndo-engajamento. A primeira divisdo entre os
grupos é o de classificacdo geral de interesse e engajamento dos participantes. O
atropelamento em Fevereiro de 2011 € o ponto inicial desta divisdo. A explosdo em

numeros de participantes trouxe consigo a participacdo sem engajamento.

Entrevistador: E esse comportamento de “ser mais critico” se encontra nos
participantes da MC?

Fernando: Nao. Nao necessariamente por estar participando da MC que tu
reflete sobre o consumo de produtos em geral. Até por que eu te disse que é
dificil de definir se um participante da MC é consumista ou se nao é, ou se
ele reflete sobre o mercado de consumo. Entdo, eu ndo sei... Muitas
pessoas que estao ali, simplesmente estao na MC para pedalar.

Portanto, quem “passeia/pedala” na Massa Critica estda em um grupo
separado de quem “participa ativamente”. Esta divisdo de comportamento e objetivo

€ uma forte variavel de separagao de grupos internos.

Esta conexdo, pode-se afirmar, estd conectada com a noc¢do de capital
inerente ao campo (field-dependent capital), ja que todos os participantes
diretamente citados como “participantes ativos” eram fundadores (ou antigos no
evento), ou adotavam praticas de resisténcia ao consumo além do uso de bicicletas,
como veganos, vegetarianos e simplificadores — redutores de marcha (ETZIONI,
1998).

5.6.2.2 Bicicletas como variavel de divisao

As bicicletas como meio de divisdo interna foram citadas ja pelo primeiro
entrevistado. Os simbolos de resisténcia, os objetos de Iuta, apresentam
importantes meios de expressdo do self, da individualidade e identidade dos

participantes (AHUVIA, 2005). Possuir uma bicicleta especifica indica uma gama de
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preferéncias estéticas e praticas que inclui o individuo em um ou em outro grupo.

Como Bourdieu explica:

“Habitus sao principios geradores de praticas distintas e distintivas. Mas
também sdo esquemas classificatorios, principios de classificagao,
principios de visdo e divisdo e gostos diferentes. Estabelecem a diferenga
entre o que é bom e o que é mau, entre o bem e o mal, entre o que é distinto
e 0 que é vulgar, mas elas ndo sdo as mesmas. Um comportamento ou um
bem pode ser distinto para um, pretensioso ou ostentatério para outro, e
vulgar para um terceiro.” (BOURDIEU, 2011, p. 22)

Esta analise do ponto de vista Grupo — Hegemonia ja foi explorado, porém
como as praticas distintas (e distintivas) influenciam o gosto interno dos
participantes também é importante na analise interna da Resisténcia ao Consumo
no evento pesquisado. Uma bicicleta € apenas uma bicicleta quando pensa-se que

arroz é apenas arroz:

“[...] o que dizer, de fato, a respeito do conjunto dos produtos separados
pela categoria, aparentemente neutra, “cereais” - pao, torradas, arroz
massa, farinha — e que dizer, sobretudo, das variagdes de consumo em
relagdo a estes produtos segundo as classes sociais quando se sabe que,
limitando-nos ao “arroz” , ele dissimula o “arroz doce”, ou o “arroz refogado
com gordura”, preferencialmente, populares; o “risoto ao curry’, de
preferéncia, “burgués” ou, de modo mais preciso, “intelectual”; sem falar do
“arroz integral” que, por si s6, evoca um verdadeiro estilo de vida?
(BOURDIEU, 2007, p. 26)

As Dbicicletas também possuem usos especificos que denotam

» M

“‘intelectualidade”, “desobediéncia civil”’, “estilo de vida alternativo”, e “militancia” (ou

a falta de), através da utilizagdo das mesmas para as formagdes internas de grupos.

[...] sim, muitos, nem sei te definir quais, de tantos. Grupos... Ndo vou falar
MC geral, vou falar daqui de PoA, que eu conhego mais a fundo. Ja
participei de outras mas nao sei definir grupos 14, visualmente claro, a gente
define. Mas aqui em PoA tem. No inicio tinha o pessoal que é do Poabikers
[...] que é um grupo de pessoas que [existia] muito antes da MC existir aqui
em PoOA, basicamente sdo mais da Zona Sul acho, alguns deles também
iniciaram a MC aqui em PoA. Eles se reinem para pedalar em finais de
semana, de noite, de madrugadas. Sempre se encontram naquele ecoposto
da Ipiranga, e eles usam mesmo camisetas do Poabikers. E um grupo ja
bem... registrado... com todos os apetrechos que uma bicicleta pode ter -
capacete, retrovisor, luzinha. E saem de noite pra pedalar [..]. Tem o
pessoal que tem a fixa - ta crescendo mais - pessoal que anda de fixa ta
crescendo aqui em PoA. Também o pessoal que anda bastante de fixa.
Quem mais eu posso te dizer? De grupos... Tem... esse pessoal de BMX,
que vem pedalar, mais aquela gurizada. Que veio uma época e ia... Nessa
época eles até levavam som, era legal, assim. Hoje em dia eles estédo
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avacalhando bastante, que eu acho legal, também - acho que tem que
avacalhar. (Fernando)

5.6.3 Distingao e Bicicletas — as armas na luta pelo espago urbano

Citar a bicicleta como uma arma pode soar contraditéorio — para os
participantes e entrevistados, a arma é justamente seu oposto: o automével. O que
se classifica como arma €, no entanto, o objeto utilizado no combate das ruas por

mais espaco e respeito, mais amor e menos motor:

“[---] Se o mundo social, com suas divisdes, € algo que os agentes sociais
tém a fazer, a construir, individual e sobretudo coletivamente, na cooperagao
e no conflito, resta que essas construgdes nao se dao no vazio social, como
parecem acreditar alguns etnometoddlogos: a posicao ocupada no espago
social, isto é, na estrutura de distribuicdo de diferentes tipos de capital, que
também sao armas, comanda as representacées desse espaco e as
tomadas de posicdo nas lutas para conserva-lo ou transforma-lo”
(BOURDIEU, 2011, p. 27, grifos do autor)

Se o capital simbdlico cunhado por Bourdieu (2007, 2011) tem seu valor na
interseccao de classe social, na qual o individuo tem de possuir e apropriar objetos
com valor percebido ou concreto (no caso da bicicleta oposta ao automobvel),
internamente ao movimento também ha elaboragdes do conceito voltados para as
classes distintas de bicicletas. A luta social por meio da utilizagdo da bicicleta
também inclui, nos grupos internos da Massa Critica, distingdes sociais entre os
membros: Gabriel, o entrevistado mais jovem, citava com admiragdo o grupo da
Speed e da Pinha Fixa — e queria uma para si mesmo. A relacdo de consumo de
bicicletas com distingbes entre os grupos, e também como simbolo da luta nas ruas

é discutida nesta secao.

Neste ponto, alguns temas nao esperados podem ser aprofundados: o Status
através do uso da bicicleta ou do automével foi muito citado durante as entrevistas.
Referindo-se ao grupo de referéncia falado pelos entrevistados, Van Boven et al.
(2009) falam a respeito do consumidor materialista ou experiencial. Segundo os
autores, consumidores da classe média criam estereétipos negativos de
comportamento de consumo percebido como “materialista”, e valorizam o

sentimento de “felicidade” ou “realizagcdo” dos consumidores que se afastam do
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esteredtipo materialista ao enfatizar experiéncias (VAN BOVEN e GILOVICH, 2003),
isso ajuda a entender como a pratica positiva, social e ativista encontra na bicicleta,
entre os entrevistados, a realizagdo — junto, obviamente, ao afastamento do objeto

“automovel”.

Arsel e Thompson (2011) trazem uma importante discussdo, com base na
Distincdo Social de Bourdieu, e utilizam o termo “capital dependente de campo”
(field-dependent capital). Este capital estad entrelagado com estruturas sociais mais
amplas — ou seja: a busca de distingdes dentro da Massa Critica esta diretamente
conectada com a nogao do grupo (ou do campo) do que € valioso internamente, e
desvalorizado pela grande massa. Em outras palavras: o uso de bicicletas para
distincdo ndo apenas tem seu valor pelos diferentes modelos de bicicletas, mas,
obviamente, também por conta do que elas significam perante a atual sociedade

(nas palavras dos entrevistados) “carrocéntrica”.

De forma alguma pretendeu-se classificar (ou categorizar) o uso de uma ou
outra bicicleta: o que se tentou, sim, foi elucidar o uso simbdlico constituinte e
constituido pelos participantes. Muitos entrevistados mostraram resisténcia ao
imaginar a rotulagem de usuarios das mais diferentes bicicletas, visto que seus usos
indicam apenas interesses pessoais e individuais dos participantes — mas como
Bourdieu (2007) lembra, o julgamento estético nasce na coletividade. Belk (1988) e
Ahuvia (2005) citam a extensado do self e da identidade nos objetos que possuimos
ou amamos, € alguns entrevistados citaram a infusdo da individualidade na bicicleta
(reconheciam pela bicicleta, por exemplo, se um amigo estava em um ambiente
publico). E importante, portanto, explicitar-se as relacdes que os individuos tém com
seus objetos (e o quao afastados eles estdo dos objetos opostos na utilizagdo dos

mesmos).

Antes de comentar especificamente sobre o uso simbdlico das bicicletas, é
importante citar a personalizacao de bicicletas observada comumente no campo.
Todos os entrevistados possuiam bicicletas personalizadas de alguma forma.
Alguns pintavam o quadro, outros colavam adesivos, outros recolhiam e aderiam
pecas usadas de amigos na bicicleta. Durante as entrevistas, quando questionados
sobre suas bicicletas, os entrevistados costumavam n&o apenas descrevé-las, e sim

contar histérias conectando a bicicleta a amigos, familiares e pontos especificos na
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histéria de suas vidas. Nao raro, bicicletas serviam como avisos de presenga em
locais publicos — o proprio pesquisador, em novembro de 2012, viu uma bicicleta
amarrada em um poste proximo a um bar e ao entrar no ambiente brincou com o
entrevistado dono da bicicleta: “sabia que vocé estaria aqui por causa da bicicleta, l1a

na frente!”

Na primeira ida ao campo, o pesquisador encontrou uma bicicleta diferente —
esguia, alta e minimalista. Ao perguntar que tipo de bicicleta era aquela, recebeu
como resposta “E uma Pinha Fixa”. A pinha fixa € uma bicicleta que contém a
correia presa da roda traseira ao movimento dos pedais. O freio €, portanto, o
préprio pedal (embora freios extras possam ser instalados). Se o ciclista pedala para
frente, a bicicleta se movimenta para frente, se o ciclista pedala para tras, a bicicleta
também se movimenta para tras. Elas sao citadas em sua superioridade mecanica:
a manutencao é muito rara. Além disso, possuir a correia fixa é a escolha da maioria
dos corredores amadores e profissionais. Seu uso exige certa pratica, ja que o pedal
nunca deixa de girar — quando o equipamento acelera muito, os pedais “puxam” os
pés do ciclista no momentum criado durante o uso. Descer uma ladeira, por
exemplo, pode ser perigoso para um iniciante, ja que a forga exigida para controlar a
velocidade é exclusiva das pernas do usuario (ou dos freios complementares, mais

raros em sua utilizagao).

A Pinha Fixa tem como usuario o fixeiro*’, geralmente julgado positivamente
pelos participantes. Além de ser fixa, uma bicicleta também pode ser Speed — estas
bicicletas sao as bicicletas mais esguias, com pneus finos que suportam muita
pressao interna. O uso de uma bicicleta Speed (muitas vezes com a pinha fixa)
denota um simbolo de contemporaneidade e juventude; um estilo de vida
fisicamente ativo e de status elevado (como percebido tanto pelos entrevistados

como pelos informantes).

Estes individuos representam indiretamente (e algumas vezes diretamente) o
bike messenger urbano: alguns fixeiros e speedeiros? literalmente trabalham com
empresas de entregas na cidade de Porto Alegre. Sao individuos considerados
fisicamente bem preparados, e extremamente opostos a utilizacdo de veiculos

motorizados. Dos entrevistados, cinco possuiam Pinhas Fixas, e todos sem exceg¢ao

27 Substantivagao que forma um neologismo de “aquele que usa a fixa” - pronuncia-se “ficseiro”
28 De forma similar ao fixeiro, speedeiro significa “aquele que usa a Speed” - pronuncia-se “ispideiro”
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citavam o automovel negativamente — bem como 0Onibus e taxis. Trés deles também
se envolveram em acidentes graves durante a pesquisa e precisaram ser
hospitalizados. Sua /uta pessoal é pela divisdo da rua com automoéveis, e dois
entrevistados citaram ciclovias em termos negativos, como um “espaco restrito para

utilizagdo de bicicletas”.

As bicicletas Speed sao, portanto, o simbolo maximo de um usuario de
bicicletas que utiliza o equipamento como principal meio de mobilidade urbana
(entre os mais jovens). O custo elevado para montar-se ou comprar-se uma Speed,
inclusive, a transforma muitas vezes em objeto de luxo entre os participantes —
como ja citado, o entrevistado mais novo, Gabriel, citou tanto na entrevista como em
conversas informais posteriores seu sonho por ter uma Speed — que adquiriu em
Dezembro de 2012. Nao raro, um speedeiro falava sobre sua bicicleta de forma
muito intima e proxima durante as entrevistas, citando historias, equipamentos
adquiridos com amigos, emprestados ou doados por frequentadores dos campos

complementares.

Outra bicicleta muito citada nas entrevistas foi a Mountain Bike. Geralmente
citada como “Mountain”, a impressao entre os entrevistados € que a Mountain Bike é
uma bicicleta basica, simples, de uso corriqueiro entre 0s que ndo sao speedeiros
ou fixeiros. Este € o modelo de bicicletas que o pesquisador utilizou, tanto para
manter a metodologia de Schouten e McAlexander (1995), quanto pela indicagédo de
um informante de que esta é a melhor bicicleta para iniciantes. O uso desta bicicleta
€ conectado, internamente no movimento, a motivagdes “fracas” de participacao, de
“ciclistas de fim de semana, de parques” (Antdnio). E importante explicitar que ndo
ha percepcao negativa® em seu uso: o que existe é a percepgao de que a Mountain
Bike ¢ uma bicicleta simples. Os entrevistados que praticavam ciclismo esportivo
com Mountain Bikes indicam que esta bicicleta ndo esta conectada com o uso
urbano, e sim para trilhas e ambientes fora do centro da cidade. Participantes
utilizam estas bicicletas de forma mais genérica que as outras (desde os mais

ativistas até os que apenas passeiam), porém geralmente personalizam a bicicleta

29 Visto que, por exemplo, o pesquisador conseguiu aproximar-se tanto de informantes como de
entrevistados que utilizavam bicicletas simbolicamente diferentes.
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retirando a marca e pintando-a com cores diferentes das produzidas em série® -

conforme comentado anteriormente.

As bicicletas BMX, ou outros modelos utilizados especificamente para
manobras, possuem uma visao negativa perante o grupo entrevistado. Nenhum
sujeito de pesquisa diretamente entrevistado possuia uma BMX, porém as visdes de
todos os participantes que os citavam diretamente eram negativas. Durante uma das
entrevistas, um jovem em uma BMX se aproximou do pesquisador e de Rodrigo por
curiosidade. Rodrigo, de forma brincalhona, olhou para o jovem — conhecido por ele
— e brincou: “Ja falei que odeio BMX?”. Os usuarios de bicicletas BMX sao
considerados deslocados do evento: sua atuagao € junto aos parques que possuem
infraestrutura para manobras (como comentado, um dos mais frequentados é o
Parque Marinha do Brasil, proximo ao centro da cidade). Alguns ativistas nao
entendem o que os “moleques das BMX” buscam no evento: seu espago nao €,
intrinsecamente, a rua. Seu comportamento no evento também é criticado: os
entrevistados citam sua bagunca, desorganizacdo, e desrespeito — porém entre
alguns entrevistados estes comportamentos possuem um resultado positivo: a forma
agressiva que os usuarios de BMX adotam ao participar do evento ajuda a manter o
aspecto contra-hegemoénico “original”: a briga escancarada e a luta direta pelo
espago na rua (mesmo que apenas nos dias de Massa Critica).

Além destas, outras bicicletas com muita expressividade intrinseca sao as
bicicletas vintage, classicas, ou reformadas: Caloi Cessi, Barra Forte, Peugeot.
Estes sdo alguns modelos citados e observados entre os participantes que se
distinguem através do apelo ao antigo, ao retré. Os termos “neohippongo” e “hipster’
sao utilizados para os usuarios destas bicicletas. O apelo estético utilizado, e citado
por Lisane, é visto como um afastamento do padrdo vigente do mercado e,
inclusive, de alguns valores do grupo. Arsel e Thompson (2011) estudaram em
profundidade a cultura hipster americana — geralmente odiada entre o publico em
geral e até mesmo entre pessoas que seriam estereotipadas como hipsters! — e
encontraram um discurso de desmitologizagdo (demythologizing) do esteredtipo:
estes consumidores protegem seu “capital dependente do campo” (field-dependent

capital) de uma forma especifica. Assim que estes consumidores percebem estar

30 O proéprio pesquisador ganhou a personalizagdo da sua Mountain Bike como presente de
aniversario durante a pesquisa.
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imersos em escolhas estéticas e de consumo que fazem parte do mito de consumo
hipster, os mesmos passam a utilizar um discurso que torna o mercado hipster
caricato, e se afastam de praticas vistas como estereotipadas, controladas pelo

mercado.

O mesmo parece acontecer com os usuarios de bicicletas inerentes ao
mundo hipster: Lisane, ironicamente, utilizava uma bicicleta antiga sem renovagao e
criticava a cultura da bicicleta antiga: para ela, o destino da bicicleta hipster,
neohipponga, era de que esta chegaria ao publico em geral por conta do apelo
publicitario/estético gerado no mito criado pelos usuarios destas — mas mesmo
assim, a posse e utilizagdo de uma bicicleta antiga n&o era parte deste mito. Lisane
se posicionava como alguém que “sabe que o esteredtipo hipster existe” e, portanto,
esta fora deste mesmo esteredtipo. Essa estratégia e esse discurso também foram

encontrados na pesquisa de Arsel e Thompson (2011).

De forma geral, os usos simbolicos das bicicletas estdo conectados com
estilos de vida e agem, entre os participantes entrevistados, como parte integrante
da identidade interna ao grupo. Em outas palavras: fazer parte do grupo (da Massa
Critica) € uma identidade ampla, do “ser” contra-hegemonico; utilizar essa ou aquela
bicicleta expressa, no entanto, uma identidade especifica de cada individuo, do que

ele busca, e — inclusive — como ele se relaciona com a cultura de consumo.



6 CONSIDERAGOES FINAIS

Vietato introdurre biciclette

Nos bancos e nas casas de comércio deste mundo ninguém se incomoda a minima que
alguém entre com um repolho debaixo do brago, ou com um tucano, ou soltando da boca como um
barbantinho as cangdes que minha mae me ensinou, ou trazendo pela mao um chimpanzé com uma
camiseta listrada. Mas basta uma pessoa entrar com uma bicicleta para que se produza uma
agitacdo desmedida e o veiculo seja expulso com violéncia para a rua enquanto o proprietario
recebe adverténcias violentas dos empregados da casa.

Para uma bicicleta, ser décil e de comportamento modesto constitui uma humilhagdo € um
escarnio a presenca de cartazes que a fazem parar, altivos, diante das belas portas de vidro da
cidade. Sabe-se que as bicicletas procuraram por todos os meios modificar sua triste condigao
social. Mas absolutamente em todos os paises da terra é proibido entrar com bicicletas. Alguns
acrescentam: "e cachorros”, o que duplica nas bicicletas e nos caes seu complexo de inferioridade.
Um gato, uma lebre, uma tartaruga podem em principio entrar na casa Bunge & Born ou nos
escritérios de advogados da rua San Martin sem provocar mais do que uma surpresa, grande
deslumbramento entre telefonistas ansiosas, ou no maximo uma ordem ao porteiro para que ponha
na rua os mencionados animais. Isto pode acontecer, mas nao é humilhante, primeiro porque sé
representa uma probabilidade entre muitas, e depois porque nasce como efeito de uma causa, e ndo
de uma fria maquinagao preestabelecida, horrendamente impressa em chapas de bronze ou
esmalte, tdbuas da lei inexoravel que esmagam a simples espontaneidade das bicicletas, criaturas
inocentes.

De qualquer maneira, cuidado, gerentes! Também as rosas sdo ingénuas e doces, mas
talvez vocés saibam que numa guerra de duas rosas morreram principes que eram como raios
negros, cegados por pétalas de sangue. Nao va acontecer que as bicicletas amanhegam um dia
cobertas de espinhos, que as hastes de seus guidons cresgam e ataquem, que encouragadas de
furor elas arremetam em legido contra vitrines das companhias de seguros e que o dia aziago se
encerre com uma baixa geral de agbes, com um luto de vinte e quatro horas, com pésames
mandados em cartbes.

Fonte: CORTAZAR, 2012, p. 58-59
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6.1 DISCUSSAO

Esta secdo busca delinear implicagdes teoricas e gerenciais conforme o
observado em campo, e resumir 0 que o0s entrevistados falaram em suas
experiéncias e relatos — suas narrativas emergentes que surgiram durante as
entrevistas em profundidade. Na busca da resolugdo dos objetivos, um longo
caminho (ou pedalada) foi percorrido no campo. A Massa Critica mostrou-se um

locus intrincado e complexo, multifacetado e com uma expressividade unica.

Como Objetivo Principal, buscou-se Compreender a atividade contra-
hegemonica e a resisténcia ao consumo nos individuos da Massa Critica em Porto
Alegre. Como compreensao, chegou-se a contribuicdo de que a atividade contra-
hegemdnica carrega consigo a resisténcia ao consumo: ser contra-hegemonico é
resistir ao consumo. O oposto ndo € necessariamente verdade: resistir ao consumo
pode ter motivos diferentes de um embate contra a hegemonia social e econémica
(CHERRIER et al.,, 2011), o contexto conseguiu contribuir também para o
entendimento do prisma menos local e mais global do evento (PROTHERO et al.,
2011). O uso de automoveis, aparentemente criticado pelos participantes possui
aspectos positivos e negativos, mas todos ligados com o capital dependente do
campo (ARSEL e THOMPSON, 2011) — ou seja: o entrelagamento em bases mais
amplas que modificam tal capital no campo; os participantes da Massa Critica dao
valores especificos ao uso da bicicleta justamente para contrapor-se a sociedade
“carrocéntrica”. E mais que isso, o contraponto a sociedade carrocéntrica comeca a
trazer indicios sobre como o “‘eu”, o self estendido (BELK, 1988) pode ser
complementado com a ndo-posse de automoveis. A forte ligacédo afetiva (AHUVIA,
2005) dos participantes com suas bicicletas ndo explica a atividade contra-
hegemoénica per se, e sim a luta contra o “carrocentrismo” infundida tanto na

bicicleta como no self que n&o possui/usa/compra automoveis.

Como primeiro Objetivo Especifico, buscou-se identificar as motivagées que
atraem os participantes para a MC. Encontrou-se que as motivagdes que atraem os
participantes foram baseadas principalmente em lagos sociais, reforgcados
fortemente e especificamente na observagcdo dos campos complementares. Amigos
e familiares que apresentaram o conceito da Massa Critica e iniciaram a mobilizagao

em prol da bicicleta entre os entrevistados. Em muitas entrevistas, a citagcdo do
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atropelamento ocorrido em Fevereiro de 2011 foi também muito forte, 0 que mostra
uma atragdo ao movimento em resposta a crescente violéncia no transito contra
ciclistas. Um tema ndo esperado, nostalgia, também surgiu como motivagdo para
participagdo. Alguns entrevistados citaram suas lembrangcas da utilizagdo de
bicicletas durante a infancia, e conforme Baker e Kennedy (2004) esta nostalgia se
encaixa em Nostalgia Real, visto que deriva de experiéncias diretamente vividas
pelos participantes. Além disso, o construto de nostalgia conecta-se fortemente com
familiares e amigos, o que reforca a motivacdo de participagcdo através da
socializagdo (HOLAK e HAVLENA, 1992) e explica tanto a observagao nos campos

complementares como a propria necessidade dos mesmos.

Figura 19 - F’artiipantes durante pedalada. Sede do Cetro ministrativo Fernando Fari, cartao
postal da cidade de Porto Alegre, ao fundo.
Fonte: Arquivo pessoal

O segundo Objetivo Especifico era o de verificar a convergéncia de
resisténcia ao consumo e atividade contra-hegembnica nos participantes.
Encontrou-se convergéncia entre resisténcia ao consumo e atividade contra-
hegemoénica nos participantes: 14 dos 21 participantes citaram atitudes de
resisténcia ativa ao consumo, sendo a maioria delas em alimentagdo. O campo em

si, também, mostra-se intrinsecamente ligado com o movimento de resisténcia ao
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consumo, visto que os valores pregados durante as pedaladas sdo de menor
utilizacdo e dependéncia de automéveis — a critica ao “carrocentrismo”. A
convergéncia ajudou, inclusive, a perceber-se o esforgo publicitario e de marketing
no campo como necessariamente engajado. O contrario, ou seja: o esforgo de
publicidade ndo-engajado possui efeito negativo entre os entrevistados, sendo
percebido como “oportunista”, ou “aproveitador”. A percepcédo do uso de automoveis
e bicicletas como objetos de status também foi avaliada entre os participantes
durante seus relatos sobre consumo. No caso, sendo a Massa Critica um campo
contra-hegeménico, conforme esperado, o status advindo do uso de automdveis é
conectado com o que Englis e Solomon (1995) chamam de “Grupo de Aversao”, ou
seja, a percepcao de quem utiliza (ou, principalmente, depende de) automodveis é
negativa. Também ¢é interessante notar que quando os entrevistados citam uma
semelhanga na busca de status no circulo de bicicletas, esta percepg¢ao negativa se
repete, porém com ressalvas positivas, ja que a utilizacdo de bicicletas ajuda a
causa por meio de um maior numero de participantes nos dias de pedalada. Uma
importante verificagdo se mostrou no caminho usual dos construtos: ser contra-

hegemonico indica ser resistente ao consumo — 0 oposto ndo é verdadeiro.

O terceiro objetivo, de analisar aspectos similares e diferentes de resisténcia
ao consumo e atividade contra-hegemoénica nos participantes, mostrou algumas
similaridades entre os entrevistados, referentes a atividade contra-hegeménica e a
resisténcia ao consumo, resumidas na subcategoria “nds x eles”. O posicionamento
positivo do “nds” (os participantes da Massa Critica) foi citado como diametralmente
oposto ao “eles”, com praticas negativas. O fator socializador tanto do evento quanto
do uso da bicicleta na rotina de mobilidade foi conectado com menor estresse e
maior ligagdo com a juventude — os automodveis, ao contrario, foram conectados
com a rotina estressante de uma geragao passada, preocupada com o acumulo de
bens e sua carreira. Alguns aspectos diferentes, no entanto, também foram
encontrados entre os participantes: estereotipos negativos tanto de participantes,
quanto de praticas de participagao avaliadas como “ndo-engajadas” foram citadas
quando os participantes falavam sobre “aqueles que vao apenas para passear”. Em
outras palavras, mesmo que os participantes n&o-engajados sejam parte do
movimento contra-hegeménico e da defesa dos valores e objetivos da Massa
Critica, os mesmos sdo estigmatizados, em algumas situagdes, como emuladores

do mundo “carrocéntrico”. a busca de status pelo uso da bicicleta, ou da busca de
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uma mitologia de consumo criada pelos participantes mais engajados (ARSEL e
THOMPSON, 2011).

6.1.1 IMPLICAGOES

Algumas implicagbes teoricas foram ressaltadas durante o texto, quando o
didlogo da prévia busca de literatura se comunicou com os achados em campo.
Entre eles, cita-se o conceito de hipercomunidade que, embora presente na Massa
Critica, nao se repetiu ou se desvelou nos campos complementares -
especialmente na Oficina Comunitaria. Outros conceitos se confirmaram,
inesperadamente, e proveram interessantes introspecgdes tedricas: o construto de
Nostalgia, estudado em comportamento do consumo, surgiu em um campo
intrinsecamente contra-hegemoénico. Interessantemente, nenhum entrevistado
relacionou a nostalgia diretamente ao evento (visto que ele iniciou-se ha apenas 3
anos), porém a propria lembranga de experiéncias na infancia motivou 4

entrevistados a unirem-se ao movimento.

Uma possivel implicagcao é a adicdo do ndo-uso, ndo-posse, € hao-consumo
a expressao do self. Sabe-se que individuos se expressam por meio de posses e,
inclusive, de objetos amados (AHUVIA, 2005). Porém, o que se notou no campo foi
uma expressividade também baseada em estereoétipos, caricaturas, e personagens

marcados por nao-consumir ou N&o-possulir.

Outra implicagdo é que a resisténcia ao consumo geralmente foca-se na
atividade de afastamento de produtos considerados negativos, danosos ou que
provoquem maleficios (individuais ou sociais). No caso deste trabalho, os objetos
considerados negativos nao foram completamente rechacados nem extirpados da
vida dos participantes, e muitos defenderam o uso do automével — apenas citaram
um uso condicionado, restrito e limitado. Notou-se, inclusive, a defesa da
socializacdo e comunidade no uso dos automoéveis, através das citadas caronas

solidarias e afastadas do uso individual de um automovel.

As organizagdes que atuam no mercado buscam muitas de suas inovagdes
em subculturas (ARSEL e THOMPSON, 2011). E interessante notar que a Massa

Critica tem clara influéncia na demanda por bicicletas em um publico diferente do
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esperado. Conforme Rosa Filho, Mizocsky e Silva (2009) a bicicleta é relacionada
ou associada positivamente, em Porto Alegre, a individuos de baixo capital
econdmico e capital cultural de baixo a médio. O publico da Massa Critica ndo esta
associado diretamente a este perfil, e portanto cabe questionar se o movimento esta
alterando o perfil de usuarios de bicicleta em Porto Alegre. Mesmo que leve-se em
consideragao apenas o perfil dos participantes desta pesquisa, visto que ela foi
realizada em um campo especifico, ha uma participacao crescente de individuos na
Massa Critica, e os valores pregados dialogam com o poder publico ha pelo menos
3 anos: em 2012, Marcelo Sgarbossa, antigo participante do evento, foi eleito
vereador do municipio, e ciclovias estdo sendo expandidas (apenas na regido
central da cidade, por enquanto), o que apresenta uma mudanga lenta mas gradual
sobre a demanda por transportes em Porto Alegre.

Porém, a baixa valorizagdo para com bicicletas novas ou que simbolizem
status em um nucleo mais militante — e referencia para muitos participantes — se
apresenta como limitacdo para desenvolvimento de uma base de consumidores,
caso a imagem da marca ndao possua um vinculo de engajamento (como ja
comentado anteriormente). Isto significa, em outras palavras que, embora a
mudanca na cultura de consumo e demanda por transporte na cidade se altere, o
nucleo desta mudanca ainda é contra-hegemdnico e resistente ao consumo. O
publico da Massa Critica ndo aceitaria politicas de Marketing e Propaganda sem um
vinculo direto e legitimado dentro do evento. Novamente cita-se Marcelo Sgarbossa
como exemplo para o que se exprime: o candidato utilizou, durante sua entrevista, o
termo “legitimado”, explicando que por estar engajado na Massa Critica desde
(praticamente) seu inicio, sua atuagdo politica ndo foi rejeitada por outros
participantes. Alguns entrevistados, no entanto, analisaram suas praticas de
propaganda como “exploratorias”, e portanto cabe analisar-se a atuagao de marcas

e publicidade dentro do evento.

O proprio desenvolvimento da cidade de Porto Alegre pode ser focado na
iniciativa de transportes alternativos no ambiente urbano. Sabe-se que o modelo
atual — focado em transporte individual e motorizado — estd gerando poluicéo
(sonora e visual, inclusive), engarrafamentos, e menor bem-estar na populagao.
Vias alternativas, construcdo de ciclovias, paraciclos e mais disponibilidade de
bicicletas de aluguel (o projeto de aluguel de bicicletas em Porto Alegre iniciou-se,
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interessantemente, durante o andamento da pesquisa) sdo recomendaveis nao
apenas para a melhoria do fluxo de passageiros, bem como para os beneficios

relacionados (melhor saude da populacéo, e menor nivel de estresse).

Figura 20 - Participantes pedalam por baixo do Viaduto da Borges, outro cartdo postal
da cidade.
Fonte: Arquivo Pessoal
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6.1.2 LIMITACOES E SUGESTOES DE PESQUISAS FUTURAS

Devido a sua natureza, esta pesquisa oferece poucas vias de generalizagao
para o grande publico de Porto Alegre em relagdo ao uso simbdlico e social da
bicicleta. Como informado no subcapitulo anterior, a pesquisa sobre bicicletas na
cidade realizada por Rosa Filho et al. (2009) n&o ligada ao campo mostrou
resultados diferentes deste trabalho, e portanto o questionamento sobre a influéncia

direta do evento na sociedade pode acabar limitado.

Outra limitacdo a se destacar € que, embora alguns entrevistados foram
abordados de forma mais aleatéria durante os eventos, uma grande parcela destes
foi fruto de uma selegcdo mista — por conveniéncia e bola-de-neve. Isto pode gerar
resultados que se concentram em um nucleo proximo de participantes e acabem
refletindo opinides muito convergentes por conta do circulo social frequentado pelos

mesmos, com suas ideologias, ideais e valores.

Pesquisas futuras neste campo podem — e devem — aproveitar-se de projetos
multidisciplinares, para fortalecer a busca de riqueza entre 0s campos
intrinsecamente relacionados de Sociologia e Consumo. Outra via interessante de
inquisi¢ao € a medi¢cao quantitativa de aspectos dos individuos envolvidos na Massa
Critica e um grupo de controle, para que um relacionamento estatistico possa ser
tratado entre os dois publicos e mais resultados generalizaveis surjam do campo. O
surgimento do construto de Nostalgia, além de inesperado, indica uma via
interessante de questionamento: talvez o construto esteja relacionado aos dois
campos — contra-hegemonico e de resisténcia ao consumo — de forma mais forte
que o esperado. Foco em uma demografia especifica também pode ser muito
importante: pelo fato do publico observavel no evento ser de maioria (esmagadora)
jovem, foco em publicos mais velhos pode prover conceitos, ideias, praticas de

consumo e ideologias diametralmente diferentes.
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Apéndice A - Roteiro semi-estruturado para entrevistas em profundidade:

Nome, idade, ocupagao:
Ha quanto tempo frequenta a Massa Critica?

CONTRA-HEGEMONIA:
1. Fale-me mais sobre seu envolvimento com a Massa Critica.

2. Como vocé define um participante da massa critica?
3. Vocé se sente julgado(a) pelos consumidores de carros?

4. Vocé acha que quando utiliza carros, € julgado pelos outros participantes da
Massa Critica?

5. Vocé diria que os participantes da MC possuem comportamentos parecidos?
Como vocé diria que € o seu comportamento em relagdo aos outros participantes?

6. Vocé possui algum envolvimento com producgao intelectual ou artistica? Fale mais

sobre seu envolvimento. Vocé vé um envolvimento maior com produgao intelectual
ou artistica nos participantes do evento?

RESISTENCIA AO CONSUMO:
7. Vocé ativamente resiste consumir produtos no geral? Quais produtos e em quais
situacoes?

8. O que vocé pensa sobre o mercado em massa, sobre corporacdes e suas
politicas de marketing e propaganda?

9. O que vocé pensa sobre marcas conhecidas?

10. Qual a sua opinido sobre pessoas com estilo de vida “consumista”?

11. O que vocé pensa sobre pessoas que utilizam automoveis? E 6nibus?

12. Vocé produz objetos ou produtos ou realiza servigos por conta propria? Recicla

objetos?

PODER:
13. Por que as pessoas utilizam signos, termos ou gritos de guerra durante a Massa

Critica? (“Bicicleta” / “Um carro a menos”; “Mais amor” / “Menos motor”; “Rolha”).

14. Por que vocé acha que os motoristas ou pedestres criticam a massa durante os
passeios?

15. Vocé vé grupos distintos de participantes dentro da Massa Critica?

16. Fale-me mais sobre sua bicicleta.



	“Não imagine que seja preciso ser triste para ser militante, mesmo que a coisa que se combata seja abominável.” (Michel Foucault, em prefácio de Anti-Édipo, por Gilles Deleuze e Félix Guattari)
	Sumário
	1 introdução
	Se nossa casa é um lugar definitivo, particular e acolhedor, o não-lugar é o conceito diametralmente oposto. São os aeroportos, as estações rodoviárias, uma estrada, um viaduto – locais instrumentais que não conseguem conter significância para elevarem-se à honra de serem chamados de “lugar”. Augé (1995) complementa que a natureza passageira dos indivíduos que se aglomeram em não-lugares explica, inclusive, a violência e os atentados praticados em estações de metrô e aeroportos. Enquanto indivíduos, a manutenção e o funcionamento de um não-lugar é essencial para a nossa rotina moderna, e um destes não-lugares fundamental para qualquer cidade é a rua. Embora essencial, a rua pode conter significados emocionais e íntimos diferentes nos habitantes de uma cidade. As crianças utilizam as ruas em suas brincadeiras e, no fim de tarde, uma rua pode virar um espaço público e comunitário: na prática, uma praça. Esta comunhão dá sentido para o não-lugar e o transforma em um elo entre vizinhos e transeuntes.
	E a quem pertence a rua? Oficialmente ela pertence ao público: é uma via de passagem aberta, para ir e vir. Mas há um grupo que não entende a rua como um espaço público: para este grupo, ela se tornou um local violento, controlado, dominado pelos outros. O consumo de bens públicos como praças e ruas, como analisado por Visconti et al. (2010), envolve uma dinâmica entre compartilhamento comunitário e apropriação capitalista. A posse deste lugar envolve, nesta dinâmica, um confronto dialogado e até mesmo ideológico – a natureza ilegal de algumas ocupações públicas expressa o repúdio das estruturas sociais como elas se encontram, em esferas políticas, sociais, econômicas. Para o ciclista, utilizar uma bicicleta na rua pode ser perigoso, e marcas deste perigo, oculto pela pressa de um motor moderno e silencioso, muitas vezes surgem nos ferimentos no joelho, no queixo, nos braços. Bicicletas retorcidas presas em postes espalhados pela cidade. Para-choques automotivos dependurados em muros como um símbolo do perigo constante e da necessidade de atenção e cuidado. Este grupo quer retomar a rua, e para isso, argumenta que é preciso repensar como o consumo influencia a vida de quem quer utilizar este espaço.
	A Massa Crítica reúne ativistas que possuem este objetivo maior: repensar o uso da rua e o transporte urbano. Repensar a dependência do indivíduo para com seu automóvel, repensar uma cultura – na palavra de alguns participantes – carrocêntrica. Posto dessa forma, ao afastar-se do consumo de um objeto ou de uma classe de objetos pratica-se Resistência ao Consumo.
	Resistência ao consumo é um campo relativamente recente em estudos de Marketing. Este fenômeno se relaciona com o comportamento do consumidor através da restrição de escolhas ou classes de produtos inteiras. Pesquisadores, há tempo, vão ao campo para buscar e entender as escolhas dos consumidores em contextos variados que afetam suas vidas de forma profunda. Esta busca, porém, não pode ser baseada em limites vagos das áreas científicas: a busca também pode – e precisa – ser focada em interdisciplinaridade relevante para o entendimento dos consumidores e suas escolhas (MCKINNIS e FOLKES, 2010; WELLS, 1993).
	Com estas advertências em mente, o estudo de resistência ao consumo se mostra importante no entendimento prático de como os consumidores buscam alternativas ou afastam-se do mercado. A existência de comunidades temporárias, hipercomunidades, que buscam autonomia e distância do sistema vigente capitalista e mercadológico estudado no festival Burning Man, por Kozinets (2002), trouxe a noção de autonomia temporária de mercado por indivíduos que buscam maior ligação comunitária e hábitos de consumo diferentes. No entanto, o fenômeno de resistência ao consumo pode se apresentar de forma mais duradoura e constante na vida de pessoas que optam por adotar critérios mais restritivos quando pensam em consumo (ZAVESTOSKI, 2002).
	Um comportamento que entra em embate com o sistema cultural hegemônico, ao mesmo tempo em que mudanças são requeridas pelos agentes de consumo, indica uma atividade contra-hegemônica (OLIVEIRA, 2010). Embora a contra-hegemonia tenha sido, em geral, mencionada indiretamente nos estudos de comportamento do consumidor (DESMOND et al., 2000; THOMPSON e TROESTER, 2002), avanços teóricos que conectem a atividade contra-hegemônica com resistência ao consumo são relevantes do ponto de vista prático do “fazer marketing” e das práticas dos consumidores contemporâneos. (FIRAT e VENKATESH, 1995; DESMOND et al., 2000)
	A resistência ao consumo é um fenômeno tão recente que montadoras de automóveis começaram a mostrar sinais de preocupação quanto à demanda de veículos automotores por jovens (WALL STREET JOURNAL, 2012). Esta onda de preocupação sobre como os hábitos de consumo estão se alterando drasticamente implica na necessidade de entender os fenômenos contemporâneos que explicam essa mudança de estilo de vida (DESMOND et al., 2000).
	Como os indivíduos incorporam os valores e normas dos grupos que pertencem e os aplicam na prática é matéria conhecida na ciência social (PARK e LESSIG, 1977), porém como os indivíduos que participam de grupos contra-hegemônicos se relacionam com o mercado (e especialmente com a resistência ao mesmo) ainda é pouco estudado (PENALOZA e PRICE, 1993; DESMOND et al., 2000).
	1.1 Problema de Pesquisa
	A importância dos contextos na pesquisa de marketing e de consumidores é fundamental para o entendimento de fenômenos sociais e sua ligação com comportamento de consumo, visando a geração de introspecção teórica (ARNOULD et al., 2006). Além disso, movimentos contra-hegemônicos e sua defesa de valores e normas divergentes dos padrões culturais (DESMOND et al., 2000) podem ser encontrados em contextos específicos de grupos organizados em diversos centros urbanos.
	Porto Alegre é uma cidade que apresenta, como qualquer outra metrópole, diversas culturas que interagem e criam comunidades específicas, e no campo da contra-hegemonia possui uma comunidade vibrante que busca a alteração, a quebra e o afastamento do comum. Como exemplo, nos cinco primeiros meses de 2012, dois festivais/mostras de filmes marcados por conteúdo contracultural ocorreram na região central de Porto Alegre (Fantaspoa 2012, e Ciclo de Cinema e Contracultura – UFRGS). Além disso, a cidade possui instituições ligadas à reforma cultural midiática (Coletivo Catarse1), instituições ligadas à difusão do ideal anarquista que atuam, inclusive, organizando a “Feira do Livro Anarquista” (Deriva2) e diversos outros grupos contra-hegemônicos ligados por ideais e meios eletrônicos (Protopia3). Foi na cidade, também, que o Fórum Social Mundial ocorreu pelas três primeiras vezes – um fórum de debates que busca fomentar processos de globalização contra-hegemônica (TEIVANEN, 2002; OLIVEIRA, 2010).
	O contexto da Massa Crítica (MC), que será melhor explicitado no capítulo 2, possui ligação aparente com comportamento contra-hegemônico no âmbito de frugalidade, pois o grupo prega a defesa de meios de transporte urbanos sem a dependência de automóveis ou consumismo exacerbado. A marcha, que busca conscientizar o uso de bicicletas através de passeatas mensais nas ruas da cidade, reúne-se a cada última sexta-feira dos meses. Esta continuidade une-se a indícios de construção comunitária do evento em si, aprendizado contínuo e reforço de normas e valores. É necessário saber como as atividades e visões dos participantes se traduzem em diferentes formas de ligação entre os agentes pesquisados e resistência ao consumo.
	A contra-hegemonia, embora seja um movimento que busca o afastamento e modificação do padrão vigente cultural, não está, em si, afastada do mercado; a contra-hegemonia é também parte de uma cultura de consumo (HEATH e POTTER, 2004). Movimentos que busquem mudanças no padrão de comportamento das pessoas em relação ao mercado são recorrentes em Porto Alegre – sendo a Massa Crítica um exemplo de organização que busca a mudança de comportamento de rotina e a aparente necessidade de viver-se com mais simplicidade em questões de mobilidade urbana.
	Com o exposto acima, surgem algumas perguntas norteadoras: Há evidências de hipercomunidades e escapismo - ou alienação - de mercado no contexto? Como os indivíduos se comportam em relação aos conceitos de participação em movimentos contra-hegemônicos e de resistência ao consumo – em qual intensidade estas características se apresentam? E também a questão de pesquisa: como os indivíduos do contexto acima apresentam-se perante atividades contra-hegemônicas e a resistência ao consumo?

	1.2 Objetivos
	1.2.1 Objetivo Geral
	Compreender a atividade contra-hegemônica e a resistência ao consumo nos indivíduos da Massa Crítica em Porto Alegre.

	1.2.2 Objetivos específicos
	Identificar as motivações que atraem os participantes ao movimento em questão;
	Verificar a articulação empírica de resistência ao consumo e atividade contra-hegemônica nos participantes;
	Analisar aspectos similares e diferentes de resistência ao consumo e atividade contra-hegemônica nos indivíduos;

	1.3 Relevância e justificativa do estudo
	Movimentos de resistência ao consumo são pesquisados como mais uma das facetas de consumo na sociedade. Este estudo buscará contextualizar a contra-hegemonia e suas relações com resistência ao consumo individualmente na cidade de Porto Alegre, para prover maior entendimento desta faceta localizada no contexto da capital gaúcha.
	Estudos envolvendo contextos específicos já foram realizados em ambientes diversos, desde eventos e grupos pontuais que pregam a resistência ao consumo (FIRAT e DHOLAKIA, 1998; KOZINETS, 2002; SANDLIN e WAITHER, 2009), até movimentos sociais mais amplos que criticam o consumismo e o “fazer marketing” (SWEENY, 1972; ARNOLD e FISHER, 1996).
	O entendimento da conexão entre ambos os arcabouços teóricos, resistência ao consumo (e de alienação em relação ao mercado e simplicidade voluntária) e contra-hegemonia (e da busca da quebra dos valores e não-conformidade social) é importante não apenas para a busca de avanço teórico no entendimento do comportamento de consumo, mas também para validação de teorias formuladas fora do contexto brasileiro e que precisam de avanços localizados.
	A contra-hegemonia e a resistência ao consumo também possuem relevância para o atual ambiente de estudo, visto que Porto Alegre possui diversos movimentos, instituições e eventos ligados aos construtos, e portanto um entendimento melhor de como isto se relaciona com o ambiente e seus sujeitos de pesquisa mostra-se pertinente (DESMOND et al., 2000; FIRAT e VENKATESH, 1995; PENALOZA e PRICE, 1993).
	A cidade de Porto Alegre torna-se, portanto, a base para o estudo destes fenômenos, para localizar os estudos de consumo pós-moderno em centros urbanos brasileiros, e avançar o entendimento de fenômenos contemporâneos no campo de Marketing (PENALOZA e PRICE, 1993; MISOCZKY, 2006). A relevância de estudo se mostra, portanto, nos avanços teóricos que buscam o aprofundamento em relação a contra-hegemonia e resistência ao consumo, e escolheu-se o local e o contexto por conta da ampliação do entendimento destes prismas fora do centro de estudos atual dos mesmos (MISOCZKY, 2006).
	Este estudo pode ajudar a ampliar o entendimento de dois fenômenos que, juntos, sustentam um importante fronte de inovação cultural e de oposição a cultura regente, que sustenta valores amplamente questionados por seus opositores – mesmo que o questionamento e a rebeldia sejam parte do sistema cultural vigente, e que sejam, de certa forma, esperados pela hegemonia cultural (HEATH e POTTER, 2004).
	Além disso, a Resistência ao Consumo é comumente tratada como um fenômeno dependente de comunidades e contextos locais (KOZINETS, 2002; KOZINETS e HANDELMAN, 2004; e especialmente PROTHERO et al., 2011), o que significa que pesquisar a Massa Crítica, evento que ocorre de forma global, pode trazer novos entendimentos ao fenômeno. Outro ponto relevante é o do conceito do self estendido, usualmente conectado com a posse e uso de objetos (BELK, 1988; AHUVIA, 2005). Entender melhor a relação do self estendido com os objetos de posse dos participantes em um campo eminentemente contra o consumo de outros objetos também pode lançar novas visões sobre o construto.


	2 caracterização dO AMBIENTE DE ESTUDO
	O ambiente deste estudo encontra-se em um evento na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Escolheu-se o evento por conta de sua relação aparente com os arcabouços buscados.
	O evento Massa Crítica defende a frugalidade no transporte urbano. Ao questionar o consumo de automóveis, os participantes defendem uma simplicidade voluntária que busca o afastamento da cultura vigente de transporte em grandes centros. Oficialmente, o grupo alega que não possui hierarquia formal (organizado de forma horizontal), sem representantes, líderes nem porta-vozes. Além disso, a organização pequena, focada em ambientes urbanos específicos, busca a mudança cultural através de estilos de vida conflitantes com o padrão vigente na cultura e no mercado (MASSA CRÍTICA, 2012). É necessário entender como estas afirmações se apresentam e dialogam com a prática dos ativistas.
	A organização descentralizada transparece ao observar-se o modo de discussão interna do grupo. A MC de Porto Alegre possui um fórum on-line para debates sobre novos assuntos, problemas e criação de novas diretrizes comunitárias. O grupo autointitula este processo de discussão como a “construção da Massa Crítica” (MASSA CRÍTICA, 2012).
	A Massa Crítica foi “fundada” por Chris Carlsson em São Francisco, no ano de 1992. É realizada mensalmente em diversos países e centros urbanos, e foi trazida para Porto Alegre entre o fim de 2009 e o início de 2010. Os primeiros integrantes e fundadores já não participam com tanta frequência4, e o evento possui recorrência sem necessidade de organização. A própria Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC), que acompanha o evento com mais presença desde o atropelamento em massa ocorrido em Fevereiro de 2011, não necessita ser comunicada sobre o evento previamente5 - os fiscais acompanham o evento pois sabem que o mesmo ocorrerá na última sexta-feira do mês.
	Não há lista oficial de membros ou associados, o que significa que a quantidade de participantes no evento mensal é um número inconstante. Há relatos de eventos com participação de duas mil pessoas, e outros (especialmente em dias de chuva) com participação de cem pessoas. Para auxiliar o entendimento do campo com mais detalhes, uma demografia foi realizada e se encontra na sessão 4.5. Embora não haja um número específico de participantes, o fenômeno vem sendo relatado e observado como crescente. Em pedaladas especiais, como marcos de eventos grandes ou de incidentes envolvendo ciclismo e ciclistas, há uma quantidade muito grande de ciclistas e cicloativistas. Alguns dos resultados observáveis do crescente interesse e envolvimento de ciclistas na causa de transportes alternativos foi a eleição a vereador do candidato Marcelo Sgarbossa – que baseou sua campanha em modelos alternativos de planejamento urbano e transporte; bem como a implantação de sistemas envolvendo o ciclismo como a ampliação das ciclovias na cidade e o sistema de aluguel de bicicletas.
	O ponto de partida e chegada em Porto Alegre é o Largo do Zumbi dos Palmares, entre o Centro Histórico e a Cidade Baixa de Porto Alegre, e a rota é definida no dia em que o evento acontece, por todos os participantes, minutos antes de começar. Gritos são proferidos pelos participantes, e suscitam respostas de outras pessoas durante os passeios. “Bicicleta!”, “Um carro a menos!”, “Mais amor!”, “Menos motor” são recorrentes e parecem indicar uma luta constante pelo espaço nas ruas.
	Após a definição do ambiente, surgiram campos complementares, haja visto que os participantes da Massa Crítica circulam, organizam e comparecem em eventos relacionados de forma indireta ao evento principal (do ponto de vista da pesquisa). A observação, análise, conversas informais e entrevistas incluíram estes campos. O motivo de inclusão é que estes possuem relação com a Massa Crítica de forma bastante relevante: os participantes, ativistas e ciclistas de um campo frequentam os outros, de forma contínua.
	Com base neste locus, a pesquisa buscou entender como este contexto constrói e é construído pelos participantes, bem como resolver os objetivos previamente expostos.
	

	3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Este capítulo versa sobre as várias obras que compõem as áreas de consumo, marketing, resistência ao consumo, contra-hegemonia, escapismo de mercado, e fundamentos sociológicos, auxiliando a construção teórica que é a base de confrontação para o estudo. O capítulo inicia-se com o mapa conceitual do estudo para facilitar a visualização do que será exposto. Estes tópicos foram buscados pois articularam-se na literatura como áreas de necessidade de entendimento para posterior busca em campo pelo pesquisador.
	3.1 Mapa conceitual do estudo
	O mapa conceitual a seguir foi elaborado com o objetivo de prover uma sistematização das bases teóricas abordadas no referencial teórico, conectando-as com os agentes envolvidos.
	A figura 2 apresenta os componentes que foram encontradas com base nas interações buscadas nos contextos de estudos previamente realizados, e resultaram em arcabouços teóricos encontrados na literatura que será debatida durante este capítulo. Os agentes envolvidos englobam os próprios sujeitos de pesquisa e sua relação com os grupos estudados, e - por último - as práticas comuns apresentam o sumário de atividades dos grupos que serão pesquisados.

	3.2 Resistência ao consumo
	O trabalho seminal na literatura de Marketing sobre o campo de resistência ao consumo, de Penaloza e Price (1993), provê uma análise ampla sobre a conceitualização de resistência ao consumo. Essa resistência, conforme as autoras, pode ser observada em quatro grandes dimensões, e o fenômeno estava relacionado aos consumidores resistirem ao consumo enquanto estrutura de dominação. Este modelo foi criticado e ampliado, posteriormente: a necessidade de ampliação se deu porque o próprio termo resistência apresenta problemas semânticos para análise, visto que ele pode ser tanto um resultado (“não ser afetado por pressões de mudança”) quanto um estado motivacional (“a motivação de se opor e atacar pressões de mudança”) e, portanto, é necessário cuidado teórico para definir-se o que se busca nos consumidores (ROUX, 2007). A Tabela 1 apresenta as definições dos construtos de resistência ao consumo organizados por Roux (2007).
	Outro fator discutido por Roux (2007, 2008) é o de resistência cumulativa, produzida pelo acúmulo de cognição e emoções negativas que se tornam codificadas em situações recorrentes no mercado. Este conceito foi muito importante no presente estudo, pois acreditou-se que os participantes do grupo contra-hegemônico analisado apresentavam resistência ao consumo de forma mais ampla através da educação contínua de seus membros (os valores e normas defendidos pelo conjunto de integrantes), bem como de situações com cognição ou emoção negativa recorrentes no mercado e na cultura massificada.
	O contexto pesquisado possui uma ligação de resistência pela sustentabilidade e frugalidade (MASSA CRÍTICA, 2012), e a resistência ao consumo especificamente ligada à sustentabilidade encontrou dois temas na prática de resistir ao consumo (CHERRIER et al., 2011):
	1. Eu contra eles: os consumidores que não se importam (os praticantes de resistência ao consumo se posicionam com identidades positivas que os afastam das práticas negativas dos consumidores da massa);
	2. A dialética objetiva/subjetiva em práticas corriqueiras (o não consumo para sustentabilidade ocorre em uma série de práticas rotineiras e comuns, motivado por um jogo de preocupações objetivas e subjetivas).
	Os movimentos que buscam simplicidade voluntária – também estudados no contexto de resistência – praticam resistência ao consumo e regulam a relação de seus membros para com os mercados. O fenômeno foi analisado por Sandlin e Waither (2009) e foi encontrada uma forte ligação social para o aprendizado contínuo e regulamentação de normas e valores de um grupo on-line que prega simplicidade voluntária. A ligação entre o fenômeno com valores de resistência ao consumo é evidente, visto que a organização dos integrantes desta comunidade específica serve para a propagação da ideia de “consumir menos”.
	Em um estudo exploratório sobre resistência ao consumo através da rebeldia individual de donas de casa, Dobscha (1998) cita a ideia de consumo pós-moderno através da ativa recriação de produtos por consumidores. A busca por evidências da produção individual para consumo, seja de arte ou de bens e serviços, é necessária para complementar a ideia de afastamento do mercado através da autossuficiência. Este processo ativo de recriação pode ser enquadrado, também, no esquema de Leonard-Barton (1981) que utiliza o conceito de reciclagem como resistência ao consumo através de simplicidade voluntária. A utilização de produtos com a repaginação de uso por meio da transformação também foi buscado entre os indivíduos pesquisados.
	O fenômeno de resistência ao consumo relaciona-se, também, com o fenômeno de anticonsumo. Nem toda resistência ao consumo é anticonsumo, e nem todo anticonsumo é resistência ao consumo. Lee et al. (2011) explicam que o anticonsumo é o fenômeno de rejeição, restrição e recuperação: o objetivo do indivíduo que pratica anticonsumo não é lutar contra consumo enquanto estrutura dominante (como visto em resistência), e sim praticar a regulação de compra, utilização e descarte.

	3.3 Contra-hegemonia no Marketing
	Antes de discutir a contra-hegemonia no Marketing, é necessário defini-la. Desmond et al. (2000) citam o fenômeno como um contraponto à cultura vigente. Contra-hegemonia seria composta por uma minoria cultural que possui um jogo de valores, normas e padrões comportamentais que contradizem aqueles da sociedade dominante. Ela também precisa conter, pelo menos, uma norma ou valor que clama o compromisso com mudança cultural, que busca transformar o sistema vigente de normas e valores. A minoria que pertence aos movimentos sociais em questão pretende resolver problemas sociais, portanto, o estudo dos movimentos contra-hegemônicos também precisa “politizar” estes problemas, situando-os em contextos culturais e históricos, utilizar estes no processo de coleta de dados e análise, e relativizar os achados (LINDLOF e TAYLOR, 2002). Também é possível pegar emprestada a definição de Pratt (2004) que, embora utilizada na economia política, informa que a contra-hegemonia é uma visão ética alternativa, possuída por uma minoria cultural com um conjunto de valores, normas e padrões comportamentais que se opõe àqueles da hegemonia (no caso, a sociedade dominante).
	É importante fazer a distinção entre contra-hegemonia e subcultura (de consumo ou não). Subculturas são minorias que (também) divergem do padrão cultural, com um conjunto de normas e valores que os diferencia da cultura de massa (HEILBRONNER, 2011). A contra-hegemonia, por sua vez, é uma minoria que diverge do padrão cultural, mas possui um compromisso com a mudança cultural (DOLAN, 2002; DESMOND et al., 2000; ETZIONI, 1998). Um exemplo de alteração ou evolução desta perspectiva é a subcultura gay no meio do século XX: O fenômeno era uma subcultura pois a comunidade gay possuía símbolos, ritos, normas e valores que os diferenciavam do grupo de orientação sexual hegemônico, porém após a aceitação gradual e entrada de homossexuais em esferas públicas da sociedade, em conjunto com a organização de grupos gays para a mudança de valores e normas sociais, o fenômeno passou a ser contra-hegemônico (HOVEY, 2007).
	Alguns movimentos contra-hegemonicos também são marcados por pregar valores anticonsumo ou de resistência ao consumo (MANIATES, 2002). O movimento contracultural dos anos 1960 nos Estados Unidos, por exemplo, foi marcado fortemente por críticas ao sistema de Marketing da época (ARNOLD e FISHER, 1996). O movimento gerou, na academia, trabalhos que citavam uma “crise de identidade” no Marketing, e culminou em trabalhos e debates abertos entre pesquisadores em resposta aos fenômenos contra-hegemônicos que ocorriam na época, chamando por mudanças no escopo de Marketing e de sua relação com a sociedade (DAWSON, 1969; KOTLER e LEVY, 1969a, 1969b; LUCK, 1969; SWEENY, 1972; SHUPTRINE e OSMANSKI, 1975).
	É necessário explicar os motivos do levante social e das discussões acadêmicas da década de 1960. Roszak (1969) explicou o contraste aparente da nova geração, observando as instituições "adultas" perdendo sua autoridade moral - a lembrança do colapso econômico dos anos 1930, a fadiga de guerra, a patética busca de segurança e relaxamento nas fases avançadas da vida, entre outros. Arnould e Fisher (1996) trazem à tona o slogan da década: "Se lhe faz sentir-se bem, faça!". Os autores também ligam a oposição social com dois grandes temas dos anos 1960: direitos civis e a Guerra do Vietnã, conectados pela juventude da época com indícios de pobreza moral.
	O corpo de universidades e faculdades era receptivo às preocupações desta época, e nestes ambientes as instituições de negócios – e as escolas de administração – eram vistas tipicamente como as fontes dos males sociais. As carreiras em negócios eram vistas como a trilha conformista, e as escolas de administração treinavam, portanto, o homem organizacional futuro (ainda mais com a maioria dos discentes masculina) (SWEENY, 1972; BERRY e HENSEL, 1973; ARNOULD e FISHER, 1996).
	Um aspecto importante da contra-hegemonia, como em qualquer outro contexto social que afeta o consumo individual de seus membros ou participantes, é a conformidade social (BARNETT et al., 2005). Diversos estudos ligados ao entendimento de grupos e suas influências no comportamento de consumo indicam a necessidade de conformidade e suas consequências, bem como a identidade e sua relação com a organização (BELK, 2010; SCHOUTEN e MCALEXANDER, 1995; DUTTON ET AL., 1994; ASHFORTH e MAEL, 1989).

	3.4 Contra-hegemonia e Resistência ao consumo
	Resistência ao consumo e contra-hegemonia são aspectos relacionados no estudo de comportamento de consumo (DESMOND et al., 2000). A atenção explícita à contra-hegemonia em Marketing é indireta, porém há estudos que relacionam a resistência do consumidor e sua relação com cultura ou comunidade (PEÑALOZA e PRICE, 1993; FIRAT e VENKATESH, 1995) e recorrentes movimentos voluntários à simplicidade em subculturas de consumo (SANDLIN e WAITHER, 2009). Moraes et al. (2008) apresentam um avanço no entendimento de Novas Comunidades de Consumo (New Consumption Communities) como agentes de ligação entre prática de consumo e comunidades com valores diferentes do padrão massificado, que apresenta o conceito contra-hegemônico de forma indireta. Kozinets e Handelman (2004) estudaram movimentos de consumidores focados em contextos anti-propaganda e anti-marcas, o que representa uma ligação mais direta entre os construtos, porém o foco era justamente na relação entre os consumidores e empresas/marcas, e não em sua relação com produtos no geral (como automóveis, alimentos, etc).
	Mercados e suas influências totalizadoras são partes de um sistema cultural vigente que afeta consumidores de forma comunitária e individual (FIRAT e VENKATESH, 1995). Eles também possuem, como resultado, a fragmentação (individualização) de consumidores (Idem, 1995). A contra-hegemonia de consumo entra, portanto, como agente de mudança para valores considerados negativos para um grupo específico de pessoas. É através desta ótica que ajustes se tornam necessários para que mercados tornem-se mais sociais e comunitários (SHERRY, 1990; KOZINETS, 2002) opostos ao mercado massificado fragmentador e totalizador.
	Estudos de resistência ao consumo e comportamento do consumidor também possuem uma característica individualista de análise, conectando o indivíduo com seu comportamento de resistência (MORAES et al., 2008). Os estudos realizados carecem de contextos específicos que atentem ao comportamento social, aos hábitos sociais e estruturas de incentivo (MORAES et al., 2008). Isto indica a necessidade de analisar-se o comportamento de resistência ao consumo dentro de contextos sociais (DOLAN, 2002), o que pode ser alcançado considerando-se o componente organizacional de movimentos contra-hegemônicos.
	Um dos arcabouços estudados no movimentos sociais e sua crítica ao consumismo é a simplicidade voluntária. Este construto é marcado por organizações contra-hegemônicas em defesa da resistência, e Etzioni (1998) apresenta três variações:
	1. Redutores de marcha: Consumidores que renegam a compra de uma classe específica de produtos, mesmo que possam comprá-lo, e que podem manter sua dependência de outras classes de produtos;
	2. Simplificadores Fortes: Consumidores que desistiram de carreiras promissoras para viver em trabalhos menos estressantes ou com mais tempo livre – escolhendo ganhar e comprar menos;
	3. O movimento de viver de forma simplificada: Consumidores que mudam-se de centros urbanos para cidades menores, fazendas ou áreas menos afluentes - mas que podem ser urbanizadas - de um país com o objetivo específico de viver uma vida "mais simples".
	O entendimento da interface de Movimentos de SV com a relação social de seus integrantes também é necessário. Integrantes destes movimentos sentem-se julgados por outros consumidores, e inclusive por integrantes de seus próprios grupos – esta relação indica a necessidade de conformidade social para com o grupo e seus valores principais, e também a quebra de conformidade para com a hegemonia consumista (SANDLIN e WAITHER; 2009)

	3.5 Escapismo de Mercado
	Consumidores podem escapar do mercado? Com esta pergunta, Kozinets (2002) buscou a resolução deste aparente paradoxo por meio de uma etnografia no festival Burning Man, marcado por seu viés anticonsumo. O festival ocorre anualmente em diversos locais, dependendo da organização e disponibilidade – no ano em que Kozinets estudou o festival, ele ocorria no Deserto de Black Rock, no estado de Nevada, Estados Unidos. O autor conseguiu solucionar o aparente paradoxo de escapismo de mercado através do conceito de hipercomunidade – comunidades de curta duração com um objetivo em comum: estreitar laços sociais e evitar a prática desumanizada de trocas econômicas corporativistas.
	Comunidades (ou hipercomunidades) que se formam temporariamente podem buscar escapar da fragmentação gerada pelo sistema de mercado. Wallendorf e Arnould (1991), por exemplo, analisaram a descommodificação de comidas produzidas por grandes corporações no contexto do Dia de Ação de Graças Americano – no caso, consumidores adquiriam produtos alimentares fabricados em massa e preparavam os alimentos de maneiras específicas para produzir uma refeição caseira. Segundo os autores, marcas nacionais ameaçam a individualidade familiar - mostrando o escopo de ameaças à individualidade que marcas, produtos e empresas nacionais causam em consumidores.
	Estes fenômenos reforçam a ideia de pressão e conformidade social influenciando a tentativa de escapar do mercado, bem como o fundo contra-hegemônico em um subgrupo que embate valores propagados socialmente por meio da cultura de consumo (KOZINETS, 2002).
	Concomitantemente, surge a noção de emancipação durante o estudo de comunidades que se desviem da norma de mercado vigente. Esta emancipação é observada em comunidades com modos de vida alternativos, que mantenham uma certa autonomia, mesmo que temporária, da cultura de mercado massificado (KOZINETZ, 2002; FIRAT e DHOLAKIA, 1998). A emancipação elucidada por Kozinets (2002) resolve-se através de eventos específicos. Espera-se, portanto, que os eventos (contextos) pesquisados apresentem indícios de valores de modos de vida alternativos e de autonomia do mercado.
	Kozinets (2002) também cita a Arte e a expressão como maneiras de restabelecer a noção de comunidade. A observação de eventos que pregam o afastamento do mercado ou valores que conflitem com os valores de mercado por meio de uma hipercomunidade devem possuir uma reanimação de “alma” nos produtos e nas interações entre receptor e entregador de um “produto”, bem como entre os consumidores ou participantes do evento. O autor encontrou uma resistência contra corporações, quando buscava a resistência das trocas comerciais. Este achado mostrou que os participantes da hipercomunidade por ele pesquisada não buscavam fugir do mercado, e sim da influência fragmentadora das corporações.

	3.5.1 Categorias analíticas para escapismo de mercado
	Firat e Venkatesh (1995) classificam o pós-modernismo liberatório em questões de consumo e consumidor como uma extensão e refinamento do modernismo no campo científico. O paradigma moderno separa três esferas de atuação de mercado e consumo: Economia, Sociedade e Política, porém enfatiza o estudo econômico no Marketing. O paradigma pós-moderno, por sua vez, inclui questões culturais já observadas por antropólogos há mais tempo em análises de consumo e consumidor.
	O pós-modernismo deslocou a ênfase do estudo de Marketing do domínio de produção para o domínio de consumo. Em outras palavras, o consumo pós-moderno desconstrói a organização de marketing e difunde o fazer do marketing nas mãos de cada consumidor (FIRAT e VENKATESH, 1995). Não há mais distinção entre produzir e consumir, pois o ato analisado na ótica pós-moderna é o mesmo – cada ato de consumir é também um ato de produzir.
	Embora esta ótica seja ampliada para uma análise cultural das estruturas de mercado e consumo, este trabalho busca a utilização deste paradigma na análise dos sujeitos de pesquisa nos eventos através da construção de identidade na escolha dos produtos que consomem no prisma de “consumo em comunidades”. Em outras palavras, como os consumidores ou participantes do contexto pesquisado criam suas identidades com os produtos e a comunidade escolhida e, principalmente, do que exatamente eles buscam afastamento (KOZINETS, 2002).
	O processo de fuga de marcas nacionais como fragmentadores de comunidades realizado por Wallendorf e Arnould (1991) serve para elucidar o conceito de alienação de mercado. Marcas e estabelecimentos locais estão conectados com a noção de comunidade e, portanto, a alienação do mercado em massa passa a ser um indício para escapar-se ou afastar-se do esfacelamento de uma comunidade.
	Algumas perguntas surgem da interface entre conformidade social e consumo pós-moderno: há evidências de tabu no consumo de produtos que sejam considerados negativamente pelos participantes? O participante da Massa Crítica produz e destrói sua identidade ao utilizar um automóvel ou uma bicicleta? Como os membros da Massa Crítica identificam um novo membro que ainda não possui uma bicicleta, ou que utiliza automóveis regularmente? E, principalmente: como o consumo e os produtos considerados negativamente (automóveis, por exemplo) são analisados pelos sujeitos de pesquisa?

	3.6 Resistência ao Consumo e Novos Movimentos Sociais
	Simplicidade Voluntária pode ser resumida como trabalhar menos, querer menos, e gastar menos - “e sermos mais felizes neste processo" (PIERCE, 2000, p. 142). O movimento busca o afastamento do consumismo como forma de retorno aos valores mais afetivos da vida: tempo com crianças, tempo para projetos pessoais e tempo para o “fazer” da vida (MANIATES, 2002).
	Entre 1990 e 1995, estimou-se que 28% de norte-americanos voluntariamente reduziram sua renda e seu consumo (HARWOOD GROUP, 1995), porém esta estimativa é ampla e se refere ao comportamento de indivíduos e suas famílias: o foco deste estudo é, especialmente, o agrupamento de pessoas que possuem ou buscam estes mesmos valores.
	Os grupos de SV são movimentos sociais contemporâneos classificados sob o termo “novos movimentos sociais” (NMS). A SV é assim classificada, pois os NMS chamam mudança social através de estilos de vida alternativos, mudança cultural, democracia direta, estruturas sem hierarquia formal, organizações pequenas e descentralizadas e espontaneidade – ao contrário dos “velhos movimentos sociais”, que focam-se em lutas de classe, questionamento da distribuição injusta de recursos e o clamor por mais igualdade de distribuição entre as classes. (MACLARAN et al., 2010; SANDLIN e WAITHER, 2009; D'ANIERI et al., 1990)
	Adicionalmente, o estudo de Novos Movimentos Sociais pode se aderir à Teoria Crítica, definido por Maclaran, Saren, Stern e Tadajewski (2010) como a pesquisa que vê a produção de conhecimento influenciada pela história e marcada pelo objetivo questionar em algum aspecto a organização existente da sociedade. O uso da Teoria Crítica em conjunto com o estudo do Consumo não busca somente descrever a natureza dos grupos, mas também criticar e oferecer conteúdo que sirva para criar uma, nas palavras de McLaran et al. (2010, p.3), "sociedade mais sã do que uma predicada pelo consumismo", bem como a expansão do paradigma hegemônico de consumo.
	O cidadão coletivo citado por Gohn (2001) reivindica baseado nos interesses da coletividade. Há demandas provenientes de grupos não considerados “explorados” no plano no plano de produção ou direitos humanos, e a educação ocupa lugar central nesta acepção coletiva de cidadania. O movimento se constrói no processo de luta social que é, em si, um movimento educativo. Os encontros, seminários ou assembleias dos agentes e participantes destes movimentos contém relações que, vividas nestes momentos, definem a qualidade do trabalho ou para onde o movimento está sendo levado (BEZERRA, 1986).
	Outro ponto importante elucidado por Gohn (2001) é o de Espaço-tempo. Neste conceito, o tempo no espaço urbano está desapropriado das pessoas. O tempo não pertence mais às pessoas, e sim às fabricas e empresas. O uso de espaço publico contribui para o desenvolvimento da consciência de cidadania, no sentido de uso da coisa publica. Esta dimensão resgata elementos da consciência fragmentada das classes populares, ajudando sua articulação, na construção de pontos de resistência à hegemonia, lentamente construindo a contra-hegemonia popular. O caráter educativo da Massa Crítica encontraria-se, portanto, mais focado em educação para o trânsito, como classificado com Gohn (2001), mas menos focada na questão de acidentes e mais na questão de convivência pacífica em logradouros.

	3.7 Sociedade e grupos contra-hegemônicos de resistência ao consumo
	A análise de movimentos contra-hegemônicos que embatem o sistema de mercado vigente/dominante indica a relação de poder interna e externa aos grupos. Como visto anteriormente nos Novos Movimentos Sociais, a auto-organização é um fator intrínseco a estes movimentos. Gohn (2001) traz importantes reflexões a respeito da prática educativa dentro de grupos de resistência, nos NMS.
	A visão de Marcuse (1968; 1969a) é de uma prática e teoria radicais, baseadas, no esforço educativo de libertação, em que a imaginação criativa, arte e performance dos atores sociais se torna uma força produtiva que transforma o universo social e natural. Estas forças:
	[...] guiariam, por exemplo, a total reconstrução de nossas cidades e do nosso interior; a restauração interna e externa de espaço para a privacidade, autonomia individual, tranquilidade; a eliminação de barulho, de audiências cativas, de senso de união forçado, de poluição, de feiura (MARCUSE, 1968, p. 185-186, tradução do autor).
	Um ponto importante elaborado por Marcuse (1969a) é o de forças de mudança na sociedade organizada. A ideia de que o mercado de bens e ideias leva a libertação, para o autor, não é lógica. Submeter uma mudança ao sistema da maneira que o sistema foi (e está) construído é reforçar a noção de que a política e as relações sociais resolvem os problemas de uma forma final, única. Portanto, toda revolução ou luta social é política e “qualquer melhoria que ocorre no 'curso normal dos eventos' e sem subversão será provavelmente uma melhoria na direção determinada pelos interesses particulares daqueles que controlam o todo” (MARCUSE, 1969a, p. 97, tradução do autor).
	A arte citada por Marcuse (1969a) encontra-se também em Kozinets (2002), e portanto, a produção e criação de objetos, textos, fotos, e filmes, pode ajudar a contextualizar o que grupos contra-hegemônicos buscam em seus objetivos.
	Como este trabalho encontra-se sob o arcabouço de consumo, outra base importante para o entendimento do objeto em estudo foi encontrada em Bourdieu. Mizoczky (2010) alerta para alguns traços comuns encontrados nas obras do campo de ciências administrativas que utilizam o autor, e que precisam de maior atenção: ocorre a despolitização, o uso de conceitos isolados, e relega-se a importância dos temas de conflito, posições no espaço social e lutas a segundo plano.
	Para Bourdieu (2007; 2011), o consumo possui uma lógica imanentemente social. O gosto e a estética não são resultado de um processo interno a um indivíduo: ele é, sim, o resultado da origem social e educacional. Ele se exprime pelo gosto que é o desgosto do gosto de outro (ou: que é oposto ao gosto dos outros). A relação aqui é de que ambos os grupos (ciclistas e motoristas) dividem o mesmo espaço (mobilidade urbana, ruas), porém em posições relativas diferentes. Portanto esta lógica exige que se estabeleça a correspondência entre as diferenças das posições de classe (e sociais) ocupadas pelos diferentes grupos:
	“Toda realidade que designa reside na exterioridade mútua dos elementos que a compõem. Os seres aparentes, diretamente visíveis, indivíduos ou grupos, existem e subsistem na e pela diferença, enquanto ocupam posições relativas em um espaço de relações que, ainda que invisível e sempre difícil de expressar empiricamente, é a realidade mais real e o princípio real dos comportamentos dos indivíduos e dos grupos. (BOURDIEU, 2011, p. 49)
	Sadan (1997) oferece, de forma sucinta, três cuidados interpretativos analíticos na pesquisa social:
	1) Em qualquer sociedade, em qualquer tempo, haverá grupos com diferentes sentimentos sobre o estado das coisas. Mesmo que haja consenso sobre uma situação social, isso indica uma certa ortodoxia permeada nesta sociedade, e não que a situação possui verdade objetiva. O pesquisador/interpretador nunca representa a verdade pura, e sim a visão de certo grupo social, e precisa ser crítico sobre esta relatividade e aceitar suas limitações;
	2) O pesquisador/interpretador precisa diagnosticar o que aconteceu e o que está acontecendo no grupo social, que explique o sentimento comum aos integrantes. O contexto é inseparável de seu campo de pesquisa;
	3) Por fim, o pesquisador/interpretador precisa explicar por que as práticas que ele descreveu criam o "bem" ou o "mal" comum que é a razão para a pesquisa interpretativa.
	Isso vem ao encontro da afirmação de Atkinson (1990) de que as descobertas geradas pela investigação qualitativa não passam da realidade de cada observador, ao escrever que "[...]O texto construído através das notas de campo e qualquer outros dados a mão (como transcrições de entrevistas, documentos, e outros) constrói e descreve um mundo social". (ATKINSON, 1990, p. 61-62, tradução do autor, grifo do autor).
	Sob a luz desses cuidados e afirmações, é necessário delinear quais procedimentos e métodos serão utilizados para fundamentar a ida ao campo e a interpretação dos fatos. O próximo capítulo trata das classificações e delimitações da pesquisa, e sobre os detalhes do método de maneira mais específica, bem como as técnicas utilizadas pelo pesquisador.


	4 MÉTODO
	Neste capítulo está descrito de que forma este trabalho foi desenvolvido, ou seja, qual o método que foi utilizado para atingir os objetivos propostos. Inicialmente, classifica-se a pesquisa, e então a unidade e sujeitos da pesquisa, o plano de coleta e as fontes de dados primários e secundários. Após, é realizada a exposição do perfil dos entrevistados e também uma primeira análise sobre o campo por meio de uma demografia, que ajudam a fundamentar a exposição dos resultados realizada no capítulo 5.
	4.1 Classificação da pesquisa
	Do ponto de vista de seus objetivos, esta é uma pesquisa exploratória. Em pesquisas exploratórias, a concepção e desenvolvimento visam auxiliar o pesquisador a compreender, definir melhor o problema e obter dados adicionais antes de se desenvolver uma abordagem para a situação específica. (MALHOTRA, 2006; GIL, 2008).
	Além disso, optou-se por uma abordagem interpretativista. Esta abordagem é marcada pela tendência de enfatizar o caráter emergente da pesquisa. O formato de pesquisa tende a ser modificado durante as idas ao campo. Contexto e história são importantes, portanto, para o entendimento da realidade. A geração de introspecção teórica se dá em uma explicação de como o pesquisador e os informantes constroem mundos, e a relação entre eventos e ações ou práticas (MACLARAN et al., 2010).
	Investigou-se, qualitativamente, uma amostra por meio de entrevistas em profundidade. Há um conjunto de técnicas que foi utilizado para prover a captura do fenômeno: entrevistas em profundidade, observação e captura de imagens fotográficas. Esta abordagem com várias técnicas foi escolhida pois isto permite ao pesquisador o estudo de complexidades que só são observáveis quando diferentes técnicas são utilizadas (ELLIOTT, 2004).
	Isto, ajuda na construção do objeto indicada por Bourdieu (WACQUANT, 2006), com politeísmo metodológico (aplicar o procedimento ou técnica mais adequada de observação e análise), a atenção epistêmica (como identificação de fontes, seleção de instrumentos, definição de amostras, procedimento de coleta e transcrição), e a reflexividade metodológica (questionamento contínuo de suas interrogações perante as interrogações sociológicas).

	4.2 Unidade de análise e sujeitos da pesquisa
	A unidade de análise dessa pesquisa é a pedalada conhecida como Massa Crítica. Dentro dessa unidade, a população-alvo da pesquisa é a dos participantes da Massa Crítica, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. A amostra abrangeu participantes selecionados por julgamento e bola-de-neve, bem como participantes abordados durante a Massa Crítica. A técnica de amostragem é classificada como não-probabilística, sem aleatoriedade, por conveniência, já que o procedimento padrão não foi somente a seleção aleatória de participantes (MALHOTRA, 2006).
	As fontes básicas de informações para esta população-alvo são os próprios pesquisados, pessoas que tenham informações sobre os pesquisados e situações similares. Para a presente pesquisa, são considerados os sujeitos entrevistados oralmente que estejam ligados ao fenômeno/movimento. Além disso, uma abordagem com bases em etnografia foi selecionada para observação e análise de aspectos dos agentes envolvidos nos contextos. Snow e Anderson (1987) sugerem a análise do comportamento dos sujeitos pesquisados, e a análise do que os sujeitos falam sobre o seu comportamento. Esta captura se dará tanto nas entrevistas quanto na técnica fotográfica que será discutida adiante, a fim de capturar os detalhes de comportamento.
	Uma adição importante de Ortner (1995) é que estudos de resistência são limitados pela falta de perspectivas etnográficas, e também a ressalva de que não há como estudar minorias como um corpo unitário – dentro destes grupos também há uma divisão interna de sexo, idade, status e outras diferenças individuais, que possuem perspectivas diferentes (e até opostas), mas ainda legítimas de uma situação.
	“Em suma, [o pesquisador] só pode avaliar as maneiras nas quais a resistência pode ser mais que o oposto, sendo verdadeiramente criativa e transformativa, se avaliar a multiplicidade de projetos nos quais os seres sociais estão sempre engajados.” (ORTNER, 2006, p. 42, tradução do autor)

	4.3 Plano de coleta
	O plano de coleta divide-se em três grandes categorias. A primeira, revisão bibliográfica, consiste na utilização de material já publicado: artigos, livros, periódicos e informações disponibilizadas on-line. (GIL, 2008). Esta etapa foi realizada inicialmente para encontrarem-se categorias amplas de análise e focar a busca do pesquisador aos fenômenos pesquisados.
	A segunda categoria consiste na realização de entrevistas em profundidade. Bristor e Fischer (1993) argumentam que a pesquisa do consumidor precisa envolver uma pluralidade de abordagens metodológicas e teóricas capazes de capturar um fenômeno de consumo complexo, e para atingir este objetivo, é necessário incorporar, em pesquisas, a coleta de dados que reconheçam experiências subjetivas emergentes. Para esta categoria será utilizado o método de long interview de McCracken (1988), que possui quatro passos - O primeiro passo consiste em desenvolver uma revisão analítica de categorias buscadas; o segundo passo trata-se de uma revisão de categorias culturais procuradas e o desenho final do roteiro de entrevista; o terceiro passo é a realização das entrevistas e descoberta de categorias culturais; e o último passo culmina na análise das entrevistas e descoberta de categorias analíticas.
	McCracken (1988) recomenda começar a entrevista demonstrando que o entrevistador é "um indivíduo benevolente, receptor, curioso (mas não inquisitivo), que está preparado e ansioso para escutar virtualmente qualquer testemunho com interesse" (1988, p. 38). Assim que a operação preliminar foi concluída, as grandes perguntas foram feitas seguidas de solicitações genéricas e crescentes referente às respostas. Estas solicitações, seguindo a metodologia de McCracken (1988) buscaram: contraste; categorias; incidentes especiais; e autodirecionamento. O contraste foi buscado, por exemplo, nas questões sobre noções de julgamento de utilização de automóveis: após ser questionado sobre o julgamento de motoristas para com ciclistas, o entrevistado era era questionado para analisar e explorar a situação reversa (“quando você utiliza carros, sente-se julgado por participantes da Massa Crítica?”); para categorias, foi utilizada a observação em campo, as práticas observáveis, e as surgidas durante a entrevista; para incidentes especiais foram utilizadas fontes da mídia, relatos de participantes durante as idas ao campo, e também as experiências faladas durante as entrevistas; e o autodirecionamento foi atingido ao utilizar-se as solicitações genéricas e crescentes elaboradas por McCraken, bem como por meio do aprofundamento das respostas junto com os entrevistados.
	Além disso, o entrevistador manteve-se alerta para o gerenciamento de impressão (respostas e gestos calculados para criar impressões de individualidade diferentes do comportamento geral do entrevistado); distorção deliberada (respostas que continham distorção sobre as experiências e subjetividade dos entrevistados); pequenos mal-entendidos (quando a resposta continha indícios de que o entrevistado não entendeu bem a pergunta); e incompreensão (quando a resposta não explorava a pergunta original) (MCCRACKEN, 1988).
	Em conjunto com estas duas etapas, foi realizada a que permeia toda a coleta de dados, ou seja, o uso de registros fotográficos dos contextos e de seus participantes. Fotografia é utilizada nas ciências sociais desde o século XIX como forma documental pelos próprios pesquisadores (BANKS, 1995). A ciência social busca compreender os grupos e as sociedades humanas – um pesquisador pode (e deve) colher informações qualitativas de uma maneira ampla, e na “[...] antropologia, fotografia continua sendo um método pouco usual. Filme e vídeo como ferramentas de pesquisa são menos raros” (COLLIER, 1986, p. 13). Por que, então, a escolha pela fotografia? Os grupos e contextos contra-hegemônicos, conforme anteriormente visto, possuem ligação com a arte e a fotografia, sendo geralmente frequentados por pessoas ligadas à produção visual e artística. Esta abordagem fotográfica pode prover bons dados para análise e tornar a observação do campo mais completa.
	É importante deixar claro que a fotografia e o texto podem se articular de forma complementar - a natureza de ambos é diferente, mas a fotografia pode ultrapassar os limites do texto iluminando passagens, e o texto pode ultrapassar os limites da fotografia com papel analítico (ACHUTTI e HASSEN, 2004). É importante, porém, cuidado no planejamento de uso de fotografias:
	Por essa razão, uma obra que utilize a fotografia deverá ser construída com método, da mesma maneira que um filme, um texto ou uma dissertação. Fotografias obtidas de maneira aleatória e desorganizada tornar-se-ão, no melhor dos casos, uma fonte de informação que terminará por encontrar talvez um dia seu lugar em alguma fototeca, mas que não poderão vir a ser uma obra completa, uma narrativa fotoetnográfica. (ACHUTTI, 2002/2003)
	Buscou-se fotografar os eventos e seus participantes de forma meticulosa, buscando-se cinco fotos dos eventos em plano mais amplo (por exemplo: fotos em ângulo superior ao evento) e cinco fotos intimistas com seus participantes ou acontecimentos específicos (por exemplo: a interação de um participante com um não-participante) em cada ida ao campo – aumentando-se o número caso oportunidades surgissem (ACHUTTI, 1996).
	A abordagem com várias técnicas foi utilizada na captura do fenômeno para que os objetivos específicos fossem alcançados e pudessem sustentar o alcance do objetivo geral. A compreensão da atividade contra-hegemônica exige envolvimento com os participantes, e para isso foram tomadas iniciativas para a integração: uma bicicleta foi condição para evitar-se o ostracismo no grupo. A clareza dos objetivos e métodos também foi necessária para evitar formação de opinião ou viés de resposta nos sujeitos. E a triangulação com outros pesquisadores para avaliações periódicas de conteúdo e comportamento foram necessárias para evitar-se o viés do próprio pesquisador pelo favorecimento do contexto.

	4.3 Elaboração do roteiro semi-estruturado
	A formulação do roteiro semi-estruturado foi baseada na revisão teórica, e cuidados metodológicos foram tomados: Bourdieu (2004) adverte que o sociólogo que não analisa suas interrogações frente às interrogações sociológicas não consegue fazer uma análise sociológica neutra das respostas resultantes. Uma pergunta simples, como “você trabalhou hoje?” suscita respostas diferentes em diferentes populações. Portanto, buscou-se aprofundar as respostas recebidas em cada pergunta, solicitando-se maior explicação sobre as respostas – em concordância com as solicitações genéricas e crescentes de McCracken (1988).
	A busca por valores e normas diferentes da cultura massificada significa, como visto anteriormente, a busca de influência social e conformidade social percebida pelos respondentes (BEARDEN, NETEMEYER, 1999). O trabalho de Lennox e Wolfe (1984), utilizado por Bearden e Rose (1990), apresenta indícios de maior ansiedade e conformidade social, que serão utilizados na busca de valores e comportamentos ligados à contra-hegemonia (afastamento da cultura e dos valores da massa).
	Já para a busca do fenômeno de Resistência ao Consumo, conforme Fallon e Friedrich (2001), busca-se o grau maior ou menor de simplicidade voluntária observada para o quanto um indivíduo busca controle sobre suas atividades diárias, bem como busca minimizar seu consumo e dependência do mercado (LEONARD-BARTON, 1981; COWLES e CROSBY, 1986).
	É importante adicionar que a construção de um objeto não se limita ao pesquisador: o roteiro foi alterando-se conforme as necessidades do trabalho de campo e das próprias entrevistas6. Quando um fenômeno novo era observado ou encontrado, ou até mesmo expressado por um participante ou entrevistado, o roteiro era revisto e retrabalhado. Ao final das entrevistas, o pesquisador costumava avaliar o procedimento junto dos entrevistados, perguntando se havia alguma pergunta que não possuía razão de estar no roteiro, ou se alguma pergunta havia ficado de fora, além de comentários extras. Logo na primeira entrevista, Caio questionou, ao fim da entrevista, “por que não perguntou sobre a minha bicicleta?” - e a partir deste questionamento explicou que sem esta pergunta, as distinções internas entre os grupos não ficaria clara, além de que é pela história de suas bicicletas que os participantes conseguem lembrar-se de sua própria entrada no mundo do ciclismo, do cicloativismo e, por consequência, na própria Massa Crítica.
	Além disso, Ortner (1995) afirma que estudos de resistência são rasos etnograficamente por dois motivos: (1) falhas ao questionar características “tabu” de políticas internas; e (2) um jogo de problemas sobre a crise de representação – a possibilidade de retratar os outros. Estas afirmações foram levadas em consideração em questões finais, ao questionar-se sobre liderança interna, e também evitar gerenciamento de impressão por meio do questionamento oposto (“quando você utiliza automóveis...”).
	Esperou-se que os indivíduos do grupo fossem resistentes com o termo “marketing”, portanto foi necessária cuidadosa seleção semântica no roteiro de entrevistas e nas conversas informais com os participantes. O pesquisador precisou deixar claro que os arcabouços do estudo eram “Movimentos contra-hegemônicos” e “Resistência ao Consumo”, e quando questionado, explicou que o trabalho encontrava-se dentro da área de Marketing, porém derivava do meio acadêmico, e não do meio corporativo.
	Dentre as técnicas possíveis de serem utilizadas durante as entrevistas em profundidade, foram realizadas sessões de discussão do tipo um a um, exceto em um caso, no qual o entrevistador se encontrou com dois entrevistados de uma vez (HAIR et al., 2003)

	4.4 Procedimento de entrevista
	A Tabela 2 apresenta o perfil dos entrevistados durante a pesquisa. Ela foi organizada com o nome, idade, ocupação, sexo e tempo de frequência na Massa Crítica, dados semelhantes aos coletados na demografia que será depois apresentada. Os nomes dos participantes foram alterados para proteger a identidade tanto dos entrevistados como dos informantes. Em alguns casos, o nome das bicicletas foi utilizado como pseudônimo.
	Ao todo, o grupo formado foi de 20 entrevistados, e a média de idade desta amostra foi de cerca de 27 anos, sendo que destes entrevistados, 30% eram do sexo feminino (dados extremamente semelhantes aos da demografia que será discutida adiante, mesmo que não se tenha buscado respeitar-se os números da mesma no desenrolar das entrevistas). Ao total, foram cerca de 15 horas de áudio, transcritas pelo pesquisador e um ajudante, de forma conjunta, em um total de 147 páginas em texto com espaçamento simples. As entrevistas foram realizadas até que percebeu-se saturação teórica (AKEN, 2004), quando novos temas ou categorias deixaram de surgir, por mais que se procurasse instigar visões e opiniões distintas. A média de meses em participação de todos os entrevistados, ao fim da coleta de dados em Novembro de 2012, foi de aproximadamente 20,7 meses, com desvio-padrão de 9,6 meses.

	4.5 A demografia da Massa Crítica
	Como dito anteriormente, os dados das entrevistas foram semelhantes ao da demografia. Eventualmente, surgiu um questionamento importante: quem faz parte da Massa Crítica? Esta pergunta indica uma necessidade de também saber quantos fazem parte da Massa Crítica. Embora a quantificação de características do grupo não faça parte dos objetivos desta pesquisa, que busca explorar o tema de forma qualitativa e interpretativista, uma dimensão de números provê suporte para o entendimento do evento. O número de participantes é um dado inconstante, e se altera radicalmente no contexto. Para chegar-se a um número aproximado, ao final das entrevistas o pesquisador geralmente questionava quantos participantes o evento tem. A média citada nas entrevistas é de cerca de 600 participantes (sendo que o menor número reportado foi de 250, e o maior de 2000 participantes). Dado isso, a demografia não se refere à população que frequenta o evento (não foi realizada in loco), e sim a uma amostra de pessoas escolhidas aleatoriamente no grupo de ciclistas ligados à Massa Crítica na rede social Facebook. O motivo desta escolha se dá pois, embora uma plataforma on-line seja questionável para uma demografia, a rede social à época da pesquisa era intensamente disseminada entre a população do país, e, por consequência, Porto Alegre.
	O Facebook continha, no final de Agosto de 2012, cerca de 57 milhões de usuários no Brasil, e esse era o 3º país no ranking mundial de usuários em termos nominais (SOCIALBAKERS, 2012). Embora este número possa refletir pessoas de alto poder aquisitivo, a opinião dos participantes é de que o público frequentador da Massa Crítica possui elevado nível de educação e renda:
	“Eu acho que a MC surgiu por causa dessa coisa de aldeia global “vamos ser ecológicos”, e daí alguém em algum lugar viu que não estavam dando bola pra bicicletas, fez a Massa Crítica, daí começou a repercutir na internet... Acho que é uma reação em cadeia, mais da Classe Média. […] mas ela [MC] acontece no Facebook, sabe? Dessa gente, dessa galerinha que está ligada em Turucutá, Maracatú, e olha – até maracatú, turucutá, que é super hipponga, é para um pessoal que está no terceiro grau, […] que tem um background de eco... É que eu acho que quem é ligado em sustentabilidade e ecologia é classe média alta pra cima. Acho que Classe B não está ligado nisso. Está preocupado em pegar o trensurb, vim aqui no centro trabalhar, voltar pra casa […]. Tu não vai comprar um vegetal orgânico que custa 5 reais, tu vai comprar um bagulho de 1 pila, não vai comprar produto orgânico. [...]. É coisa de classe média alta, mas acho que isso não desmerece o movimento. É uma coisa super legal, é resistência ao consumo, é a viabilização da bicicleta em espaços públicos – eu acho que a maioria dos movimentos começaram na burguesia.” (Haroldo)
	A rede foi julgada, portanto, uma fonte adequada para realizar-se a demografia. Depois de uma compilação dos nomes de todos os cerca de 900 membros (na época da pesquisa), foi realizada uma operação para extrair uma amostra aleatória de 450 membros do grupo, e cada perfil desta amostra foi analisado e compilado. Participantes que não possuíam informações abertas ao público e perfis que não eram de pessoas físicas foram desconsiderados. Esse tratamento reduziu o número possível de membros para análise, e a amostra final terminou ao atingirem-se 135 membros com dados válidos. A Tabela 9 mostra os resultados.
	Há mais pessoas do sexo masculino do que do sexo feminino. Este dado foi confirmado durante as entrevistas. Além disso, a educação dos participantes também é elevada tanto nos dados encontrados quanto nas percepções dos entrevistados, e 74% dos participantes trabalha. A média etária é de aproximadamente 28 anos, com desvio padrão de 7,57 anos (entrevistados citaram pessoas mais velhas que participam da MC, embora considerem rara a participação de pessoas acima de 50 anos). Explicações surgiram tanto da observação quanto das entrevistas:
	- A maioria masculina foi explicada por costumes sociais: homens que utilizam a bicicleta diariamente e em sua rotina não se preocupam com o suor, sujeira, e violência corriqueira no trânsito. Isso, inclusive, é explicado pela faixa etária geral jovem e fisicamente ativa. Estas explicações também foram encontradas no estudo de caso envolvendo Ciclismo e Gênero, Etnia e Identidade de Classe realizado por Steinbach et al. (2011) na cidade de Londres, no Reino Unido;
	- A faixa etária baixa foi explicada pela natureza da atividade: andar de bicicleta exige esforço e um pouco de preparo físico – a atividade exigida pode se tornar mais difícil e menos acessível para pessoas com idade mais avançada;
	- A participação de pessoas com alto nível educativo e de renda explica-se principalmente pelo engajamento social de jovens estudantes. Entre os entrevistados, houve o consenso de que estudantes e pessoas com alto nível educativo mostram-se mais engajadas em questões sociais. “Não tem gente pobre na massa crítica. Geralmente é gente rica e universitária.” foi a frase proferida por Alberto
	Os dados ajudam a confirmar o que é, intrinsecamente, um movimento de estudantes. Marcuse diz que:
	“O movimento estudantil representa [...] uma liderança minoritária, uma minoridade militante que articula aquilo que ainda não é articulado e representado entre a vasta maioria da população. [...] Para estes militantes jovens, o termo humanismo é inseparável da ideia repressiva de uma pessoa ou personalidade que pode "se satisfazer" sem fazer demandas excessivas ao mundo, ao praticar o grau de resignação socialmente requerido.” (MARCUSE, 1969b, p. 21, tradução do autor)
	Em complemento, Bourdieu (2007) cita o corpo como manifestação sensível da pessoa. Características que complementam a participação de manifestantes no evento ressaltam-se em vestuários simples e práticos, tatuagens, cabelos, barbas e bigodes. Todas as características buscam simbolizar o oposto ao hegemônico (a roupa “de marca”, o rosto livre de pelos, o cabelo arrumado).


	5 RESULTADOS
	Este capítulo contem os resultados encontrados no campo. Inicialmente, apresentam-se as primeiras impressões do campo, seguido das categorias e subcategorias encontradas a partir das entrevistas. Logo depois, descreve-se a entrada do pesquisador no campo, os cuidados metodológicos previamente citados, e a forma como a MC se relaciona com eventos paralelos. Em seguida, apresenta-se os eventos paralelos, seus significados e relações com a Massa Crítica. Após estes quatro subcapítulos, a Massa Crítica é analisada por meio das observações, fotos, conversas com informantes e entrevistas, junto de confrontações teóricas da literatura discutida no referencial e debatida durante a análise qualitativa do capítulo anterior. O sexto subcapítulo apresenta noções mais pontuais sobre objetos, bicicletas, automóveis e as relações dos membros da Massa Crítica com o consumo especificamente estudado para prover conceitos e contextos importantes para o fechamento da argumentação realizada durante o estudo.
	5.1 Primeiras impressões das entrevistas
	Para a visualização inicial das entrevistas, buscou-se formar uma nuvem de palavras, que ajudou no passo inicial das análises, a figura 4 apresenta a primeira nuvem surgida com todas as palavras utilizadas nas entrevistas recolhidas das transcrições, sem qualquer filtro exceto a retirada de trechos em que o pesquisador estava falando.
	A figura 4 contém, de maneira geral, todo o conteúdo coletado nas entrevistas. Logo percebe-se que é difícil começar a perceber padrões, detalhes e divergências com uma nuvem tão genérica. Palavras muito comuns (artigos, conjunções, os verbo “ser” e “estar”) dificultam a retirada de algum sentido ou interpretação geral das entrevistas. Para evitar-se tal dificuldade, selecionaram-se as palavras comuns – e sem muito conteúdo – e retirou-se para a montagem de uma nova nuvam.
	Esse filtro resultou na figura 5, que apresenta a nuvem de palavras retiradas da transcrição com um filtro extra: palavras comuns na língua portuguesa (por exemplo: que, a, o, de, é) foram retiradas para que surgissem palavras menos usuais, e com isso pudesse-se comparar ambas as nuvens.
	A análise da nuvem com filtros começa a indicar algumas palavras recorrentemente utilizadas entre os entrevistados: ambos os mapas contém as 200 palavras mais utilizadas por todos os entrevistados. As que mais se destacam: Bicicleta, Carro, Pessoas, Gente, Acho, MC (Massa Crítica), Coisa. E algumas que não se destacam muito na nuvem, mas que contém uma frequência alta de utilização (lembrando que a nuvem contém apenas 200 palavras): Trânsito, Trabalhar, Envolvimento, Tempo, Pedalar, Grupo, Ser, Fazer, Consumo, Exemplo, Transporte, Pessoal. Algumas relações começaram, portanto, a surgir nesta pequena perspectiva inicial.
	Um dos participantes da Massa Crítica, e membro de referência (conceito que será melhor elucidado em sua própria seção) não foi incluído nas entrevistas. Sua repulsa por conceitos de Marketing, propaganda e estruturas científicas impossibilitou até mesmo conversas informais junto com o pesquisador. Nesse ponto, Bourdieu oferece uma quase consolação, e um aprofundamento sobre o estudo de campos contra-hegemônicos:
	“Pelo fato de que são adquiridas nos campos sociais que são, inseparavelmente, mercados em que elas recebem seu valor, as competências culturais são solidárias destes mercados e todas as lutas a propósito da cultura têm como pretexto a criação de mercado mais favorável aos produtos que trazem a marca, nas maneiras, de uma classe particular de condições de aquisição, ou seja, de determinado mercado. Assim, o que se designa atualmente como “contra-cultura” [sic] poderia ser o produto do esforço dos autodidatas da nova versão para se libertarem das leis do mercado escolar […], produzindo outro mercado dotado de suas instâncias próprias de consagração e capaz de contestar praticamente, à maneira dos mercados mundano ou intelectual, a pretensão da instituição escolar no sentido de impor, a um mercado dos bens culturais perfeitamente unificado, os princípios de avaliação das competências e maneiras que se impõem ao mercado escolar ou, pelo menos, aos setores mais “escolares” deste mercado. (BOURDIEU, 2007, p. 92, grifo do autor).
	Antes de uma limitação, no entanto, a não participação do ativista citado indica uma resistência previsível8 imanente ao campo contra-hegemônico (ORTNER, 1995). Adicionalmente, o conhecimento das práticas científicas foram perceptíveis na maioria dos entrevistados – uma das entrevistadas inclusive conversou sobre as teorias e autores utilizados na conversa após o procedimento de entrevista tendo, ela mesma, contribuído na construção do roteiro como visto anteriormente.

	5.2 Categorias emergentes
	O processo de análise das entrevistas e da observação trouxe consigo categorias emergentes imanentes ao campo e ao estudo. A análise das categorias e a construção da tabela abaixo foi realizada com a ajuda de uma Pesquisadora e professora de Marketing. As figuras 2 e 3 também ajudaram inicialmente a buscar-se algumas categorias que foram verificadas. Nesta categorização, existe o “fazer sentido intuitivo”, citado por McCracken (1988) – a percepção ou sensação do pesquisador de padrões nos dados vistos em conjunto, e da sensação de que aspectos parecem importantes entre os dados coletados. A partir da observação, das conversas informais, e da análise das transcrições, passou-se gradualmente a composição das categorias emergentes.
	A Tabela 4 apresenta as categorias que emergiram das entrevistas e da observação. McCraken (1988) apresenta no passo 3 de seu método, a descoberta de categorias culturais: por meio de questões amplas, identificar termos-chave, minimizar distorção dos respondentes e escolher as vias mais promissoras de inquisição; já no passo 4, formula-se a descoberta de categorias analíticas. O autor alerta o pesquisador sobre os perigos das preconcepções: elas podem ser as maiores inimigas da pesquisa qualitativa. No entanto, Grant McCracken também vê benefícios nas mesmas, citando que “os benefícios das preconcepções que surgem na revisão de literatura são, talvez, maiores que seus custos” (McCracken, 1988, p. 31), já que a revisão não é um simples exercício de coleta de ideias, mas também uma missão crítica na qual o autor/pesquisador exercita um “ceticismo constante”. Buscando evitar a noção de preconcepção de categorias, o autor e a pesquisadora analisaram as transcrições de forma conjunta, buscando de forma mais liberal a construção de categorias emergentes, e apenas depois deste passo as categorias foram “reunidas” com seus respectivos autores, tanto os citados na revisão de literatura quanto os buscados por conta de temas não-esperados.
	Nesse passo, é necessário descobrir-se a “inter-relação entre os temas encontrados” (MCCRACKEN, 1988, p. 46), e buscar os de extrema importância. Os trechos das entrevistas que pareciam muito relevantes ou importantes para o pesquisador foram destacados, depois, as categorias de cada entrevista eram analisadas com outras entrevistas, com a ajuda do pacote de análise qualitativa N-VIVO. Buscou-se, portanto, eliminar temas residuais ou repetidos. O resultado é um quadro geral que busca eliminar a redundância e a contradição. A análise dos conteúdos das entrevistas, bem como das observações se apresentam intermitentemente e com maior profundidade durante o capítulo seguinte.

	5.2.1 Categorias emergentes – trechos selecionados
	Os trechos a seguir mostram algumas citações, a fim de facilitar o entendimento do que as categorias e subcategorias buscam resumir entre os achados do procedimento de entrevista. Alguns temas organizados em subcategorias não foram previamente discutidos nas bases teóricas do estudo. Uma busca complementar por artigos e teorias foi necessária para entender-se melhor sua interação com o campo. As subcategorias não previamente discutidas foram: Nostalgia, Status e Liderança.
	Conforme mencionado anteriormente, os temas não-esperados surgiram de uma busca não baseada na literatura anterior, na qual o autor e uma pesquisadora da área de Marketing buscaram encontrar trechos que relacionavam-se intrinsecamente com o campo. O passo 2 do método de McCracken (1988) trata da revisão de categorias culturais, na qual as experiências do pesquisador também precisam ser levadas em conta. A mudança da rotina do próprio autor, com a inclusão de bicicletas no dia a dia, suas noções sobre mobilidade urbana e participação na Massa Crítica certamente foram levadas em consideração para as alterações no roteiro que ocorreram ao longo da pesquisa – bem como na descoberta de categorias culturais: aquelas não experimentadas diretamente, mas presentes nas rotinas dos entrevistados.
	Para facilitar-se o entendimento dos autores que dialogam com os achados, elaborou-se a tabela 5, que resume os principais autores que se relacionam com as subcategorias que já haviam sido discutidas no capítulo 2 e das três subcategorias não previamente analisadas que precisaram de aprofundamento teórico. No caso dessas subcategorias, Nostalgia foi citada por 4 participantes como uma influência importante no interesse por bicicletas e motivação para engajar-se na Massa Crítica. Em Status, 7 entrevistados discutiram os estereótipos dos usuários de bicicletas e carros e julgamentos sobre o materialismo envolvido com a compra de automóveis e seu uso na rotina. Já em liderança, embora o discurso de que a Massa Crítica não possui líder seja predominante, 8 entrevistados citaram lideranças “naturais” ou “membros de referência”, que atuam como líderes de facto.
	E as citações selecionadas estão organizadas nas tabelas a seguir, nas quais é possível visualizar alguns trechos considerados ricos nos conteúdos que formulam a subcategoria. Embora a leitura possa se tornar cansativa, é importante notar que buscou-se resumir ao máximo possível as citações para que houvesse fluidez no entendimento da montagem das categorias.
	A Tabela 6 apresenta os trechos que montaram as subcategorias que formam a categoria “Identidade e Individualidade”. Os trechos mostram como os participantes enxergam a si mesmos, os outros participantes e como se envolveram com o evento – parte de sua identidade em contextos urbanos (FIRAT e VENKATESH, 1995, p. 248). Dentro desta categoria encontram-se as visões positivas e negativas do grupo. Por exemplo, a citação de Rafael apresenta a noção de maior envolvimento artístico e político, bem como ativista, nos participantes do grupo. Já a de Carlotta apresenta algumas críticas aos “moleques da BMX”, grupo que será melhor discutido mais adiante. O engajamento, junto da motivação, também foi discutido – a atividade e o engajamento foram avaliados entre os entrevistados, e o ativismo faz parte integrante da visão do público engajado.
	A liderança, um tema não analisado previamente da maneira que foi tratado entre os participantes, foi analisado por DeRue e Ashford (2010) em contextos organizacionais no qual o papel de líder e seguidor era construído socialmente pelos membros da organização através do ato de reivindicar e conceder títulos de “líder” e “seguidor” em âmbitos de identidade baseados em fatores instrumentais (mais formais e hierárquicos, o que não se repete no campo), fatores de imagem (“ser visto positiva e negativamente”), e interpessoal (que se repetiu muito em campo, baseado em poder e status informal). Cabe ressaltar que caso houver benefício instrumental em ser líder, como no caso de algumas organizações, o processo de reivindicar e conceder títulos será mais comum e competitivo – este benefício não aparece diretamente na estrutura organizacional do evento, já que não há benefício instrumental direto em liderar a Massa Crítica. Isso ajuda a explicar a fluidez com a qual membros lideram uma Massa, mas não outra – o processo é iterativo.
	A Tabela 7 resume muito das opiniões vigentes entre os entrevistados em relação ao mercado e ao consumo. O sistema de mercado é visto de forma negativa e totalizadora. Pessoas consumistas são classificadas de forma negativa, e a experiência conta mais que o material, da mesma forma que Van Boven e Gilovich (2003) e Van Boven et al. (2009). O grupo de referência positiva é o que utiliza bicicletas, ou meios de transporte alternativos. Muito embora os automóveis sejam largamente criticados, alguns usos positivos foram analisados pelos entrevistados. Por exemplo, o uso comunitário, coletivo ou familiar de um automóvel foi defendido entre alguns participantes. Uma das entrevistadas citou seu pai, um médico veterinário, como o “uso positivo extremo do carro”, visto que sem o veículo, ele não conseguiria salvar vidas. Além disso, as estratégias de resistência dos consumidores (ROUX, 2007) foram citadas nesta categoria. A maior parte delas se concentram em meios de locomoção, vestimenta, e alimentação – indicando a resistência cumulativa elaborada por Roux (2007) – um jogo de global de cognições e emoções (negativas) ligadas ao consumo, e conectando a noção de contra-hegemonia e resistência ao consumo.
	As opiniões dos participantes também encontram-se localizadas em contextos ideológicos que os afastam do sistema vigente, totalizados de mercados. A consciência de uma posição central e de outra periférica foi comumente citada entre os participantes – ou seja: sua participação no evento era conectada com a noção de cultura de consumo contemporânea. Esta observação fora feita anteriormente na Dinamarca e na Groenlândia: os jovens do centro reconheciam sua posição de consumo como mais globalizada justamente por estarem próximos dos movimentos e subculturas de consumo importadas, enquanto os consumidores da periferia destacavam sua dificuldade em manter-se dentro das subculturas (KJELDGAARD e ASKEGAARD, 2006). A Massa Crítica é um evento importado, já que não iniciou-se em Porto Alegre. Os entrevistados citavam o início do evento com a consciência de que sua participação estava atrelada a um movimento global, com rotinas e costumes que se repetem no exterior. Mesmo assim, é interessante notar que marcas e empresas globais são criticadas – Coca-Cola e McDonalds figuravam entre marcas que os entrevistados avaliaram negativamente, em congruência com Izberk-Bilgin (2008) em seu estudo sobre jovens turcos considerando marcas globais como “colonizadoras” e “infiéis”9.
	A Tabela 8 resume a categoria de Relações Objetos-Indivíduos. As posses e uso, bem como a produção e personalização são citadas pelos entrevistados. Em geral, bicicletas são conectadas a socialização e interação social – a afetividade. O Carro é o oposto disso, para os entrevistados, o automóvel é um símbolo de uma vida solitária, rotineira e consumista. Embora o automóvel tenha seu uso justificado entre os entrevistados, a posse do mesmo pode ser vista como tabu. A similaridade da vida consumista também pode existir nas bicicletas: participantes citam as bicicletas personalizadas e a compra de objetos ligados à bicicleta como algo negativo, que emula o universo “carrocêntrico”.
	As subcategorias da Tabela 9 resumem as visões dos entrevistados sobre as classes sociais e as demandas políticas e sociais dentro da Massa Crítica. A classe social dos participantes foi avaliada pelos entrevistados como “elevada”. Jovens, com educação terciária e renda elevada. Além disso, o “carrocentrismo” e o descaso público com as bicicletas foi forte entre as citações – para os entrevistados, há um claro sinal de que são ignorados pelo poder local. A candidatura de Marcelo Sgarbossa durante o período da pesquisa ajudou a entender melhor a atuação política da Massa Crítica, sendo que ocorreu um posicionamento forte, na visão dos entrevistados, de “nós” (com práticas positivas, sociais e ativistas) e “eles” (com práticas negativas, individualistas). Os objetivos do grupo aparecem nesta categoria, bem como os objetivos individuais – a contra-hegemonia é vista como um caminho para solucionar um problema coletivo, por mais que os ciclistas da Massa Crítica sejam considerados elite.

	5.3 ENTRADA EM CAMPO
	“Onde está sua bicicleta?” foi a pergunta que iniciou, no dia 29 de junho de 2012, a conversa do pesquisador com um participante da Massa Crítica que depois se tornaria um de seus informantes principais, e que estranhou a ausência do equipamento primordial para a participação ativa no grupo. “Hoje eu vim sem. Vim conhecer o pessoal antes da saída, mas na próxima eu já terei uma!” foi a resposta. “Eu te empresto uma, se precisar”10 foi a tréplica e, com a conversa interrompida, iniciou-se a reunião grupal costumeira, antes de cerca de 700 pessoas começarem a pedalar para demandar seu espaço. A reunião contém uma técnica apelidada, pelos participantes, de “megafone (ou microfone) humano” - que consiste em cada pessoa repetir, gritando imediatamente, o que houve: facilitando o entendimento dos procedimentos de segurança, da rota e do comportamento esperado dos participantes.
	Deve-se deixar claro que, conforme Schouten e McAlexander (1995), o uso de uma bicicleta (da mesma forma que uma motocicleta, no caso dos autores) em uma pesquisa com bases sociológicas e etnográficas tem particularidades que precisam ser bem delineadas, como o que o uso de uma bicicleta nova, ou usada; barata ou cara; colorida ou não colorida – todas particularidades que podem significar e expressar características positivas para o andamento da pesquisa como características negativas perante os outros participantes. O participante citado acima questionou o pesquisador pois a bicicleta, entre os participantes, tem um significado específico de uso. Antes de utilizar uma bicicleta que pudesse ser interpretada de uma forma ou outra pelos participantes, o pesquisador questionou o informante sobre qual era a melhor bicicleta para iniciantes, visto que até junho de 2012, bicicletas não faziam parte da rotina do autor (e, de forma não completamente inesperada, passaram a fazer parte da vida diária envolvendo, ou não, a pesquisa assim que o equipamento foi adquirido). “Uma mountain11 é uma boa”.
	Existe, entre os membros do contexto pesquisado, uma aceitação tácita de que bicicletas para uso diário, rotineiro, leve são bens para aquisição sem grande dispêndio financeiro. Bicicletas usadas são recorrentemente oferecidas no maior grupo local de Porto Alegre na rede social Facebook. Os preços variam de R$ 100,00 a R$ 300,00 e geralmente vende-se o equipamento em seu estado atual. Caso alguma manutenção seja necessária, recomenda-se a utilização de algumas oficinas conhecidas pelos participantes, principalmente em uma das quais o pesquisador frequentou de junho a novembro de 2012 todas as segundas-feiras, a Oficina Comunitária da Cidade da Bicicleta – assunto que será melhor discutido mais adiante.
	O autor conseguiu entrar em contato com uma informante que estava afastada da Massa Crítica há meses, e possuía uma bicicleta para venda. A compra foi realizada rapidamente, com a promessa de que a bicicleta seria utilizada na próxima Massa Crítica, e que seria muito bem cuidada12. A participante que fez o contato entre o pesquisador e a vendedora também aceitou, no mesmo dia, participar das entrevistas e acompanhar o pesquisador na próxima Massa Crítica, que aconteceria no dia seguinte à compra. A necessidade de cuidados para com a bicicleta levantada a partir do encontro e da compra trouxe muito à tona as particularidades que as bicicletas possuem com cada participante. A vendedora não estava simplesmente vendendo uma bicicleta que ela não usava mais, e sim um objeto com o qual ela possuía grande ligação afetiva, e que havia cuidado anteriormente, vendê-la sem as devidas salvaguardas colocaria estas experiências passadas e a carga emocional no objeto como nulas. A analogia possível é a de um animal de estimação: o indivíduo que tem um animal de estimação pode precisar entregá-lo para outra pessoa, mas não fará sem certificar-se que o animal estará em boas mãos.
	Depois de algumas pedaladas e idas a um campo complementar semanalmente, as tomadas fotográficas se intensificaram, e no mês de Setembro, enquanto o autor e um fotógrafo se encontravam em cima do túnel da Conceição, aguardando o fim da passagem da Massa Crítica e fotografando vários ciclistas, dois cicloativistas levantaram o braço e gritaram “ei, pesquisador!”, chamando atenção de vários ciclistas próximos deles e sorrindo em direção à câmera. No fim da Massa Crítica de Setembro, no Largo dos Zumbis, ocorreu, pela primeira vez, um sentimento de pertencimento ao grupo, quando vários ciclistas se referiam ao “pesquisador” com risadas, oferecendo ajuda no que fosse necessário. A figura 6 foi fotografada no dia em que esta interação ocorreu.

	5.3.1 Primeiras Impressões
	A primeira pedalada junto com os participantes foi marcada pela sobrecarga de informações que precisavam ser anotadas, categorizadas e memorizadas.
	Termos, gritos, práticas e comportamentos são, afinal, o cerne da educação contínua e parte integrante do capital simbólico do grupo:
	O trabalho simbólico de constituição ou de consagração necessário para criar um grupo unido (imposição de nomes, de siglas, de signos de adesão, manifestações públicas, etc.) tem tanto mais oportunidades de ser bem-sucedido quanto mais os agentes sociais sobre os quais ele se exerce sejam inclinados a se reconhecerem mutuamente e a se reconhecerem em um mesmo projeto (político ou outro). (BOURDIEU, 2011, p. 51)
	Um dos primeiros termos específicos do grupo ouvido pelo pesquisador foi Rolha – os indivíduos que trancam o trânsito nas ruas transversais às utilizadas pelo grande grupo. Depois disso vieram os gritos de guerra13: “Mais amor”, respondido pelo grupo com “menos motor”; “Bicicleta”, que causa a resposta no grupo “Um carro a menos”. Embora fundamentais para o entendimento e funcionamento do grupo, os termos serão melhor elucidados em uma subseção posterior.
	Além dos termos, as próprias bicicletas, os objetos primordiais para a participação no grupo, carregados de simbolismo, também chamaram atenção. Participantes do movimento frequentemente comentavam, apontavam ou chamavam atenção para bicicletas especialmente chamativas.
	A Figura 7 apresenta, de forma pitoresca, a utilização de uma bicicleta por um Rolha, para segurar os veículos de uma rua transversal para que não invadam o espaço sendo ocupado pela Massa Crítica. Os participantes que passavam por esta intersecção frequentemente apontavam, sorriam, e gritavam o termo utilizado internamente para mostrar o agradecimento ao trabalho de um Rolha: “Valeu, rolha!”.
	Foi, ainda na primeira pedalada com o grupo, que o pesquisador ouviu, pela primeira vez, uma crítica aberta contra o movimento. Um taxista na frente da estação rodoviária de Porto Alegre gritou para os ativistas que passavam em frente à rodoviária e recebeu respostas do grupo14. Foi desta observação que surgiu a necessidade de questionar como e por que as críticas são partes integrantes da luta pelo espaço de mobilidade urbana. Estas primeiras impressões ajudaram a refinar o instrumento de coleta qualitativa, haja visto que o questionamento de práticas é condição sine qua non para o entendimento de como as relações internas e externas ao movimento são criadas, reforçadas ou enfraquecidas (MCCRACKEN, 1988).
	Ao fim da primeira ida ao campo, ocorreu também o convite para o segundo evento paralelo à Massa Crítica. Campos relacionados de forma horizontal com o evento, nos quais os participantes reforçam laços e que serão discutidos em seguida. O aviso de que haveria uma festa Junina fora feito ainda em Junho, ocasião na qual o pesquisador não possuía uma bicicleta, e desde o momento, percebeu-se que o trabalho de campo seria estendido para os denominados “campos complementares”.

	5.4 CAMPOS COMPLEMENTARES
	Os ciclistas participantes da Massa Crítica também participam de eventos relacionados, de forma indireta, ao evento principal estudado. Estes são: Corridas; Festas, briques e feiras; Seminários ou Bate-papos semanais; e a Oficina Comunitária. Diz-se relacionados de forma indireta, pois a relação entre os campos é a presença de indivíduos em comum – os campos não estão oficialmente interligados pela organização (embora algumas vezes a organização de dois eventos seja feita por uma mesma pessoa, até mesmo por “membros de referência” da Massa Crítica – conceito que será melhor elucidado na seção 5.4.4). O motivo de incluir observação participante e trabalho de campo nestas áreas complementares foi para evitar-se uma participação limitada na vida dos ciclistas que participam da Massa Crítica: era necessário entendê-los de forma mais ampla, participativa, social. Os convites recebidos para participar das corridas e festas, por exemplo, indicavam a aceitação dos participantes em relação ao pesquisador e, portanto, não ser percebido como um intruso nestes eventos ajudava a interpretação das relações, expressões e experiências dos participantes do “evento principal”.

	5.4.1 Corridas
	As corridas dividem-se em duas: Alley Cat15 e Criterium - ambas organizadas pelos participantes que serão subsequentemente classificados como “pessoas de referência”: membros mais antigos ou bem conhecidos na Massa Crítica, que organizam ou participam constantemente dos eventos paralelos. É importante notar que as corridas ocorrem em horários noturnos, em vias públicas, e localizados temporalmente fora do horário comercial, como a própria Massa Crítica. No entanto, pela natureza destas corridas, os competidores utilizam as vias de forma mais agressiva, sem respeitar os sinais de trânsito ou preferências. Nas palavras de um dos organizadores, os participantes destes eventos devem ir “por sua conta e risco”.
	A corrida Alley Cat surgiu no contexto urbano de Nova Iorque, na subcultura dos bike messengers, conhecedores profundos da geografia urbana na qual atuam. A corrida consiste em pontos espalhados pela cidade (check points) e ganha quem completar o ciclo por estes pontos primeiro. Os corredores recebem, no início da corrida, Spoke Cards (cartas de raio), objetos colecionáveis afixados nos raios das rodas: símbolos utilizados e apresentados como distinções advindas de atividades desportivas consideradas de maneira positiva entre os participantes e ativistas da Massa Crítica conhecedores das regras da corrida. A produção artística citada por Kozinets (2002) começa a surgir nestes eventos, e permeia a participação em todos os campos complementares, bem como na própria Massa Crítica, indicando que a arte não-comercial também é interpretada pelos participantes deste estudo como um sinal de autenticidade comunitária, contraposta à falta de autenticidade do mercado de massa, da hegemonia.
	Já a corrida Criterium é uma corrida mais apegada ao conceito original: uma avenida ou rua é selecionada, e os corredores percorrem o percurso do ponto de largada até o ponto de chegada. O pesquisador participou indiretamente de uma destas corridas no dia 24 de agosto de 2012. A corrida iniciou às 21:00 na Avenida Cavalhada, nº 3000 e terminou no monumento Laçador, próximo ao Aeroporto de Porto Alegre. O pesquisador não participou ativamente da corrida pois não competiu com os outros corredores - apenas observou o evento, bem como a chegada dos participantes na linha de chegada.
	“[N]a corrida Alley Cat tu tem alguns pontos, um número X de lugares que tu tem que ir. Quem fizer esse número X primeiro é o grande vencedor. O Criterium tu tem o ponto X ao ponto Y, e quem chegar primeiro ao ponto Y ganha. Agora, o trajeto que tu vai fazer e como tu vai te comportar no trânsito é por tua conta e risco. Tá, “Bah, mas eu vi um pessoal correndo no Alley Cat e cruzaram o sinal vermelho, passaram por cima de calçada”, mas não é. O Alley Cat não pede pra tu passar no sinal vermelho, passar no meio dos carros, atropelar uma criança. Não, isso é por tua conta e risco. Isso é pelo próprio ciclista. Se tu é uma pessoa consciente suficiente e pedir respeito tu não vai cometer uma série de infrações.” (Rodrigo)
	Esta citação ajuda a compreender um sabor paradoxal presente em muitas práticas dos participantes: enquanto os eventos (tanto a MC quanto os campos complementares) não permitam práticas ilegais ou perigosas, elas são estigmatizadas em grupo, mas praticadas em níveis individuais. Durante a entrevista de Rodrigo, por exemplo, ele questionou se o pesquisador não “passava em sinal vermelho quando de bicicleta”, e ao ouvir uma resposta negativa, sorriu e perguntou “quem nunca passa num sinal vermelho?”
	Nos dois eventos, percebe-se o afastamento de práticas de mercado. As inscrições são utilizadas como colaboração para os prêmios, e os próprios prêmios são, também, doados por participantes e organizadores. Na corrida Criterium, o prêmio para o primeiro colocado foi doado pelo organizador, e também membro conhecido tanto na Massa Crítica quanto pela maioria dos entrevistados. Outros prêmios eram advindos de uma “caixa comunitária”. O entrevistado Gabriel, nesse ponto já conhecido pelo pesquisador, por exemplo, classificou-se e ganhou um vale-brinde para trocar na oficina de bicicletas de outro competidor.

	5.4.2 Oficina comunitária
	Este foi o campo complementar mais visitado, observado e utilizado pelo pesquisador, por conta de sua maior frequência (em relação à Massa Crítica): todas as segundas-feiras, na Cidade da Bicicleta, localizada na Rua Marcílio Dias, 1091, no Bairro Menino Deus, em Porto Alegre, RS16. O espaço foi criado em 2010, em um imóvel cedido, e serve como local de reuniões, assembleias, e festas. A Cidade da Bicicleta é a sede da Oficina Comunitária da Cidade da Bicicleta (O.C.C.B.) e também o escritório do Laboratório de Políticas Públicas (LAPPUS)
	A oficina comunitária é, como o nome diz, um projeto que se baseia em um princípio de educação coletiva pela autonomia dos donos de bicicletas. É neste espaço que diversas pessoas que participam da Massa Crítica, ou que utilizam bicicletas em sua rotina, aprendem a consertar bicicletas. Os princípios de hipercomunidade elucidados por Kozinets (2002) não se apresentam de forma explícita durante os dias de oficina comunitária: Kozinets (2002) argumenta que o fenômeno explica comunidades bem organizadas, de vida curta, com práticas de cuidado comunitário e partilha, para as quais a atenção dos participantes é a promessa de uma experiência comunitária intensa, mas temporária. Na Oficina comunitária, não se observa a experiência comunitária intensa, nem curta duração – como existe recorrência e o objetivo é a manutenção das bicicletas de forma mais autônoma, a experiência comunitária que permeia o evento semanal se apresenta de forma mais branda.
	Os princípios de educação coletiva e autonomia também ajudam a entender um dos valores fortes dos participantes da Massa Crítica: a dependência na estrutura de mercado é avaliada como negativa. Aprender a consertar a própria bicicleta enquanto socializa-se é uma maneira comunitária e emancipatória – indivíduos passam a depender mais de si mesmos, e menos de soluções prontas e empacotadas no sistema de mercado. É uma forma de reduzir e eliminar a dependência da estrutura de mercado atual, de emancipar-se. Um dos participantes mais recorrentes da oficina comunitária, inclusive, é dono de uma oficina de bicicletas. Ao ser questionado se ensinar as pessoas a consertar bicicletas não era prejudicial para seu negócio, a resposta foi negativa, pois ele continuava oferecendo serviços em sua oficina particular sem perder o prisma socializante da Oficina Comunitária. Uma frase recorrente ouvida durante as entrevistas ou conversas informais com clientes do dono da oficina era: “quando vou montar minha bicicleta com ele, ele sempre pergunta ‘com emoção ou sem emoção?’”.
	Ao invés de hipercomunidade, o que se observa é um laço comunitário forte entre os participantes – ao entrar-se no pátio da oficina, diversos grupos conversam, observam o conserto de bicicletas, e indivíduos circulam pelo local olhando para os lados, verificando a necessidade de ajuda eventual que uma pessoa possa aparentar ou solicitar. Na primeira visita, o pesquisador não conhecia ninguém na Cidade da Bicicleta, e portanto sentou-se com o bloco de anotações e observou o ambiente, anotando objetos, placas, nomes de indivíduos com o qual conversou e interações percebidas. Após algum tempo, o pesquisador aproximou-se do indivíduo que parecia estar cuidando do local, ajudando a maior quantidade de pessoas, e ele explicou algumas normas tácitas17 da utilização do local:
	1) Ajuda mútua, educação contínua: quem participa da Oficina Comunitária aprende a consertar bicicletas por conta própria, e espera-se que a pessoa ensine e passe adiante os conhecimentos adquiridos no local; Bicicletas deixadas no local são emprestadas para pessoas que precisam do equipamento para trabalhar ou se locomover (e não há controle nem registro de empréstimos: espera-se que a pessoa que tomou emprestado um equipamento completo, por exemplo, devolva-o por iniciativa própria);
	2) Não obrigatoriedade de pagamento: não espera-se pagamento nem mesmo por peças coletadas nas caixas de peças dentro da garagem – embora uma doação de peças ou de valores pequenos seja esperada para que a oficina continue funcionando. Listas de materiais são comumente divulgadas no sítio on-line do espaço, e a iniciativa parte do interesse dos usuários;
	3) Autogestão de processos: não existe administração (pelo menos no significado original da palavra) na oficina. O Indivíduo que cuidava da oficina era um voluntário que recebia a chave para abrir o espaço quando os outros voluntários não podiam comparecer18. Ele não fiscalizava nem controlava nenhum processo, apenas abria e fechava o ambiente nos horários determinados – e oferecia ajuda quando percebia necessidade (como qualquer outro indivíduo no local), ou era solicitado.

	5.4.3 Festas, Briques e Feiras
	Eventos organizados para reforçar o senso comunitário, arrecadar fundos (quando na Cidade da Bicicleta) e retomar à característica de escapismo de mercado recorrentemente. Os briques e feiras costumeiramente possuem, em seu convite, um lembrete para trazer objetos para trocas (“escambos”). Nos Briques, é possível trocar ou comprar produtos usados como vestuário e livros. Novamente encontra-se produção artística – através de fotografias, vídeos publicados on-line e pinturas ou desenhos espalhados pelo ambiente. A arte de rua analisada por Visconti et al. (2010) está no cerne da discussão sobre o que é público e o que é privado. Ao permitir a presença de objetos de arte ou a alteração do local com pinturas e desenhos, o que se mostra é a luta pelo lugar comum: “[quando há] a posição coletiva entre artistas e frequentadores, estimula diálogo frutífero” (VISCONTI et al., 2010, p. 517), oposto ao diálogo de confronto, quando o artista e os frequentadores não dividem esta posição coletiva, mas uma posição individual de avaliação artística e de local.
	O pesquisador percebeu a ligação comunitária e a integração logo ao entrar no ambiente da festa: um informante que o conhecera no dia anterior veio imediatamente cumprimentá-lo e apresentá-lo à sua namorada, também cicloativista e voluntária na Cidade da Bicicleta. As conversas sobre a pesquisa levaram os informantes a apresentar diversas pessoas que estavam presentes sob o pretexto de marcar entrevistas e conversar informalmente sobre o ativismo e os construtos do trabalho.
	A ligação artística com a contra-hegemonia fica mais clara ao analisar-se o ambiente repleto de pinturas, e os próprios itens colocados nas bancas de trocas e venda. Na festa da Cidade da Bicicleta, em Setembro de 2012, estava presente Toniolo19, que em dado momento levantou-se para pichar uma superfície de madeira. O gesto causou silêncio nos participantes e na música, e diversos fotógrafos amadores e profissionais levantaram-se para fotografar o ato (ironicamente, nas palavras da informante acima citada, o pesquisador levantou-se para fotografar os fotógrafos).
	Como ambiente social, uma observação interessante (e que se repete na Massa Crítica) é a do trabalho de apropriação (BOURDIEU, 2007). O uso de roupas, penteados e do próprio corpo indica a relação contra-hegemônica no estilo de vida dos indivíduos. Roupas simples ou personalizadas pelos próprios usuários, penteados desgrenhados, pelos faciais, e tatuagens marcantes destacam os frequentadores das festas e dos eventos ao indicar a produção do produto que os indivíduos consomem (BOURDIEU, 2007). A utilização é claramente uma indicação de escolhas estéticas que os afastam da hegemonia e da massa.

	5.4.4 Seminários ou Bate-papos semanais
	Em conjunto com a Oficina Comunitária, semanalmente ocorrem os seminários ou bate-papos com cicloativistas e indivíduos que frequentam a Cidade da Bicicleta. O espaço utilizado para este campo complementar é a casa cujo pátio serve para a Oficina, cedida no início de 2010 por um membro da família de Marcelo Sgarbossa, vereador eleito no ano desta pesquisa. Estas reuniões giram em torno de assuntos relacionados com a Bicicleta e as políticas públicas envolvendo-as (ou não). Por exemplo: as reuniões para o Fórum Mundial da Bicicleta ocorreram neste espaço. Além disso, o pesquisador esteve presente no Bate-papo sobre viagens e acessibilidade para pessoas com deficiência envolvendo bicicletas, com Mauro Sarmento20.
	Este espaço é parte do Laboratório de Políticas Públicas da Cidade da Bicicleta. É neste espaço que ocorre a maior parte da ligação política direta e oficial dos participantes da Massa Crítica com o governo. O diretor do Laboratório foi eleito, em 2012, vereador da cidade de Porto Alegre. Começa-se a perceber, neste campo, a atuação do político em assuntos que envolvem a bicicleta na cidade. Como ex-corredor profissional, ciclista engajado e membro antigo da Massa Crítica, suas iniciativas envolvendo a bicicleta são percebidas positivamente por participantes tanto da Cidade da Bicicleta como da Massa Crítica - sua atuação dentro da Massa Crítica será discutida no próximo subcapítulo.

	5.5 MASSA CRÍTICA
	Nesta seção, a Massa Crítica, campo de estudos deste trabalho, é aprofundada e explicada sob a ótica de resistência ao consumo e atividade contra-hegemônica. As entrevistas, fotos, análises e observações pautadas na resolução dos objetivos específicos encontram-se, em sua maioria, nesta seção do trabalho – inicialmente, uma maior contextualização é apresentada (evidenciando os objetivos dos participantes, a demografia, a estrutura hierárquica); depois, as análises de conteúdo dos participantes e suas ligações com a resistência ao consumo são apresentadas, bem como os membros em destaque e as distinções internas através de objetos; por fim, discussões sobre a política no campo são apresentadas.

	5.5.1 Massa Crítica, seus Objetivos e as motivações dos participantes
	“É uma diversão. A Massa Crítica é uma diversão entre as pessoas – seria […] uma forma de celebrar a bicicleta na última sexta-feira [do mês]. É o momento que tu estás estressado o mês inteiro por que o motorista tentou te fechar, tentou te atropelar, fez um monte de coisas contigo: ali é o momento de te divertir com teus amigos.” (Marcos)
	O que os participantes buscam na Massa Crítica? Esta pergunta guiou as primeiras observações, marcadas pela falta de consenso sobre os objetivos expressa por opiniões divergentes entre os participantes. A observação da primeira MC trouxe à tona duas frases gritadas e exaltadas que permearam todas as outras marchas: “Bicicleta / Um Carro a menos” e “Mais amor / Menos Motor”. Inicialmente, portanto, o que aparenta estar em questionamento, entre os participantes, é a utilização de automóveis – o uso de uma bicicleta é a oposição do uso de um veículo: é um carro a menos, é mais amor. Tirar veículos das ruas parece, de forma dedutiva, o objetivo de um ciclista participante da Massa Crítica. Porém, através do aprofundamento no campo e nas entrevistas, o objetivo dos participantes foi se tornando mais complexo e fluído.
	A luta exige, portanto, que a coletividade que está inserida em um campo de um determinado assunto possua objetivos e reconheça obstáculos contra o atingimento dos objetivos. Os participantes enxergam a violência no trânsito contra os ciclistas recorrentemente, e há uma clara divisão de momentos da Massa Crítica: antes e depois do atropelamento em massa ocorrido no dia 25 de fevereiro de 2011, pelo motorista Ricardo Neis. Antes do incidente, a Massa Crítica era um evento considerado, pelos entrevistados, pequeno; após o incidente, os participantes notaram um aumento significativo de ciclistas. O obstáculo à libertação é, portanto, a violência no trânsito contra ciclistas. Busca-se, por meio do uso massificado da bicicleta nas ruas da cidade uma vez por mês, expressar-se a preocupação com a violência.
	Mas os objetivos dos participantes vão além disso. O uso da bicicleta e dos rolhas mostra uma contradição: a ocupação da via com bicicletas da mesma forma que os veículos, agressivamente, sem deixar espaço para veículos automotores. Muitos participantes antigos criticam esta abordagem:
	“Porque o pessoal que frequentava no começo ia mais pelo fator de protesto, pelo fator de reivindicar algo. Hoje em dia eu não vejo isso, por que a Massa “abriu”. Abriu, e tem muito mais – o que eu vejo – e tem muito mais participante que vai lá pra celebrar a bicicleta, vai lá como se fosse um passeio, e muita gente não entende o que significaria a Massa, por que o que significa a Massa pra mim quem sabe não é a mesma coisa que significa pra ti. Tu vai na Massa Crítica por que é um dia que tu pode reivindicar um espaço no trânsito, mas eu vou na MC por que eu quero reivindicar o me(u)... o nosso espaço.” (Milton) “Entrevistador: E o que tu quis dizer com “resgatar”? Fernando: Eu sabia que tu ia me perguntar isso [risos]. Na visão dele. Por que cada pessoa que está na MC... Por exemplo, eles começaram a MC aqui em PoA na visão deles. Enfim, a MC está ali como evento, e cada um tem uma visão. É muito difícil tu saber o objetivo dela, mas... Enfim, era um evento que a gente... Era um evento que, vou te dizer, alegre. Hoje ele já não é mais. Acho que o João queria resgatar essa visão dele. Não sei muito bem. Mas pelo que ele me falou depois no final, né? No final ele veio falar comigo e me disse "ah, resolvi vim pra ver e melhorar um pouco".” (Fernando)
	Ambos os entrevistados possuem uma noção de que o evento perdeu parte de seu objetivo antigo: para Milton, perdeu-se o fator de protesto e a MC virou uma celebração; para Fernando, o evento perdeu o caráter social, alegre, e virou um conjunto de objetivos tão amplo que não pode-se mais definir o que todos os participantes buscam. A figura 12 expressa a interação entre uma participante e a entrega de um folheto (Figura 13) para um motorista. O folheto foi elaborado por participantes da Massa Crítica ligados à Cidade da Bicicleta e apresenta, em seu texto, a explicação resumida sobre o que se busca entre os ciclistas para com os motoristas, e termina com um convite para participação no evento. Nota-se o uso das palavras “celebração da bicicleta”, termo que ofereceu muita dificuldade, entre os entrevistados, para ser bem definido.
	O que emerge do campo é uma adaptação dos objetivos para que atendam praticamente qualquer participante da Massa Crítica: do ativista que planeja quebrar as leis de trânsito em uma clara demonstração de luta no espaço urbano ao participante que quer “apenas passear” com o movimento.
	“Eu vejo o grupo, o primeiro que eu conheci, que são pessoas que tem essa causa da cidade mais humana, menos agressiva – boa parte deles são vegetarianos e veganos, anticonsumismo. Mas aí começou a surgir muita gente que eu não vejo tão politizada. Estão ali... Tem um grupo que vai “passear”. Não que seja errado, mas é como se não houvesse uma questão política ali – eles vão como se fosse simplesmente um passeio mensal, e um passeio protegido por que tem a EPTC dando escolta...” (Paulo) “Todo ciclista tem uma busca de espaço. De uma forma ou de outra. Ele pode não se vincular a um ativismo. Né? Pode não se vincular ao ativismo, mas existe uma busca de espaço – por que o pedal é noturno? Por que de noite o tráfego é mais leve. Por que de dia não pode pedalar? Por que tem os compromissos profissionais que são incompatíveis, por questão de cultura. Então os grupos noturnos de pedal noturno, eles também se movimentam em uma busca de espaço. (Antônio) “Eu acho que a MC obviamente, como qualquer evento que tu vá colocar quase mil pessoas, nem todo mundo vai concordar com tudo. E tem gente com um objetivo e gente com outro. Tem gente com a minha mentalidade de fazer um diálogo com o veículo motorizado, e tem gente que não, que está ali pra passear, que está ali pra, de repente, até pra brigar com o carro, que vai com uma postura até meio belicosa, e chega lá de uma forma... eu não acho que seja uma postura adequada, acho que a MC é acima de tudo sobre convivência, mas acho que realmente tem gente que traz uma coisa, traz um sentimento muito negativo. Uma coisa que é muito ego. Tem pessoas querendo mandar. Dá pra fazer uma série de críticas cabíveis, que são possíveis, e que geralmente não se faz. As pessoas não tocam nessas questões. Tocam em outras questões: questionam a bicicleta, e outras coisas... e... enfim... O movimento em si tem muitos problemas.” (Gilberto) “Estava pensando vindo pra cá que a Massa cresceu muito depois do atropelamento, a “tragédia que foi ótima”, assim – mas o fato de ter crescido bastante, acho que virou menos engajado, assim. Menos... Não tá puxando tanto pro lado da militância. Sei lá, eu acho que tem mais desvantagens do que vantagens, isso. Mas por outro lado é sempre bom que vá cada vez mais gente, mesmo que acabe acontecendo isso.” (Alberto)
	Os “moleques da BMX” são criticados por participantes da Massa, porém estes chamados “arruaceiros” possuem também um tipo de admiração interna por transformarem o que seria um passeio silencioso em uma arruaça para chamar atenção. Enquanto escutam seus aparelhos de som acoplados nas bicicletas, brigam com pedestres, bebem álcool, desrespeitam as regras da Massa Crítica e se embatem com motoristas, também adquirem um status que muitos membros não desejam para si, mas gostam de ver infuso no movimento, o interesse dos moleques da BMX não é conquistar espaço nas ruas – suas manobras são espetáculos relegados aos parques, especialmente o Parque Marinha do Brasil – e sim utilizar o grande público para adquirir imunidade contra a ira dos motoristas que eles mesmos provocam. Já neste ponto percebe-se a bicicleta como objeto infundido de significado e identidade, parte integrante de quem o indivíduo é pelo que ele (não) consome e/ou (não) possui (BOURDIEU, 2007; BELK, 1988; AHUVIA, 2005) – a BMX é uma bicicleta menor, construída para manobras e quem utiliza tal é visto por outros participantes como “moleque”, “arruaceiro”.
	“Fernando: Tem esse pessoal de BMX que vem pedalar, aquela gurizada. Que veio uma época e ia... Nessa época eles até levavam som, era legal[...]. Hoje em dia eles estão avacalhando bastante, que eu acho legal, também - acho que tem que avacalhar. Entrevistador: Quando tu fala "avacalhar"...? Fernando: Quando eu falo "avacalhando", nos termos da MC, é papai e mamãe. A MC é toda certinha, que é o que eu vi na última MC, que [respeita] o sinal. Uma MC que pedala de acordo com as leis de trânsito que se impõem... Então "avacalham" eu digo isso: eles não estão nem aí. Algumas pessoas da MC dizem que não é pra pedalar na calçada, então eles vão lá e pedalam na calçada. Xinga motorista de [expletivo], sei lá o que. Não participam, não são pessoas pró-ativas para o uso de bicicleta como transporte, mas para diversão. É o que eles fazem, né? Fazer manobra ali no parque... não é muito ... não estão muito engajados na MC... na MC e na bicicleta. Mas como esporte ou entretenimento. Por isso eu falo avacalhar.” (Fernando, grifos do autor) “Sei lá, o pessoal que está lá pra passear simplesmente, passeia simplesmente. E aí tu vê grupinhos menores – o pessoal das BMX que está lá pulando de tudo quanto é jeito (e tem gente que não gosta, eu sou um que acha errado , que não devia acontecer aquilo ali, não errada a existência, mas na Massa aquilo acontecer), e sempre diverge...” (Alberto) “[...]bicicleta é um veículo, como qualquer outro veículo, e o veículo tem que obedecer certas regras, que nem todos os outros, para ter um convívio legal... [A entrevista é interrompida por um garoto em uma BMX] Já falei que odeio BMX? Mas esse aqui [aponta] é um caso a parte [risos].” (Rodrigo, grifo do autor)
	O mesmo ocorre com os participantes que “passeiam” com a Massa. Mesmo criticados, existe uma aceitação do fato de que eles ajudam a inflar o fronte. A falta da arruaça, a ausência de gritos de resposta, e de interesse ativo na luta é irrelevante na avaliação dos entrevistados. Enquanto criticados por sua falta de posicionamento, os que passeiam também são elogiados por sua iniciativa de fazer parte, de ajudar, de aumentar os números nas fileiras.
	A própria organização do evento, recorrentemente na última sexta-feira do mês, no Largo Zumbi dos Palmares, em um horário não-comercial vai de encontro com a dimensão de espaço-tempo de Gohn (2001), na qual o tempo no espaço urbano não pertence mais aos indivíduos: é da fábrica e da empresa. O uso do Largo do Zumbi, espaço público, contribui para o desenvolvimento da cidadania de quem participa, e também entra nos objetivos inciais do evento: sair do trânsito motorizado e conturbado das 18:00 de uma sexta-feira e trancar as ruas de quem está saindo das fábricas em suas caixas de metal, mostrando que a posse e utilização de automóveis é negativa, enquanto a posse e utilização de bicicletas é positiva – é nós contra eles que não se importam (CHERRIER et al., 2011). Esta dimensão espaço-tempo, como visto anteriormente no sentido gramsciano, ajuda na formulação de elementos da consciência dividida de classes populares, construindo pontos de resistência à hegemonia.
	É durante estes momentos que o objetivo transparece: a Massa Crítica é a celebração da bicicleta, é uma festa entre amigos; é uma luta urbana, é uma crítica aos automóveis – é um passeio tranquilo, e é uma marcha de arruaceiros. E todas estas facetas conseguem se manter através dos papéis representados por cada participante. Os “Moleques da BMX” parecem ostracizados, porém seu papel é fundamental para manter o aspecto contra-hegemônico, violento, que embate o sistema. Os participantes pouco engajados, que apenas passeiam também são recebidos com distanciamento, porém possuem o papel fundamental de aumentar o público e mostrar que o movimento é grande e, portanto, precisa ser escutado.
	Uma das motivações mais citadas entre os entrevistados e observada no evento foi a adesão graças ao atropelamento em massa ocorrido em Fevereiro de 2011. Ricardo Neis, motorista que acelerou seu automóvel entre os participantes na avenida Venâncio Aires, é citado por muitos, inclusive, como o causador de uma explosão de números entre os participantes. O que se observa, no entanto, é que poucos participantes se engajaram ou iniciaram sua participação de forma individual. Quase todos os informantes e entrevistados citam amigos que os chamavam (inclusive antes do atropelamento) para as Massas. O fato gerador de participação, embora seja o atropelamento, é influenciado pesadamente por pares e influência de amigos.
	“Eu já conhecia antes do atropelamento. Eu iria na primeira vez na que ocorreu o atropelamento. Conheci por amigos, e não fui por que fiquei preso no trabalho, me atrasei. E como não tinha ido ainda, tinha começado há pouco tempo, pensei “ah, não vou ir atrás agora pra ver onde eles estão”, e acabei ficando em casa – graças a deus [riso], né? Minha intenção de ir, que surgiu antes do atropelamento, era meu envolvimento mesmo – estava começando a pedalar, sei lá, por influência de amigos, de conhecidos, e tal. E, enfim, como todo mundo ia, como existia e eu concordo e... sei lá, não sei se “participo dessa causa”, mas como me atinge já que eu estava começando a pedalar também, era interessante, fazia sentido eu ir, né? Mas sem dúvida, depois que teve o atropelamento me motivou muito mais.” (Alberto)

	5.5.2 A Política na Massa Crítica
	“Por isso que a campanha do Marcelo Sgarbossa foi muito cuidadosa. Por que ele conseguiu deixar… eu, pelo menos, em nenhuma parte de nada que tu vê na campanha do Marcelo ele expõe que ele usa a Massa, que nem todo o rebuliço que o Marcos [entrevistado] fez por causa disso.” (Rodrigo)
	Notou-se a percepção de que a atuação e propaganda do político dentro da Massa Crítica não era analisada como uma exploração por vários atuantes mais militantes, já que Marcelo Sgarbossa possuía, ele mesmo, envolvimento forte dentro do grupo.
	“Alguns militantes talvez viram, e outros assim: pode ter surgido algumas pessoas, inclusive que foram candidatos, que pensaram assim: “Poxa mas a MC, quem domina ali” - olha o pensamento errado - “é o Marcelo [Sgarbossa], politicamente, que é do PT, então não adianta eu chegar lá que vou perder meu tempo”. Pode ser que alguns, por que eu achei muito estranho que outros candidatos não vieram panfletear durante a campanha, entende? Eu fiquei meio... Poxa, se chegasse mais alguém ali pra panfletear eu ficaria “que bom, ali é um espaço de liberdade, é um espaço público”. Aliás, durante a campanha, teve um momento, por exemplo, que eu estava ali entregando os panfletos, eu não ia com bandeira, entendeu? Ficar na frente da Massa com bandeira como se fosse “ah, o candidato do PT”, eu ficava atrás justamente pra dizer “estou aqui na carona, não estou lá na frente liderando!” então acho que isso ajudou a eleição, a candidatura: um respeito [...] a essa manifestação. E como eu andava sempre com a minha bicicleta de propaganda, então também era um fato de eu estar lá atrás – isso foi proposital. Agora, eu não abri mão... Eu cheguei a pensar isso “será que eu vou lá e entrego os panfletos na Massa ou não?” e depois eu... se estou defendendo a liberdade e a ocupação do espaço público: aquilo ali é um espaço público. Tanto que chegou um dia que eu estava entregando os panfletinhos, acho que na MC de agosto, e chegou um cara e disse [...] “aqui na Massa não é lugar de política”, e aí eu disse “só um pouquinho, amigo: então tu é o cara que diz o que pode e o que não pode na Massa Crítica? Tu é o chefe então, acabamos de identificar o líder, vem cá pessoal, achamos o líder!” [risos], não falei isso, mas falei “olha, eu acho que aqui é um espaço aberto, é só tu não pegar o panfleto, só estou oferecendo, não estou te ofendendo, nem cometendo um crime, aqui é um espaço...” e aí o cara recuou e entendeu o quanto seria autoritário da parte dele dizer o que pode, como se pudesse dizer o que pode e o que não pode. Mas achei estranho que outros candidatos não vieram, acho que não se sentiram legitimados...” (Marcelo Sgarbossa) “Não sei se participei de 3 durante a campanha de 2010 [...] mas com certeza não panfleteei, por que agora posso estar me enganando nos meus pensamentos, mas não senti clima. Senti que não era ali, ali não era o momento. Ou talvez por que ali também era majoritariamente um pessoal tatuado com o “A” de anarquismo, então eu [risos] pensei que não ia ter muita eficácia também. Talvez eu fiz um cálculo, mais que uma sensibilidade, ou sei lá... Não sei, mas o fato é que não me encorajei, achei que não devia...” (Marcelo Sgarbossa)
	Como participante antigo, engajado na defesa dos objetivos da Massa Crítica, mantenedor voluntário da Cidade da Bicicleta, fundador do LAPPUS e organizador da maioria dos seminários e bate-papos, a participação ativa e claramente política dentro dos passeios, junto de seus apoiadores, era “indireta”, “desconectada” do evento principal: não soava, como dito em uma conversa informal com uma participante, uma “exploração da Massa Crítica”21. Este ponto era inconstante entre os informantes: muitos percebiam a participação do candidato como um ato natural, visto que ele participava há tempo, e muitos percebiam como o uso do espaço para a divulgação de uma agenda política. Esta indicação ajudou a perceber que o esforço publicitário dentro da Massa Crítica, um fenômeno contra-hegemônico por natureza, necessita de engajamento, participação ativa, e pertencimento ao grupo. Qualquer esforço publicitário percebido como “oportunista” seria rechaçado e criticado pelos indivíduos atuantes e ativistas.
	Percebia-se a utilização de material de divulgação nas bicicletas dos participantes que apoiavam a campanha do político, e a distribuição de material de campanha política no espaço – a prática de campanha política aberta no espaço do evento, avaliada positiva e negativamente pelos participantes. Ocorre que alguns entrevistados e informantes citaram o descaso público da prefeitura para com ciclistas, e portanto a representação de Sgarbossa como vereador foi analisada positivamente para estes entrevistados e informantes.
	“Até o próprio candidato político, o Jean que era do Big Brother, e não sei o cargo dele, se é deputado ou vereador, mas ele entrou na política pela causa gay. Então... Eu acho que … as grandes corporações, daqui há pouco eles se ligam que a MC é um público grande e começam a fazer... Acho que o próprio Vereador agora, o Marcelo Sgarbossa, não que ele esteja se “aproveitando” disso, de forma nenhuma, mas ele é consequência desse processo de crescimento da massa ciclística. Pessoas fazem as coisas acontecer.” (Gilberto) “O que acontece muito é que não tem representantes, mas tem pessoas que estudam, que são cicloativistas. Existem pessoas de referência. Tanto que eu falo o seguinte: as pessoas atropeladas pelo Ricardo Neis são referência. Existe um vereador eleito agora que participa da MC desde o início, o Marcelo Sgarbossa, e ele é referência. Existem pessoas mais velhas na Massa.” (Marcos) “É uma organização política, tanto que dali saiu a sustentação para um vereador, sabe? Então é um grupo político. Por que essa onda de bicicleta, de mais espaço para bicicleta, é uma coisa mundial e a MC aqui em Porto Alegre fez isso aparecer. E acho que muita gente começou a andar de bicicleta por que viu a MC e começou a fazer, “ah, vou andar de bicicleta também, quero ir, quero fazer, olha que legal”. Então acho que daí saiu o eleitorado dele, da MC, mesmo. A MC impulsionou. Aí outras pessoas começaram a se ligar na questão da bicicleta. Então só isso já mostra que é político. E aí um cara se projetou como vereador das bicicletas, principalmente da MC, ele saiu da MC também. Nas últimas duas MC a gente via propaganda do Marcelo Sgarbossa dentro dela. Então como tu vai falar que a MC não é política?” (Haroldo) “Tem o Marcelo [Sgarbossa] que tinha propaganda de bicicleta na rua mesmo, tri gente boa ele. Mas na MC esse negócio de... E na MC ele distribuía panfleto e quando ele veio com panfleto na mão eu disse “bah, não acredito nisso”, por que não conhecia antes... E ele veio com propaganda da Cidade da Bicicleta, não tinha nada a ver com ele. Da política, não. Por que pode ter certeza que se ele me entregasse qualquer coisa de política na MC ele perdia meu voto. Não votei nele [risos].” (Nualo)
	Ocorria também, na época, um embate entre a organização de dois eventos: O II Fórum Mundial da Bicicleta (FMB) e o Fórum Social Temático 2012 (FST) – Mundo Das Bicicletas. Um dos organizadores do FMB participou da reunião do FST e citou uma briga política entre os dois projetos, na qual cada parte queria manter o controle dos eventos e tirar o foco do Fórum Social Mundial. A reunião foi marcada pela tensão entre os membros das duas comissões: o FMB não queria ser vinculado ao FST, e eventualmente uma das organizadoras do FST interrompeu as reclamações, que foi respondida com descaso e alegações por parte do organizador do FMB de que o evento em discussão era uma cópia do Fórum Mundial da Bicicleta22. Marcos (entrevistado) estava nesta reunião, como organizador do Mundo da Bicicleta (FSM), e críticas sobre sua personalidade (que serão mais exploradas na hierarquia da Massa) marcaram a discussão.

	5.5.3 A “hierarquia” da Massa
	Conforme esperado, muitos entrevistados e participantes repetiram - durante as idas ao campo, conversas informais e entrevistas - que não há liderança na Massa Crítica. Quando questionados de forma mais incessante, muitos entrevistados concediam que, embora sem liderança formal, havia no movimento os chamados “membros de referência”, e constantemente citavam o termo “liderança natural”, inata e imanente a algumas pessoas.
	Cabe aqui fazer uma ressalva: observar uma hierarquia só é ato necessário para entender as relações simbólicas entre os participantes. Não há possibilidade de categorizar ou estruturar uma rede hierárquica por conta da fluidez de participação na Massa Crítica. O “líder natural” de uma Massa pode ser o “participante passivo” de outra. Dito isso, percebe-se sim uma tendência de organização maior por parte de um núcleo de participantes que, também, é o de participantes mais antigos ou com maior aparência de comportamento ativista. Um dos participantes, inclusive, sofre ostracismo por alguns membros mais antigos por ter assumido a posição de porta-voz. Na primeira ida ao campo, já em contato com alguns participantes, uma frase proferida gerou curiosidade: “Não fale com Marcos!”. A razão foi dada por diversos participantes em conversas informais: Marcos costumeiramente aparecia em jornais, entrevistas e reportagens de redes de televisão. Seus comentários insinuavam um conhecimento maior do movimento, e ressoavam com pomposidade. Nas palavras dos participantes: “Ele sempre cai de paraquedas nas discussões, e toma o posto de porta-voz sem ter esta prerrogativa” (foi Marcos que esteve envolvido, como visto anteriormente, na discussão entre o FMB e o FST).
	Aqui inicia-se a análise da luta interna por influência. Em outubro, durante a reunião inicial para definição de rota, um membro de referência entregou uma sugestão de roteiro. Durante o procedimento de megafone/microfone humano, Marcos teve uma objeção e discordou da rota, ao propôr uma rota que diferia daquela sugerida. A resposta do grupo próximo a ele foi imediata: “Iguatemi, não”. De forma rápida e ríspida, Marcos deu com os ombros e se resignou com o fato de que não havia aceitação. Esta foi, porém, apenas uma ocorrência mais óbvia das brigas internas. O discurso de que o roteiro entregue é “apenas uma sugestão” não se confirma quando percebe-se que a sugestão é repetida e acolhida pela grande massa. Há uma aceitação tácita de que o trabalho de montar a rota, imprimir várias cópias e distribuí-las entre os participantes já contém, em si, uma força de concordância. Não há, portanto, muito espaço para votos ou divergências de facto, embora haja oficialmente espaço para tal.
	A “frente da massa”, local onde ocorrem a maioria das discussões durante os trajetos, é também o local no qual mais transparece a briga por influência direta na Massa Crítica. Mesmo com roteiros preestabelecidos, mudanças de última hora ocorrem pelo caráter fluído do evento, mas não sem discussões e desentendimentos. Na Massa Crítica de Agosto, após ocupar a Avenida Farrapos (que liga o centro à Zona Norte da cidade) por muito tempo, fiscais da EPTC solicitaram que os participantes entrassem em algumas ruas transversais para liberar um pouco o fluxo em direção ao aeroporto. Depois de muita discussão, os “vencedores” mantiveram a passeata pela avenida, o que fez os fiscais abandonarem o evento e muitos indivíduos criticarem o resultado, inclusive nas entrevistas.
	“Por que não tem um trajeto... É legal, mas eu acho errado – por que não tem um trajeto pré-definido. O dia em que nós entramos na BR eu sai por que fiquei revoltado. 20 minutos, deu 25 minutos que nós paramos a Ceará, a Farrapos e a BR. […] Atrasou a vida de muita gente, atrasou a vida de quem queria pegar voo. A Infraero atrasou os voos de Porto Alegre. A Infraero simplesmente cancelou todas as saídas, o cara da ponte, da torre, avisou “ninguém sai”, nenhum avião sai. Eu saí por que ser do contra dentro do meu grupo eu não acho legal. E depois nos nossos canais de comunicação, que atualmente é o Facebook, eu fiz um post e teve mais 200 que colocaram a mesma coisa, em comentários, que isso foi errado.” (Nualo)

	5.5.4 Uma visita à Masa Crítica – Buenos Aires.
	Durante a pesquisa, em Janeiro de 2013, o pesquisador e um fotógrafo visitaram e observaram a Massa Crítica de Buenos Aires. As tomadas fotográficas foram registradas, e conversas informais com os participantes marcaram uma busca por fenômenos parecidos ou convergentes com a Massa Crítica de Porto Alegre. O movimento Porteño também possui ligação convergente com Resistência ao Consumo – a presença de veganos e ativistas contra culturas transgênicas ocupava espaço evidente próximo ao Obelisco da Avenida Nove de Julio.
	Personagens intrínsecos ao movimento, e lideranças (ou membros de referência) também sugiram da observação. Durante uma conversa, ouviu-se um grito de um participante mascarado. O pesquisador questionou quem era o indivíduo ao participante que conversava e a resposta foi “es un personage, un luchador mascarado que busca liderar la Masa”. Nesta mesma conversa, houve uma clara citação às brigas por liderança, que ocorrem na frente da pedalada. O mesmo senhor citou, como explicação, entre risos, que era provável que estas tentativas “ditatoriais” se davam por conta de nosso sangue latino-americano. O núcleo mais ativista defendia valores contra-hegemônicos como a liberação de drogas recreacionais.
	A observação em múltiplos sítios em uma pesquisa não pode servir apenas para descrever múltiplos contextos, e sim traçar algum tipo de relação (VISCONTI et al., 2010) – Aproveitar a oportunidade de participar de um evento análogo em Buenos Aires, portanto, deve servir para encontrar traços comuns e diferentes. O movimento possui algumas diferenças com seu “irmão” portoalegrense: primeiramente, seu tamanho – cerca de 6.000 pessoas participam mensalmente (novamente, como em Porto Alegre, o número é variável e modifica-se conforme o informante, porém todos relataram um número mais alto de participantes do que em Porto Alegre); e segundo, sua recorrência – não na última sexta-feira de cada mês, mas no primeiro domingo de cada mês às 16:00 e em todas as noites de lua cheia às 21:00. Esta mudança de data em Buenos Aires indica algumas diferenças maiores: sendo realizada nos domingos, a Masa Critica pode se reunir em horários diurnos, e seus participantes não entram em grandes confrontos com motoristas, visto que no domingo o fluxo de automóveis é reduzido e não há horário de engarrafamento da rotina semanal. O sentimento dos participantes é mais de celebração e festa, e menos de confronto e retomada de espaço.
	Também foram observados alguns construtos e estratégias comuns aos dois campos – intrinsecamente relacionados, mas geograficamente separados. A presença dos “corchos” (rolhas), da personalização de bicicletas, e de um núcleo de ativismo que se usa do evento se repete em Buenos Aires. Os rolhas em Buenos Aires costumam agir da mesma forma que em Porto Alegre, bloqueando o tráfego e agradecendo motoristas pela espera. A personalização de bicicletas também se repete – dificilmente uma bicicleta padronizada é vista na reunião antes das pedaladas, e motivos de personalização são um pouco diferentes, envolvendo a bandeira argentina e suas cores (branco e azul claro) comumente. Já o núcleo de ativismo contém relação quase análoga à Massa Crítica de Porto Alegre. Os participantes mais ativistas defende o vegetarianismo/veganismo, debatem a cultura de modificação genética em plantações, e denunciam poluição no ambiente urbano.

	Fonte: Arquivo pessoal
	5.6 BICICLETA, UM CARRO A MENOS
	“Mais amor, menos motor”, “Bicicleta, um carro a menos”. Entender os gritos dos participantes durante a Massa Crítica é necessário para entender a dualidade entre ciclistas e motoristas, entre eles (nós) e os outros. Esta seção busca compreender, interpretar e analisar as relações simbólicas entre os participantes e objetos de consumo ligados ao contexto. As distinções adquiridas por meio da posse e utilização de uma bicicleta, a formação de grupos internos na Massa Crítica, e o embate entre automóveis e bicicletas na visão dos participantes. É também nesta seção que realiza-se a união dos construtos de contra-hegemonia e resistência ao consumo.

	5.6.1 Nós e Eles: Dualismo na Massa Crítica
	Antes de iniciar-se a análise de um dualismo, é importante lembrar que os participantes, em sua maioria, querem a convivência pacífica com automóveis, e não a abolição do motorista e do automóvel. No entanto existe, na Massa Crítica, uma visão dualista sobre o motorista e o ciclista. Ambos estão classificados, entre os entrevistados, em duas categorias separadas, que (ainda) não convivem pacificamente. O termo “eles”, inclusive, é destacado em muitas entrevistas, quando perguntados sobre automóveis.
	“Por que - não só PoA, mas todas as cidades - a infraestrutura e o plano diretor de todas elas sempre foi definido pra locomoção de pessoas no transporte de carros. A partir do momento que eles se veem invadidos, ou o espaço que é dos consumidores de carros que pagam IPVA, que se sentem no direito de usar aquela rua como se fosse deles, por eles pagarem imposto, enfim, e serem invadidos por um grupo de pessoas que não necessariamente, na visão deles, têm o direito... Que a gente tá ali... é sim um julgamento, uma crítica, não uma crítica mas... é um... são pessoas que... não sei te definir. É um julgamento ruim. Agora, o que é o julgamento eu não sei te definir.” (Fernando)
	Este dualismo vem do entendimento de que quando se participa da Massa Crítica, faz-se parte do “nós” positivo, com práticas admiráveis de resistência tanto ao consumo quanto a hegemonia. Esta noção, no entanto, possui significados diferentes para automóveis e para bicicletas.
	A posse de uma bicicleta ou de um automóvel é muitas vezes analisada por elementos estéticos. Bourdieu (2007) exprime a relação entre o capital educacional e o julgamento estético. Existem fatores que determinam a capacidade dos indivíduos de adotar uma postura socialmente designada e adequada como propriamente estética. No entanto, há uma relação deste capital educacional com indícios negativos e positivos. Para Bourdieu, o indício negativo de disposição estética seria, por exemplo, a recusa de algo por ser cafona, e o indício positivo seria a capacidade social e cultural de promover o insignificante. Nos participantes e entrevistados, há classificações positivas e negativas de ambos os objetos: automóveis e bicicletas.
	No entanto, surge um impasse – o automóvel, como objeto, pode ser visto positivamente. Este impasse pode ser resolvido se for considerado o uso do automóvel: os entrevistados e participantes condenam o uso negativo do carro. A estética de um automóvel é sempre analisada com traços negativos (caixas metálicas, armas, prepotência, status hegemônico). No entanto, a utilização ou posse do mesmo pode ser avaliada de duas formas opostas:
	A utilização do automóvel positiva ocorre quando o uso do veículo é comunitário, solidário, familiar, ferramental, ecologicamente consciente e previamente ponderado.
	A utilização do automóvel negativa ocorre quando existe a percepção de uso individual, rotineiro, conspícuo, por status social dentro do ciclo hegemônico, sem consideração ou ponderação. Guadalupe resumiu, durante sua entrevista, esta visão: “A minha ideia de carro, primeiro, é que carro pra uma pessoa só é crime, né?”
	A estética da bicicleta foi citada de forma positiva, embora a prática de personalização tenha algumas ressalvas. Lisane, por exemplo, considerou negativo o uso crescente de bicicletas retrô, personalizadas e de maior custo dizendo que isso era “coisa de hipster23” - afastando-se deste grupo ao utilizar a bicicleta mais simples e barata que conseguiu.
	Utilização de bicicletas de forma positiva: o uso é considerado positivamente pois é comunitário, ecologicamente correto, conectando-se com as noções de “mais amor”, lúdicas, prazerosas.
	Utilização de bicicletas de forma negativa: embora consideradas de forma negativa quando “mimetizam” o mundo automobilístico (símbolo de status, personalização, custo alto), as bicicletas continuam avaliadas de forma positiva. Como visto anteriormente, até mesmo o participante que “só vai para passear” ou para exibir sua bicicleta é admirado por sua ajuda ao inflar os números do evento.
	Este dualismo é resolvido através do julgamento e da avaliação da utilização dos objetos. O automóvel não é odiado, e sim o motorista que não o utiliza da forma correta. A bicicleta não é amada por ser o que é, e sim avaliada positivamente por meio das práticas positivas de quem utiliza (CHERRIER et al., 2011)
	Por práticas positivas, também ocorre a resistência ativa ao consumo/consumismo. Existe a noção de resistência cumulativa e genérica nos participantes. Dos entrevistados, 14 citaram práticas de resistência que não estão ligadas apenas ao uso da bicicleta em sua rotina, bem como criticaram o estilo de vida consumista24. Van Boven et al. (2009) realizaram um experimento com pessoas de diversas demografias, no qual era solicitada a avaliação de um comprador de produtos conspícuos/materiais, e um comprador de experiências (por exemplo: uma viagem). O resultado entre a demografia geral era mais favorável ao comprador de experiências, o que indica uma visão desfavorável ao estilo de vida consumista, materialista entre o público em geral – no caso da Massa Crítica, isto parece se amplificar.
	Além disso, a inferência de que a participação em um evento como a Massa Crítica é explicada pelo estilo de vida resistente ao consumo também emergiu durante as entrevistas. Termos como “veganos”, “neohippongas25” indicam a visão de que participar no evento também indica uma maior propensão para resistir aos apelos comerciais e mercadológicos da hegemonia.
	É aqui que entende-se o papel de resistência ao consumo no contexto contra-hegemônico. Este papel vai além da utilização de uma bicicleta em oposição ao carro (já que o automóvel pode ser positivo), e expressa uma visão geral de participação no grupo. Os participantes são produtores e consumidores de marketing (no sentido pós-moderno de Firat e Venkatesh, 1995) em sentido mais amplo – criam tendências e distinções internas que explicam e são explicadas pelo sistema hegemônico, mas utilizadas em oposição a essa explicação. A contra-hegemonia não é apenas ligada a resistência ao consumo – a resistência ao consumo também é vista pelos participantes como parte integrante da identidade de ser contra-hegemônico. A possibilidade que surge com esta observação é que, em uma possível adição a Belk (1988) e Ahuvia (2005), os indivíduos podem demarcar e criar sua identidade, no ciclo do consumo, também naquilo que não possuem e não consomem. Quando Belk (1988) anuncia que “posses incorporadas no self estendido servem como funções valiosas para personalidades saudáveis” (p. 159) e que “posses podem prover uma contribuição positiva para nossas identidades” (p. 160), isto pose se aplicar, também, no sentido oposto: o da não-posse e da não-utilização.
	Também tem a questão da troca coletiva, de ver outras pessoas que pensam assim, então... Acho que tem uma questão de... de identidade coletiva, de formar-se uma ideia através do outro. Eu estou ali, eu grito “um carro a menos”, eu falo “bicicleta” e todo mundo grita... Pô, que legal isso, é isso mesmo: um carro a menos, e as pessoas vão formando uma ideia coletiva. (Maurício) Eu vejo o grupo, o primeiro que eu conheci, que são pessoas que tem essa causa da cidade mais humana, menos agressiva – boa parte deles são vegetarianos e veganos, anticonsumismo. Mas aí começou a surgir muita gente que eu não vejo tão politizada. Estão ali... (Paulo) Tem o grupo dos veganos, que são pessoas... também jovens, e que são bem... Como te dizer? Eles são bem aquele perfil de querer mudança, de ser … me fugiu a palavra … mas eles... são pessoas que pensam, são pessoas que pensam no seu consumo, são pessoas que são bastante líderes, costumam ser bastante liderança. (Carlotta)
	Belk (1988) diz, sobre o self estendido, que objetos em nossa posse literalmente estendem nosso “eu”, ao servir de arma ou ferramenta para fazermos algo que não seríamos capazes (por exemplo: transitar rapidamente entre os automóveis com uma bicicleta). Mais que isso, a retenção de objetos, a contínua posse dos mesmos, sugere o medo da aniquilação de histórias individuais. Ao discutir o descarte de objetos, Belk (1988) argumenta que o self não-estendido, nosso cerne de personalidade, se tornou tão forte que o fôlego à extensão de self provida pelo objeto não é mais necessária, porém seu argumento termina aí. O que é possível adicionar, é que o descarte (para não possuir mais) pode não significar necessariamente que a classe do objeto descartado não faz mais parte de nossa vida. Ao defender o não-uso do automóvel, a necessidade de locomoção continua, então o participante da Massa Crítica, no exemplo, adquire uma bicicleta. Mas mais forte que isso, a aquisição da bicicleta comunica mais ainda sobre a personalidade da pessoa: não apenas um usuário de bicicleta na Massa Crítica, mas sim uma pessoa que se opõe ao carro, ao carrocentrismo. O self estende-se para comunicar parte da personalidade do indivíduo que só é perceptível pela falta de um objeto.
	Se o gosto do nós é o desgosto pelo gosto dos outros (BOURDIEU, 2011), e eles possuem práticas negativas de consumo, o nós também parte do pressuposto que o não-consumo é parte integrante de ser, de existir, e de comunicar-se com o exterior. A utilização de uma bicicleta é fato observável no campo já que a Massa Crítica possui esta condição de participação, no entanto a mobilidade urbana alternativa pode ser realizada com outros objetos: patins e skates, para citar alguns exemplos que destacam-se nos dias de Massa Crítica. Em outras palavras: se o consumo de automóveis é negativo, individualista, egocêntrico e afirmativo de status, o uso de uma bicicleta é, além de uma expressão de identidade positiva, uma alternativa para o não-consumo de um automóvel, que aumenta a prática e a identidade positiva. Uma prática utilizada por um entrevistado ajuda a ilustrar como o não consumo pode formular uma identidade:
	Gilberto: Outra coisa que eu resisto é carne. E muitas vezes produtos derivados de animais – em termos de alimentação eu sou estranho, tem dias que não quero comer nada cozido, e aí eu como só legumes crus. E tem vezes que eu estou ovolacto e como um suflê de legumes. Mas qualquer tipo de carne eu nunca como. Tem dias que eu resisto até a roupas, com nudismo. Fora carros... Então... Entrevistador: Tu te expressa resistindo? Gilberto: Claro. É uma forma de se expressar. A questão do nudismo é isso. Eu gosto de me vestir, de colocar uma roupa que eu me sinto bem, mas por que de vez em quando eu não posso ficar sem roupa? Por que tem essa obrigação de usar roupa. É um questionamento, mas não um questionamento vazio. As pessoas usam roupas muitas vezes por... sei lá... Por que tem uma tradição moral que foi imposta, e aí tem toda a história, da igreja, se for pensar […]. Tem colônias de nudismo que as pessoas vivem durante semanas, ou um mês, totalmente sem roupas. E existe um comportamento ético dentro disso.
	Note a força de questionamento à hegemonia que força o uso de roupas: a tradição moral “imposta”, a “igreja”, “comportamento ético” - o cerne de se expressar sem o uso de roupas é a contra-hegemonia atuando por meio da resistência de algo. O nudismo é, em si, a definição do “não-uso” de vestimentas. A prática de nudismo se torna, portanto, uma parte da identidade de quem “não-usa” roupas. Definir-se com um termo que indique não-uso ou o não-consumo (por exemplo: 'vegano', 'vegetariano', 'nudista', 'hipster') é parte do self estendido que busca alternativas ao mercado de massa – alternativas à carne, à roupa, à música mainstream26. Belk (1988) argumenta que nós somos o que nós temos. Embora isso seja claro (a bicicleta é parte do self dos indivíduos), é possível ir além e argumentar que também somos aquilo que não temos, especificamente em casos de resistência ao consumo. Não se argumenta que a não-posse em todas as esferas é parte de um self estendido, mas sim que em um contexto como a Massa Crítica, não possuir um carro é parte integrante da personalidade que se comunica aos outros integrantes.
	Volta-se agora para a posse: a identidade advinda do uso da bicicleta é fragmentada em seus papéis individuais por meio do que pode ser chamado de “Grupos Internos”, e neste caso, a análise do self retorna para o uso de objetos.

	5.6.2 Grupos internos
	A distinção social do uso de uma bicicleta analisada em sua relação Movimento/Hegemonia é mais aparente na observação, porém a divisão intragrupo precisa de maior elaboração antes de explicar-se a relação dos participantes com seus objetos de luta. Desde a primeira ida ao campo, foi observável a formação de núcleos de participantes, fisicamente separados no Largo do Zumbi dos Palmares. No andamento das entrevistas, estes grupos foram sendo definidos, criados e elaborados pelos entrevistados.
	Os grupos podem ser divididos através de diversas óticas. Selecionar a ordem de apresentação destas óticas não indica sua importância ou relevância do ponto de vista do pesquisador, e sim as categorias culturais percebidas pelos entrevistados (MCCRAKEN, 1988).

	5.6.2.1 Ativismo como variável de divisão
	A noção de ativismo, aqui, é de quão engajados os participantes estão para com o movimento. Enquanto o grito é engajamento, o silêncio é o não-engajamento; enquanto o uso rotineiro da bicicleta é o engajamento, o uso exclusivo para passeio ou participação na Massa Crítica é o não-engajamento. A primeira divisão entre os grupos é o de classificação geral de interesse e engajamento dos participantes. O atropelamento em Fevereiro de 2011 é o ponto inicial desta divisão. A explosão em números de participantes trouxe consigo a participação sem engajamento.
	Entrevistador: E esse comportamento de “ser mais crítico” se encontra nos participantes da MC? Fernando: Não. Não necessariamente por estar participando da MC que tu reflete sobre o consumo de produtos em geral. Até por que eu te disse que é difícil de definir se um participante da MC é consumista ou se não é, ou se ele reflete sobre o mercado de consumo. Então, eu não sei... Muitas pessoas que estão ali, simplesmente estão na MC para pedalar.
	Portanto, quem “passeia/pedala” na Massa Crítica está em um grupo separado de quem “participa ativamente”. Esta divisão de comportamento e objetivo é uma forte variável de separação de grupos internos.
	Esta conexão, pode-se afirmar, está conectada com a noção de capital inerente ao campo (field-dependent capital), já que todos os participantes diretamente citados como “participantes ativos” eram fundadores (ou antigos no evento), ou adotavam práticas de resistência ao consumo além do uso de bicicletas, como veganos, vegetarianos e simplificadores – redutores de marcha (ETZIONI, 1998).

	5.6.2.2 Bicicletas como variável de divisão
	As bicicletas como meio de divisão interna foram citadas já pelo primeiro entrevistado. Os símbolos de resistência, os objetos de luta, apresentam importantes meios de expressão do self, da individualidade e identidade dos participantes (AHUVIA, 2005). Possuir uma bicicleta específica indica uma gama de preferências estéticas e práticas que inclui o indivíduo em um ou em outro grupo. Como Bourdieu explica:
	“Habitus são princípios geradores de práticas distintas e distintivas. Mas também são esquemas classificatórios, princípios de classificação, princípios de visão e divisão e gostos diferentes. Estabelecem a diferença entre o que é bom e o que é mau, entre o bem e o mal, entre o que é distinto e o que é vulgar, mas elas não são as mesmas. Um comportamento ou um bem pode ser distinto para um, pretensioso ou ostentatório para outro, e vulgar para um terceiro.” (BOURDIEU, 2011, p. 22)
	Esta análise do ponto de vista Grupo → Hegemonia já foi explorado, porém como as práticas distintas (e distintivas) influenciam o gosto interno dos participantes também é importante na análise interna da Resistência ao Consumo no evento pesquisado. Uma bicicleta é apenas uma bicicleta quando pensa-se que arroz é apenas arroz:
	“[…] o que dizer, de fato, a respeito do conjunto dos produtos separados pela categoria, aparentemente neutra, “cereais” - pão, torradas, arroz massa, farinha – e que dizer, sobretudo, das variações de consumo em relação a estes produtos segundo as classes sociais quando se sabe que, limitando-nos ao “arroz” , ele dissimula o “arroz doce”, ou o “arroz refogado com gordura”, preferencialmente, populares; o “risoto ao curry”, de preferência, “burguês” ou, de modo mais preciso, “intelectual”; sem falar do “arroz integral” que, por si só, evoca um verdadeiro estilo de vida? (BOURDIEU, 2007, p. 26)
	As bicicletas também possuem usos específicos que denotam “intelectualidade”, “desobediência civil”, “estilo de vida alternativo”, e “militância” (ou a falta de), através da utilização das mesmas para as formações internas de grupos.
	[…] sim, muitos, nem sei te definir quais, de tantos. Grupos... Não vou falar MC geral, vou falar daqui de PoA, que eu conheço mais a fundo. Já participei de outras mas não sei definir grupos lá, visualmente claro, a gente define. Mas aqui em PoA tem. No início tinha o pessoal que é do Poabikers […] que é um grupo de pessoas que [existia] muito antes da MC existir aqui em PoA, basicamente são mais da Zona Sul acho, alguns deles também iniciaram a MC aqui em PoA. Eles se reúnem para pedalar em finais de semana, de noite, de madrugadas. Sempre se encontram naquele ecoposto da Ipiranga, e eles usam mesmo camisetas do Poabikers. É um grupo já bem... registrado... com todos os apetrechos que uma bicicleta pode ter - capacete, retrovisor, luzinha. E saem de noite pra pedalar [...]. Tem o pessoal que tem a fixa - tá crescendo mais - pessoal que anda de fixa tá crescendo aqui em PoA. Também o pessoal que anda bastante de fixa. Quem mais eu posso te dizer? De grupos... Tem... esse pessoal de BMX, que vem pedalar, mais aquela gurizada. Que veio uma época e ia... Nessa época eles até levavam som, era legal, assim. Hoje em dia eles estão avacalhando bastante, que eu acho legal, também - acho que tem que avacalhar. (Fernando)

	5.6.3 Distinção e Bicicletas – as armas na luta pelo espaço urbano
	Citar a bicicleta como uma arma pode soar contraditório – para os participantes e entrevistados, a arma é justamente seu oposto: o automóvel. O que se classifica como arma é, no entanto, o objeto utilizado no combate das ruas por mais espaço e respeito, mais amor e menos motor:
	“[...] Se o mundo social, com suas divisões, é algo que os agentes sociais têm a fazer, a construir, individual e sobretudo coletivamente, na cooperação e no conflito, resta que essas construções não se dão no vazio social, como parecem acreditar alguns etnometodólogos: a posição ocupada no espaço social, isto é, na estrutura de distribuição de diferentes tipos de capital, que também são armas, comanda as representações desse espaço e as tomadas de posição nas lutas para conservá-lo ou transformá-lo” (BOURDIEU, 2011, p. 27, grifos do autor)
	Se o capital simbólico cunhado por Bourdieu (2007, 2011) tem seu valor na intersecção de classe social, na qual o indivíduo tem de possuir e apropriar objetos com valor percebido ou concreto (no caso da bicicleta oposta ao automóvel), internamente ao movimento também há elaborações do conceito voltados para as classes distintas de bicicletas. A luta social por meio da utilização da bicicleta também inclui, nos grupos internos da Massa Crítica, distinções sociais entre os membros: Gabriel, o entrevistado mais jovem, citava com admiração o grupo da Speed e da Pinha Fixa – e queria uma para si mesmo. A relação de consumo de bicicletas com distinções entre os grupos, e também como símbolo da luta nas ruas é discutida nesta seção.
	Neste ponto, alguns temas não esperados podem ser aprofundados: o Status através do uso da bicicleta ou do automóvel foi muito citado durante as entrevistas. Referindo-se ao grupo de referência falado pelos entrevistados, Van Boven et al. (2009) falam a respeito do consumidor materialista ou experiencial. Segundo os autores, consumidores da classe média criam estereótipos negativos de comportamento de consumo percebido como “materialista”, e valorizam o sentimento de “felicidade” ou “realização” dos consumidores que se afastam do estereótipo materialista ao enfatizar experiências (VAN BOVEN e GILOVICH, 2003), isso ajuda a entender como a prática positiva, social e ativista encontra na bicicleta, entre os entrevistados, a realização – junto, obviamente, ao afastamento do objeto “automóvel”.
	Arsel e Thompson (2011) trazem uma importante discussão, com base na Distinção Social de Bourdieu, e utilizam o termo “capital dependente de campo” (field-dependent capital). Este capital está entrelaçado com estruturas sociais mais amplas – ou seja: a busca de distinções dentro da Massa Crítica está diretamente conectada com a noção do grupo (ou do campo) do que é valioso internamente, e desvalorizado pela grande massa. Em outras palavras: o uso de bicicletas para distinção não apenas tem seu valor pelos diferentes modelos de bicicletas, mas, obviamente, também por conta do que elas significam perante a atual sociedade (nas palavras dos entrevistados) “carrocêntrica”.
	De forma alguma pretendeu-se classificar (ou categorizar) o uso de uma ou outra bicicleta: o que se tentou, sim, foi elucidar o uso simbólico constituinte e constituído pelos participantes. Muitos entrevistados mostraram resistência ao imaginar a rotulagem de usuários das mais diferentes bicicletas, visto que seus usos indicam apenas interesses pessoais e individuais dos participantes – mas como Bourdieu (2007) lembra, o julgamento estético nasce na coletividade. Belk (1988) e Ahuvia (2005) citam a extensão do self e da identidade nos objetos que possuímos ou amamos, e alguns entrevistados citaram a infusão da individualidade na bicicleta (reconheciam pela bicicleta, por exemplo, se um amigo estava em um ambiente público). É importante, portanto, explicitar-se as relações que os indivíduos têm com seus objetos (e o quão afastados eles estão dos objetos opostos na utilização dos mesmos).
	Antes de comentar especificamente sobre o uso simbólico das bicicletas, é importante citar a personalização de bicicletas observada comumente no campo. Todos os entrevistados possuíam bicicletas personalizadas de alguma forma. Alguns pintavam o quadro, outros colavam adesivos, outros recolhiam e aderiam peças usadas de amigos na bicicleta. Durante as entrevistas, quando questionados sobre suas bicicletas, os entrevistados costumavam não apenas descrevê-las, e sim contar histórias conectando a bicicleta a amigos, familiares e pontos específicos na história de suas vidas. Não raro, bicicletas serviam como avisos de presença em locais públicos – o próprio pesquisador, em novembro de 2012, viu uma bicicleta amarrada em um poste próximo a um bar e ao entrar no ambiente brincou com o entrevistado dono da bicicleta: “sabia que você estaria aqui por causa da bicicleta, lá na frente!”
	Na primeira ida ao campo, o pesquisador encontrou uma bicicleta diferente – esguia, alta e minimalista. Ao perguntar que tipo de bicicleta era aquela, recebeu como resposta “É uma Pinha Fixa”. A pinha fixa é uma bicicleta que contém a correia presa da roda traseira ao movimento dos pedais. O freio é, portanto, o próprio pedal (embora freios extras possam ser instalados). Se o ciclista pedala para frente, a bicicleta se movimenta para frente, se o ciclista pedala para trás, a bicicleta também se movimenta para trás. Elas são citadas em sua superioridade mecânica: a manutenção é muito rara. Além disso, possuir a correia fixa é a escolha da maioria dos corredores amadores e profissionais. Seu uso exige certa prática, já que o pedal nunca deixa de girar – quando o equipamento acelera muito, os pedais “puxam” os pés do ciclista no momentum criado durante o uso. Descer uma ladeira, por exemplo, pode ser perigoso para um iniciante, já que a força exigida para controlar a velocidade é exclusiva das pernas do usuário (ou dos freios complementares, mais raros em sua utilização).
	A Pinha Fixa tem como usuário o fixeiro27, geralmente julgado positivamente pelos participantes. Além de ser fixa, uma bicicleta também pode ser Speed – estas bicicletas são as bicicletas mais esguias, com pneus finos que suportam muita pressão interna. O uso de uma bicicleta Speed (muitas vezes com a pinha fixa) denota um símbolo de contemporaneidade e juventude; um estilo de vida fisicamente ativo e de status elevado (como percebido tanto pelos entrevistados como pelos informantes).
	Estes indivíduos representam indiretamente (e algumas vezes diretamente) o bike messenger urbano: alguns fixeiros e speedeiros28 literalmente trabalham com empresas de entregas na cidade de Porto Alegre. São indivíduos considerados fisicamente bem preparados, e extremamente opostos à utilização de veículos motorizados. Dos entrevistados, cinco possuíam Pinhas Fixas, e todos sem exceção citavam o automóvel negativamente – bem como ônibus e táxis. Três deles também se envolveram em acidentes graves durante a pesquisa e precisaram ser hospitalizados. Sua luta pessoal é pela divisão da rua com automóveis, e dois entrevistados citaram ciclovias em termos negativos, como um “espaço restrito para utilização de bicicletas”.
	As bicicletas Speed são, portanto, o símbolo máximo de um usuário de bicicletas que utiliza o equipamento como principal meio de mobilidade urbana (entre os mais jovens). O custo elevado para montar-se ou comprar-se uma Speed, inclusive, a transforma muitas vezes em objeto de luxo entre os participantes – como já citado, o entrevistado mais novo, Gabriel, citou tanto na entrevista como em conversas informais posteriores seu sonho por ter uma Speed – que adquiriu em Dezembro de 2012. Não raro, um speedeiro falava sobre sua bicicleta de forma muito íntima e próxima durante as entrevistas, citando histórias, equipamentos adquiridos com amigos, emprestados ou doados por frequentadores dos campos complementares.
	Outra bicicleta muito citada nas entrevistas foi a Mountain Bike. Geralmente citada como “Mountain”, a impressão entre os entrevistados é que a Mountain Bike é uma bicicleta básica, simples, de uso corriqueiro entre os que não são speedeiros ou fixeiros. Este é o modelo de bicicletas que o pesquisador utilizou, tanto para manter a metodologia de Schouten e McAlexander (1995), quanto pela indicação de um informante de que esta é a melhor bicicleta para iniciantes. O uso desta bicicleta é conectado, internamente no movimento, a motivações “fracas” de participação, de “ciclistas de fim de semana, de parques” (Antônio). É importante explicitar que não há percepção negativa29 em seu uso: o que existe é a percepção de que a Mountain Bike é uma bicicleta simples. Os entrevistados que praticavam ciclismo esportivo com Mountain Bikes indicam que esta bicicleta não está conectada com o uso urbano, e sim para trilhas e ambientes fora do centro da cidade. Participantes utilizam estas bicicletas de forma mais genérica que as outras (desde os mais ativistas até os que apenas passeiam), porém geralmente personalizam a bicicleta retirando a marca e pintando-a com cores diferentes das produzidas em série30 - conforme comentado anteriormente.
	As bicicletas BMX, ou outros modelos utilizados especificamente para manobras, possuem uma visão negativa perante o grupo entrevistado. Nenhum sujeito de pesquisa diretamente entrevistado possuía uma BMX, porém as visões de todos os participantes que os citavam diretamente eram negativas. Durante uma das entrevistas, um jovem em uma BMX se aproximou do pesquisador e de Rodrigo por curiosidade. Rodrigo, de forma brincalhona, olhou para o jovem – conhecido por ele – e brincou: “Já falei que odeio BMX?”. Os usuários de bicicletas BMX são considerados deslocados do evento: sua atuação é junto aos parques que possuem infraestrutura para manobras (como comentado, um dos mais frequentados é o Parque Marinha do Brasil, próximo ao centro da cidade). Alguns ativistas não entendem o que os “moleques das BMX” buscam no evento: seu espaço não é, intrinsecamente, a rua. Seu comportamento no evento também é criticado: os entrevistados citam sua bagunça, desorganização, e desrespeito – porém entre alguns entrevistados estes comportamentos possuem um resultado positivo: a forma agressiva que os usuários de BMX adotam ao participar do evento ajuda a manter o aspecto contra-hegemônico “original”: a briga escancarada e a luta direta pelo espaço na rua (mesmo que apenas nos dias de Massa Crítica).
	Além destas, outras bicicletas com muita expressividade intrínseca são as bicicletas vintage, clássicas, ou reformadas: Caloi Cessi, Barra Forte, Peugeot. Estes são alguns modelos citados e observados entre os participantes que se distinguem através do apelo ao antigo, ao retrô. Os termos “neohippongo” e “hipster” são utilizados para os usuários destas bicicletas. O apelo estético utilizado, e citado por Lisane, é visto como um afastamento do padrão vigente do mercado e, inclusive, de alguns valores do grupo. Arsel e Thompson (2011) estudaram em profundidade a cultura hipster americana – geralmente odiada entre o público em geral e até mesmo entre pessoas que seriam estereotipadas como hipsters! – e encontraram um discurso de desmitologização (demythologizing) do estereótipo: estes consumidores protegem seu “capital dependente do campo” (field-dependent capital) de uma forma específica. Assim que estes consumidores percebem estar imersos em escolhas estéticas e de consumo que fazem parte do mito de consumo hipster, os mesmos passam a utilizar um discurso que torna o mercado hipster caricato, e se afastam de práticas vistas como estereotipadas, controladas pelo mercado.
	O mesmo parece acontecer com os usuários de bicicletas inerentes ao mundo hipster: Lisane, ironicamente, utilizava uma bicicleta antiga sem renovação e criticava a cultura da bicicleta antiga: para ela, o destino da bicicleta hipster, neohipponga, era de que esta chegaria ao público em geral por conta do apelo publicitário/estético gerado no mito criado pelos usuários destas – mas mesmo assim, a posse e utilização de uma bicicleta antiga não era parte deste mito. Lisane se posicionava como alguém que “sabe que o estereótipo hipster existe” e, portanto, está fora deste mesmo estereótipo. Essa estratégia e esse discurso também foram encontrados na pesquisa de Arsel e Thompson (2011).
	De forma geral, os usos simbólicos das bicicletas estão conectados com estilos de vida e agem, entre os participantes entrevistados, como parte integrante da identidade interna ao grupo. Em outas palavras: fazer parte do grupo (da Massa Crítica) é uma identidade ampla, do “ser” contra-hegemônico; utilizar essa ou aquela bicicleta expressa, no entanto, uma identidade específica de cada indivíduo, do que ele busca, e – inclusive – como ele se relaciona com a cultura de consumo.


	6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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	6.1 DISCUSSÃO
	Esta seção busca delinear implicações teóricas e gerenciais conforme o observado em campo, e resumir o que os entrevistados falaram em suas experiências e relatos – suas narrativas emergentes que surgiram durante as entrevistas em profundidade. Na busca da resolução dos objetivos, um longo caminho (ou pedalada) foi percorrido no campo. A Massa Crítica mostrou-se um locus intrincado e complexo, multifacetado e com uma expressividade única.
	Como Objetivo Principal, buscou-se Compreender a atividade contra-hegemônica e a resistência ao consumo nos indivíduos da Massa Crítica em Porto Alegre. Como compreensão, chegou-se à contribuição de que a atividade contra-hegemônica carrega consigo a resistência ao consumo: ser contra-hegemônico é resistir ao consumo. O oposto não é necessariamente verdade: resistir ao consumo pode ter motivos diferentes de um embate contra a hegemonia social e econômica (CHERRIER et al., 2011), o contexto conseguiu contribuir também para o entendimento do prisma menos local e mais global do evento (PROTHERO et al., 2011). O uso de automóveis, aparentemente criticado pelos participantes possui aspectos positivos e negativos, mas todos ligados com o capital dependente do campo (ARSEL e THOMPSON, 2011) – ou seja: o entrelaçamento em bases mais amplas que modificam tal capital no campo; os participantes da Massa Crítica dão valores específicos ao uso da bicicleta justamente para contrapor-se à sociedade “carrocêntrica”. E mais que isso, o contraponto à sociedade carrocêntrica começa a trazer indícios sobre como o “eu”, o self estendido (BELK, 1988) pode ser complementado com a não-posse de automóveis. A forte ligação afetiva (AHUVIA, 2005) dos participantes com suas bicicletas não explica a atividade contra-hegemônica per se, e sim a luta contra o “carrocentrismo” infundida tanto na bicicleta como no self que não possui/usa/compra automóveis.
	Como primeiro Objetivo Específico, buscou-se identificar as motivações que atraem os participantes para a MC. Encontrou-se que as motivações que atraem os participantes foram baseadas principalmente em laços sociais, reforçados fortemente e especificamente na observação dos campos complementares. Amigos e familiares que apresentaram o conceito da Massa Crítica e iniciaram a mobilização em prol da bicicleta entre os entrevistados. Em muitas entrevistas, a citação do atropelamento ocorrido em Fevereiro de 2011 foi também muito forte, o que mostra uma atração ao movimento em resposta à crescente violência no trânsito contra ciclistas. Um tema não esperado, nostalgia, também surgiu como motivação para participação. Alguns entrevistados citaram suas lembranças da utilização de bicicletas durante a infância, e conforme Baker e Kennedy (2004) esta nostalgia se encaixa em Nostalgia Real, visto que deriva de experiências diretamente vividas pelos participantes. Além disso, o construto de nostalgia conecta-se fortemente com familiares e amigos, o que reforça a motivação de participação através da socialização (HOLAK e HAVLENA, 1992) e explica tanto a observação nos campos complementares como a própria necessidade dos mesmos.
	O segundo Objetivo Específico era o de verificar a convergência de resistência ao consumo e atividade contra-hegemônica nos participantes. Encontrou-se convergência entre resistência ao consumo e atividade contra-hegemônica nos participantes: 14 dos 21 participantes citaram atitudes de resistência ativa ao consumo, sendo a maioria delas em alimentação. O campo em si, também, mostra-se intrinsecamente ligado com o movimento de resistência ao consumo, visto que os valores pregados durante as pedaladas são de menor utilização e dependência de automóveis – a crítica ao “carrocentrismo”. A convergência ajudou, inclusive, a perceber-se o esforço publicitário e de marketing no campo como necessariamente engajado. O contrário, ou seja: o esforço de publicidade não-engajado possui efeito negativo entre os entrevistados, sendo percebido como “oportunista”, ou “aproveitador”. A percepção do uso de automóveis e bicicletas como objetos de status também foi avaliada entre os participantes durante seus relatos sobre consumo. No caso, sendo a Massa Crítica um campo contra-hegemônico, conforme esperado, o status advindo do uso de automóveis é conectado com o que Englis e Solomon (1995) chamam de “Grupo de Aversão”, ou seja, a percepção de quem utiliza (ou, principalmente, depende de) automóveis é negativa. Também é interessante notar que quando os entrevistados citam uma semelhança na busca de status no círculo de bicicletas, esta percepção negativa se repete, porém com ressalvas positivas, já que a utilização de bicicletas ajuda a causa por meio de um maior número de participantes nos dias de pedalada. Uma importante verificação se mostrou no caminho usual dos construtos: ser contra-hegemônico indica ser resistente ao consumo – o oposto não é verdadeiro.
	O terceiro objetivo, de analisar aspectos similares e diferentes de resistência ao consumo e atividade contra-hegemônica nos participantes, mostrou algumas similaridades entre os entrevistados, referentes à atividade contra-hegemônica e a resistência ao consumo, resumidas na subcategoria “nós x eles”. O posicionamento positivo do “nós” (os participantes da Massa Crítica) foi citado como diametralmente oposto ao “eles”, com práticas negativas. O fator socializador tanto do evento quanto do uso da bicicleta na rotina de mobilidade foi conectado com menor estresse e maior ligação com a juventude – os automóveis, ao contrário, foram conectados com a rotina estressante de uma geração passada, preocupada com o acúmulo de bens e sua carreira. Alguns aspectos diferentes, no entanto, também foram encontrados entre os participantes: estereótipos negativos tanto de participantes, quanto de práticas de participação avaliadas como “não-engajadas” foram citadas quando os participantes falavam sobre “aqueles que vão apenas para passear”. Em outras palavras, mesmo que os participantes não-engajados sejam parte do movimento contra-hegemônico e da defesa dos valores e objetivos da Massa Crítica, os mesmos são estigmatizados, em algumas situações, como emuladores do mundo “carrocêntrico”: a busca de status pelo uso da bicicleta, ou da busca de uma mitologia de consumo criada pelos participantes mais engajados (ARSEL e THOMPSON, 2011).

	6.1.1 IMPLICAÇÕES
	Algumas implicações teóricas foram ressaltadas durante o texto, quando o diálogo da prévia busca de literatura se comunicou com os achados em campo. Entre eles, cita-se o conceito de hipercomunidade que, embora presente na Massa Crítica, não se repetiu ou se desvelou nos campos complementares – especialmente na Oficina Comunitária. Outros conceitos se confirmaram, inesperadamente, e proveram interessantes introspecções teóricas: o construto de Nostalgia, estudado em comportamento do consumo, surgiu em um campo intrinsecamente contra-hegemônico. Interessantemente, nenhum entrevistado relacionou a nostalgia diretamente ao evento (visto que ele iniciou-se há apenas 3 anos), porém a própria lembrança de experiências na infância motivou 4 entrevistados a unirem-se ao movimento.
	Uma possível implicação é a adição do não-uso, não-posse, e não-consumo à expressão do self. Sabe-se que indivíduos se expressam por meio de posses e, inclusive, de objetos amados (AHUVIA, 2005). Porém, o que se notou no campo foi uma expressividade também baseada em estereótipos, caricaturas, e personagens marcados por não-consumir ou não-possuir.
	Outra implicação é que a resistência ao consumo geralmente foca-se na atividade de afastamento de produtos considerados negativos, danosos ou que provoquem malefícios (individuais ou sociais). No caso deste trabalho, os objetos considerados negativos não foram completamente rechaçados nem extirpados da vida dos participantes, e muitos defenderam o uso do automóvel – apenas citaram um uso condicionado, restrito e limitado. Notou-se, inclusive, a defesa da socialização e comunidade no uso dos automóveis, através das citadas caronas solidárias e afastadas do uso individual de um automóvel.
	As organizações que atuam no mercado buscam muitas de suas inovações em subculturas (ARSEL e THOMPSON, 2011). É interessante notar que a Massa Crítica tem clara influência na demanda por bicicletas em um público diferente do esperado. Conforme Rosa Filho, Mizocsky e Silva (2009) a bicicleta é relacionada ou associada positivamente, em Porto Alegre, a indivíduos de baixo capital econômico e capital cultural de baixo a médio. O público da Massa Crítica não está associado diretamente a este perfil, e portanto cabe questionar se o movimento está alterando o perfil de usuários de bicicleta em Porto Alegre. Mesmo que leve-se em consideração apenas o perfil dos participantes desta pesquisa, visto que ela foi realizada em um campo específico, há uma participação crescente de indivíduos na Massa Crítica, e os valores pregados dialogam com o poder público há pelo menos 3 anos: em 2012, Marcelo Sgarbossa, antigo participante do evento, foi eleito vereador do município, e ciclovias estão sendo expandidas (apenas na região central da cidade, por enquanto), o que apresenta uma mudança lenta mas gradual sobre a demanda por transportes em Porto Alegre.
	Porém, a baixa valorização para com bicicletas novas ou que simbolizem status em um núcleo mais militante – e referencia para muitos participantes – se apresenta como limitação para desenvolvimento de uma base de consumidores, caso a imagem da marca não possua um vínculo de engajamento (como já comentado anteriormente). Isto significa, em outras palavras que, embora a mudança na cultura de consumo e demanda por transporte na cidade se altere, o núcleo desta mudança ainda é contra-hegemônico e resistente ao consumo. O público da Massa Crítica não aceitaria políticas de Marketing e Propaganda sem um vínculo direto e legitimado dentro do evento. Novamente cita-se Marcelo Sgarbossa como exemplo para o que se exprime: o candidato utilizou, durante sua entrevista, o termo “legitimado”, explicando que por estar engajado na Massa Crítica desde (praticamente) seu início, sua atuação política não foi rejeitada por outros participantes. Alguns entrevistados, no entanto, analisaram suas práticas de propaganda como “exploratórias”, e portanto cabe analisar-se a atuação de marcas e publicidade dentro do evento.
	O próprio desenvolvimento da cidade de Porto Alegre pode ser focado na iniciativa de transportes alternativos no ambiente urbano. Sabe-se que o modelo atual – focado em transporte individual e motorizado – está gerando poluição (sonora e visual, inclusive), engarrafamentos, e menor bem-estar na população. Vias alternativas, construção de ciclovias, paraciclos e mais disponibilidade de bicicletas de aluguel (o projeto de aluguel de bicicletas em Porto Alegre iniciou-se, interessantemente, durante o andamento da pesquisa) são recomendáveis não apenas para a melhoria do fluxo de passageiros, bem como para os benefícios relacionados (melhor saúde da população, e menor nível de estresse).

	6.1.2 LIMITAÇÕES E SUGESTÕES DE PESQUISAS FUTURAS
	Devido a sua natureza, esta pesquisa oferece poucas vias de generalização para o grande público de Porto Alegre em relação ao uso simbólico e social da bicicleta. Como informado no subcapítulo anterior, a pesquisa sobre bicicletas na cidade realizada por Rosa Filho et al. (2009) não ligada ao campo mostrou resultados diferentes deste trabalho, e portanto o questionamento sobre a influência direta do evento na sociedade pode acabar limitado.
	Outra limitação a se destacar é que, embora alguns entrevistados foram abordados de forma mais aleatória durante os eventos, uma grande parcela destes foi fruto de uma seleção mista – por conveniência e bola-de-neve. Isto pode gerar resultados que se concentram em um núcleo próximo de participantes e acabem refletindo opiniões muito convergentes por conta do círculo social frequentado pelos mesmos, com suas ideologias, ideais e valores.
	Pesquisas futuras neste campo podem – e devem – aproveitar-se de projetos multidisciplinares, para fortalecer a busca de riqueza entre os campos intrinsecamente relacionados de Sociologia e Consumo. Outra via interessante de inquisição é a medição quantitativa de aspectos dos indivíduos envolvidos na Massa Crítica e um grupo de controle, para que um relacionamento estatístico possa ser tratado entre os dois públicos e mais resultados generalizáveis surjam do campo. O surgimento do construto de Nostalgia, além de inesperado, indica uma via interessante de questionamento: talvez o construto esteja relacionado aos dois campos – contra-hegemônico e de resistência ao consumo – de forma mais forte que o esperado. Foco em uma demografia específica também pode ser muito importante: pelo fato do público observável no evento ser de maioria (esmagadora) jovem, foco em públicos mais velhos pode prover conceitos, ideias, práticas de consumo e ideologias diametralmente diferentes.
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